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| À HORA DA LAVOURA 


Falando à imprensa paulista, o 

l , , O general Waldomiro 
Lima disse que estamos numa encruzilhada de que, se a 
lavoura não vencer integralmente em 3 de maio, nas 
eleições seguintes.obterá maioria no Congresso e fará 


o presidente do Estado. 


Não resta duvida que a lavoura está vivendo a su 
a 

grande hora politica, dependendo da sua capacidade de 

organização e da actuação dos seus “leaders” a victoria 


dos ideaes que a norteiam. 


Q decreto regulando as dividas hypothecarias con- 
stitue, sem duvida, a sua primeira conquista, que re- 
presenta, ao mesmo tempo, o reconhecimento tacito da 
sua força, pois foi, até agora, o acto mais revolucionario 


do Governo Provisorio. 


Examinando-se, na sua essencia e no seu significa- 
do politico-social, aquelle decreto, não se póde deixar de 
reconhecer o seu caracter nitidamente revolucionario, 
representando um profundo golpe vibrado no capital 


financeiro. 





Em defesa dos judeus 


Karl Marx e suas relações com os 
israelitas 


As affirmações 


Attribuindo ao judaismo, 
pela concepção moderna de 
seu Messias, e pela acção de 
israelitas illustres, as origens 
do communismo, o estudo de 
Salluste alcançou exito rui- 
doso e produziu real indigna- 
ção nos meios judaicos, so- 
bretudo- entre os rabinos, um 
dos quaes, o sr. Liber, profes- 
sor na Escola de Rabinos de 
Paris e na Esco'a de Altos Es- 
tudos, oppôz à accusação ati- 
nda à sua raça a contestação 
que « seguir resumimos. 


A Sociedade para Civi- 
lização e Sciencia dos 
Judeus 


A Sociedade visada por 8Sal- 
mste. diz o rabino Liber, ef- 
factivamente existiu, porém 
não era secreta, € O seu cara- 
cier e até o seu titulo foram 
adulterados pelo articulista. 
Esse titulo era “Sociedade 
para Civilização e Sciencia 
dos Judeus” e não “União dos 
Judeus para a Clvilização e 
Sciencia”. Não era, pois, um 
instrumento para propagar 
e tre os christãos não se sabe 
que civilização ou sclencia 
judaica, mas um apparelho 
para semear entre os judeus 
+ secjencia e a civilização, isto 
é a cultura moderna. Expli- 
eam-se, à luz da historia, à 
"reação e o objectivo dessa 
sociedade, fundada em 7 de) 
novenibro de 1819, na cidade 
de Berlim. 

Os judeus da Prussia atra- 
vessavam, então, uma crise 
politica e moral. A Revolução 
e depois Napoleão tinham Jle- 
vado à Allemanha esperanças 
de libertação, e sob a influen- 
cia franceza muitos Estados 
alemães tinham reconhecido 
mais ou menos Jiberalmente 
os direitos dos judeus. Mesmo 
a Prussia, depois de lena, ti- 
nha emancipado. a meio, 05 
seus habitantes judeus, OS 
tarde. 


quaes foram, mais 
combater em Waterloo, com 
ardor patriotico. Mas a Te- 


acção européa que se seguiu 
á quéda de Napoleão e a Ppo- 
litica realista da Santa Al- 
liança afastaram OS judeus 
do Estado e da sociedade, € 
tumultos contra Os judeus es- 
talaram mesmo em 1819, no 
mez de agosto, em diversas 
eidades. 

Os judeus cultos, que já tl- 
mham provado os frutos da 
ivilização. ficaram descon- 
Ergo fizeram-se baptizar, 
muitos entre elles, para sair 
de sua falsa posição, pois 8 
eertidão de baptismo lhes 
servia de bilhete de entrada 
para a cultura “européa, se- 
gundo a expressão de Heine, 
que tambem fol arrastado por 
essa corrente. Quanto às clas- 
ses populares, desde que o Es- 
tado christão se desinteressa- 
va dellas, ameaçavam recair 
na ignorancia e na supersti- 
gão de que começaram a ti- 
gal-os Mendelsshon e seus 
discipulos. 

Foi então que um pequeno 
grupo de judeus de Berlim 
resolveu reunir em torno do 
judaismo as suas forças que 
fam perder-se, € despertar na 
elite judalca os sentimentos 
de fidelidade e dignidade, 
fundando a Sociedade para 
espalhar entre os seus corre- 
ligionarios menos favorecidos 
os conhecimentos uteis da cl- 
vilização moderna, € refor- 
mar o judaismo para que o 
judeu ficasse em harmonia 
com o tempo e o Estado em 
que vivia. Longe de preten- 
derem introduzir na chris- 
tandado as suppostas idéas 
eubversivas do judaismo, 05 
fundadores au 
vam regenerar q judaismo 
' vilizacão 
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Sociedade *o- | 


do rabbino Liber 


fundadores, que eram pessoas 
ilustres, exclue a hypothese 
de que elles 


revolucionaria. O presidente, 
Eduardo Ganz, era um jurista 
que conhecia melhor o direi- 
to romano do que o talmudi- 
co, — tão mediocre era a sua 
sciencia do judaismo. Moysés 
Moser, que se dedicava ao es- 
tudo da philosophia e das 
mathematicas, foi quem, no 
mez de agosto de 1822, intro- 
duzlu Henrique Heine na “So- 
cledade para Civilização e 
Sciencia dos Judeus”. Leopol- 
do Zunz, o creador da scien- 
cia do judaismo, estava, pelas 
suas idéas sociaes, em anta- 
gonismo com Karl Marx. 
Além do curso para a ju- 
ventude e para os adultos, à 
Sociedade publicava a “Re- 
vista da Sciencia do Judais- 
mo'' e pretendia fundar esco- 
tas normaes, academias. favo- 
recer o aprendizado dos offi- 
eios, das artes e da agricultu- 
ra. entre os judeus, porém dis- 
solveu-se por falta de fundos, 
em 1824, data em que Sallus- 
te diz que, perseguida pela 
policia, ella mudou de nome. 


Henri Heine e a acção | 


que lhe foi attribuida 


Escreve o rabino Liber: 
“O achado mais admiravel 
é o agente de ligação e de... 


| 


se mettessem | 
numa sociedade secreta, OU, 


E . 
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britannica, teria fracassado a missão da 








Installou-se hontem o curso delA 


| ensino regional 
O exito da util iniciativa da Sociedade dos Amigos de Al- 


Luis dapguesis 


horas, no salão nobre da Es- 
cola de Bellas Artes, o curso 
para professoras de Escolas 
Regionaes, que a Sociedade 
dos Amigos de Alberto Tor- 
res deliberou institutr. 

O acto foi presidido pelo sr. 
Fernandes Tavora, sentando- 
se a mesa os srs. Belisario 
Penna, presidente daquela 


pagamentos entre a sociedade | prestigiosa institu-ção naciu- 


judia defunta em 1824 c a| 
organização socialista funda- 
da em 1864. Esse singular fi- 
dei-commissario teria sido 
Henri Heine, 

Pobre Heine! O caracter,| 
nelle, não chegava à altura 
do talento, e 'a virtude não 
era o seu forte. Mas esta des- 
graça nostuma podia ter-lhe 
sido poupada: — não repousa 
sobre nenhum facto authenti- 
co, e é contraria a tudo o que 
se sabe do homem, do judeu e 
do pensador.” 


Karl Marx e o judaismo 


Reduzia-se o judaismo de 
Karl Marx, segundo o rabino 


Liber, à conversão de seu pae| Monteiro da Rocha 
ao christianismo, no anno de Nabuco, ) 


1824, em que se dissolveu & 
“Sociedade de Civilização e! 
Sciencia para os Judeus”. 

O judaismo não deve ser 
julgado através dos que o Te- 
negaram, como Marx e Heine, 
observa o illustre rabino, per- 
guntando por que se esquece 
que Disraeli reforçou o parti- 
do conservador inglez e o im- 
perlalismo britannico, e que 
Stahl estabeleceu a doutrina 
de partido christão social. 

O pae de Karl Marx, se- 
gundo Liber, converteu-se com 
toda a sua familia, porque as 
idéas de Voitaire arruinaram 
as suas crenças, transforman- 
do-o num prussiano que en- 
commendava ao filho uma 
ode celebrativa da quéda de 
Napoleão e da victoria da 
Prussia. 

Karl Marx fol baptizado aos 
seis annos, não frequentou a 
escola de rabinos, educando- 
se em estabelecimentos onde 
os judeus não 
Em 1843 foi levado a Paris, 
não pela “Sociedade para Cl- 
vilização e Cultura dos Ju- 
deus". mas pelo desejo de pro: 
pagar, num meio favoravel, 
as idéas socialistas e commu- 
nistas. que elaborava. 

Essa theorla não tem nada 
de commum, absolutamente 
nada de commum, com qual- 
quer “neo-messianismo” que 
tenha transformado os velhos 
textos numa 
“superioridade” da raça “elei. 
ta”, destinada “a vencer 0 
mundo, é dobrul-o sob o seu 
juzo E o rubino Liber es- 


k asteri [te 








leccionavam. | 


eoria sobre al 


nal; Celso Kelly, director da 
Instrucção no Estado do Rio; 


| Armanda Alvaro Alberto, di- 


rectora da Escola Regional de 
Merity; Leoni Kasett, Isaias 
Alves, Octavio da Fonseca 
Machado e Raul de Paula, 
As professoras, vindas dos 
Estados do Para, Maranhao, 
Ceara, Rio Grande do. Norte. 
Pernambuco, Sergipu. Bahia, 
Espirito Santo, Estado do Rio, 
São Paulo, Minas e Rio Gran- 
de do Sul, além das do Dis- 
tricto Federal, são, &o todo. 
as seguintes: Etelvina Córtes 
Emericiana, Mareina  Pint> 
Barroca, Louriva. Hermogenes 
dos Santos Silva, Aurora 
Marina 
Ida Marinho Rego, 
Coralia Justa Ribeiro da Bi.- 
va, Maria do Carmo Ramos 
Pinto Ribeiro, Maria de Lour- 
des Guimarães, Amelia de 
Carvalho Oliveira, 
Guimarães, Edmeéa 
da Silva Porto, «faria Gullher- 
mina Braga, Americo Mar ns 
Coelho da Silva, Maria da 
Gloria Valente, Hercilia Gon- 


calves Bastos, Maria Nathali- | 
Licina Lobo, Ga-| 
Ig. 
| Paula fez a leitura de uma 


na Arch, 
briela Barcellos, Marina Riia 
Lyra Barreira, Delmira Tava- 
res, Jacyra Moraes Dias, Lºo- 
nor Ribeiruv Saramago, Regi- 
na Barcellos, Edith Borges de 
Souza, Odette Bastos da Mot- 
ta, Isaura da Silveira, Orme- 
zinda da Costa Guimarães, 
Acirema Hraga de Souza, 
Anna Silveira Pedreira e Ma- 
thilde Brasilienne. 


FALA A SRA. ARMANDA A. 
ALBERTO 


Aberta a sessao, foi dada a 
palavra á provecta educadora 
d. Armanda Alvaro Alberio, 
que, em nome da Sociesade 
dos Amigos de Alberto Torres, 
proferiu uma breve saudação, 
apresentando os votos de boas 


vindas às professoras esti- 


duaes que vieram partic:par 
do curso de ensino regional! 
Declarou que uma 
de professoras  primarias 
das zonas ruraes, para estu- 
dar. sob a direcção de um 


| grupo de especialistas, coisas 


que se relacionam com q pro- 
presso das populações do im 
| terlor, mão deixa de ser um 


contec;mento promissor e 


ló confirms 
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Hi bssdia 


: sidiu o acto, e, 
Installou-se honvem, as 14 


Cremiida | 
Carneiro | 








aS educadoras inscripias nu 
curso promovido pela Bocie- 
dade dos Amigos de Alberto 
Toftes. 


OUTROS DISCURSOS 


Em seguida, falou o profes- 
sor Leoni Kaseff, que discor- 
reu sobre a nova philosophia 
da cducação e affirmou que 
a escola reg:onal representa 
uma necessidade evidente no 
nosso ensino, e será ella que, 
valorizando o homem, o ensi- 
narà a paciente e perseve- 
rantemente valorizar a terra. 

O sr. Fernandes 'Tavora 
deu a palavra, então, à pro- 
fessora Amelia de Carvalho 
Oliveira, da delegação banhia- 
na que. em nome das suas 
vollegas, e em palavras vigoro- 
sas, agradeceu à Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres 
a opportunidade que lhes da- 
va de realizar q curso, certa 
de que todas dariam os me- 
lhores esforços para Jevar aos 
seus Estados os ensinamen- 
tos theoricos, praticos, e ute!s 
às populações sertanejas do 
Brasil. 

O sr. Raul Paula, em breves 
discurso, congratulou-Se pelo 
exito da iniciativa, frisando 
que u Socledade dos Amigos 
de Alberto Torres vê na regio- 
nalização do ensino a formu- 
la que attende às condições 
do paiz e pof isso vae se em- 
penhar em tenaz campanha, 
de que q curso iniciado é q 


| primeira etapa. ; 
UMA LIÇAO FUNDAMENTAL 


Ausente q protessor Alberto 
Sampaio, ow sr. Raul de 


pagina do botanico patrício 
sobre o curso de ensino regio- 
nal. Desse trabalho, que o seu 
autor denominou “lição fun- 
damental”, destacamos os se- 
guíntes conceitos: 


“Ante o nosso sertanejo na 


Indigencia, vivendo no emtan- 


to, sobre uma verdadeira mi- 


na de fartura que é o nosso 
solo uberrimo, mina que igno- 
ra qu não sabe aproveitar ou 
não póde, e dever cívico de 
cada cidadão, 
de profissões, agir em cada 
momento opportuno, para que 
se modifique «<ssa situação 
deploravei. 

Depende essencialmente da 
educação popular, porque não 
basta por si 50 o esiorço mas- 


reunião | culo dos Poderes Publicos se 


não encontra a indispersave! 
repercussão nas massas opº- 
rante, 

E" preciso, no caso, um lar= 
go e geral trabalho de crop” 
e""*, educacional) para que 
os nossos sertões, onde uti 
ore viveram milhões Co ste 
DrecIsarer 


dem e ql ai 


eo cem 
lo de BH 


orifira emeent 


Se aur 
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Partido Feonomista A Brasi 


—— 
AVISO 


Não estando sendo publicados os despa- 
chos dos Srs. Juizes Eleitoraes, não póde o 
Partido, nestes ultimos dias, avisar os seus 
alistandos do andamento dos respectivos pro- 


sem embargo 


ORAS DURA RAL AEANARA LAAAES 
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Va INSLANAÇ4O UO Cuiso UC Ensino FegidnAio Vegao rã. no alto, a mesa 'que pre- 
+ 1 ré z Y 


embaixo, as professoras Estadua bu Inenetremço 


uuficilivo pou devastação de 


rcssa natureza, se tranemu- 
cem em verdadeiros edens de 
tartura, bem estar, saude e 
prosperidade até extremos Ji- 
mites do possivel. 


Só a educação, em suas 
multiplas formas, consegue 
tanto, porque porfia.,. “ por- 


sr é vencer ! 


O que qevemos aspirar pa-. 


ra o Habitat Rural Brasileiro, 
à luz da Geographis Fuma- 
na, e todo um conjuncto de 
saude, abastança, belleza, 
bem estar, prosperidade en- 
cantos e attractivos mil, de 
toda ordem, o que se não con- 
segue, ficando cada quai de 
braços cruzados, em sua loca- 
lidade, à espera que venham 
de fóra os beneficios de que 
careça cada região, dependen- 
do estes o mais das vezes de 
simples iniciativa Joca. 

E' preciso cada um fazer 
um pouco, plantar ao menos 
uma arvore, crear uma fonte 


viva ce riqueza e incutir nos | Espera-se que o 


outros que façam o mesmo, 
visando no minimo a fartura 


local, como primeira etapa de | 


prosperidade.” 


A VERTIGEM DA! sissos 10 — «0. 7) 


VELOCIDADE 


dial de velocidade em 
hydroplano 


DESENZANO. 10 (U. P) — 
O tenente Francesco Agello 
bateu o record mundial de ve- 
locidade em hydroplano, con- 
seguindo obter a média de 
69 kilometros horarios nas 
provas realizadas hoje nesta 
localidade. 


cessos nas Varas. 


E' favor, pois, comparvc>rem os alistan- 
dos, cujos requerimentos jé estejam nas Va- 
ras Eleitoraes, á succursal do Partido — Ave- 
nida Mem de Sá, 158 — terre — de hoje até 
meia-noite do dia 13 do corrente, que ahi se- 
rão attendidos com a possivel urgencia. 


ORLA CICLO EE CEEE CEEE LELLO 
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do informa“ El Diario” devido à intransigencia 


embaixada Roca em Londres 


S ASSOCIAÇÕES CIVIS DE EMPREGADORES E SUA 


REPRESENTAÇÃO NA CONSTITUINTE ., 


O presidente da Associação Commercial responde a uma 


entrevista do ministro do Trabalho, 
ao “Jornal do Brasil” 


“Bscreve-nos o presidente da 
Associação Commercial: 

“Alguns dias antes de pu- 
blicado o recente decreto do 
Governo Provisroio que dispõe 
relativamente à formação da 
Constituinte, noticiou a im- 
prensa que na: representação 


| profissional áquella magna as- 


sembléa, as associações civis 
de empregadores não teriam 
interferencia se não estives- 
sem organizadas em syndica- 
tos patronaes, 

Em vista de tal noticia, à 
Federação das Associações 
Commerciaes do Brasil e a 
Confederação Industrial do 


| Brasil apressaram-se em te- 


legraphar ao chefe do Gover- 
no Provisorio, ponderando 
que semelhante decisão im- 
portaria no fracasso do prin- 
cipio de intervenção dos ele- 
mentos technicos na legisla- 
ção nacional, pois que nem 
dois por cento das classes em- 


' pregadoras se achavam Syn- 


dicalizadas, não por culpa 
propria mas pelas falhas da 
legislação respectiva que era 
inspirada em moldes tão pou- 
co exequiveis que o proprio 
Ministerio do Trabalho ini- 
ciara officialmente estudos 
para fazer as alterações ne- 
cessarias na referida lei, ten- 
do o mesmo, com esse obje- 
etivo, solicitado a collabora- 
ção das instituições patro- 
naes. 

A estas € a outras razões 
igualmente ponderosas, for- 


muladas-no referido telegram-, 


ma, procurou o ministro do 
Trabalho responder, em entre- 
vista concedida ao Jornal do 
Brasil. aJntre outras coisas, 
diz s. ex. o seguinte: “O ar- 
gumento de que ha poucos 
syndicatos patronaes reconhe- 
cidos é falho. porque elles não 
se organizaram como (taes 
porque os membros da classe 
não o quizeram. Todos sabem 
a resistencia inconcebivel às 
organizações opposta de ini- 
cio por parte dos empregado- 
res, que desejosos de desacre- 
ditar a organização syrdical, 
abstiveram-se em se não con- 
gregarem como tal.” : 
Desejamos que fique perfel- 
tamente esclarecido que as 


O AD AD, A A CD <> s 


classes conservadoras, 


associações 
Isso foi dito claramente, des- 





pelas 
seus orgãos competentes, já- 
ma:s se oppuzeram à organi- 
zação syndica] e nem fizeram 
resistencia alguma a essa or- 
ganização. O que as classes 
conservadoras fizeram, desde 
a promulgação do decreto nu- 
mero 19.778 de 19 ae março 
de 1931, Lol impugnar certos 





Br. Salgado Filho 


úispositivos deja lei que vi- 
nham ferir fundo os interes- 
ses moraes e materiaes das 





gr. Serafim Vallandro 


raferidas clastes e das suas 
representativas. 


sombradamente, ao lustre 


A o 


MARIA DO SOL !O DIA PAN-AME- 


ALCANÇARÁ O 
PERDÃO? 
Tribu- 


nal de Anadia, attenda 
o appello das mulheres 


. 
A A A AD DD O DO em 


portuguezas 


Deu entrada no Tribunal do 


Anadia, para informar, o pro- 
: cesso relativo ao indulto de Ma- 
Batido novo record mun- ria do Sol, que matou o seu ga- 
lanteador. 


O delegado do Ministerio Pu- 


blico, sr. Tovar Lemos, deverá 
emittir opinião dentro do prazo, 
de trinta dias relativamente ao 
appello das mulheres portugue- 
zas residentes em Portugal e 
no Brasil. Essa formalidade 6 
necessaria antes do presidente 
Carmona usar da sua preroga- 
tiva de clemencia. 


es 


e 


OTAN TEEA GOO ORAS LA ENTORNO NURERAONENENEADA 





| pernme & 


RICANO 


Os discursos solemnes 


serão irradiados através 


de todo: o continente 


NOVA YORK, 10 (U. P) — 
O presidente Roosevelt, O ser 
cretario de Estado, St. Cordell 


Hull. o ministro venezuelano € 
o ministro guatemalteco, to- 


marão parte na solemnidade 


do Dia Pan-Americano, à Ser 
celebrado 
proxima, 
11 horas. 


na quarta - feira 
12 do sorrente, ás 
As allocuções serão 
transmittidas por “broadcast- 


ing” através de todo 0 conti- 


nente. Amanhã às 11.30, a 
Universidade de Georgetown 


transmittirá o programma dos 


festejos pan-americanos, 1I- 


clusive os discursos do sr Leos 
Rowe. do ministro paname- 
nho, sr. Alfaro e do sr. C. H.: 
Marvin. presidente daquel'e 
estabelecimento universitario. 
Ambos os programmas serão 


transmittidos pelas seguintes 
estações de onda curta: W — 
2 XAL, Boundbrook — Nova 
Jersey — em 17.780 kilocy<los: 
W —8XK, Pittsburgh — em 
13.210 kc.; W2KE. Nova York 
— em 15.270 ke.; W— 2 XAU, 
Philadelphia — em 6.060 ke. 


O RESULTADO FINAL DO : 


PLEBISGITO DE PORTUGAL 


LISBOA, 10 (U. P) — Re- 
uniu-se no Ministerio do In- 


terlor. a commissão official, 
apuração defini- 
tiva do plebiscito da Consli- 


concluindo & 


tuição. 
Foi. então, redigida uma 
acta, declarando o projecto 


Constituição, 
por 1 
votos contra 6.100 

A ct y enviad I 


au 
lei 























approvado 


909 464 


concedida 


antecessor do aciual minisira 
do Trabalho, vu qua. verifica- 
do as justas razões aque he 
eram apresentadas, assuniu” 
o compromisso de modificar 
os pontos impugnados, Sobre-: 
vieram infelizmente aconto- 
cimentos politicos que o afas- 
carsm do cargo antes que ele 
pucesse cumprir o prometti- 


do 

O sr. Lindolfo Collor, que 
foi o autor da la: Ge syndica- 
lização, está vivo e poderá à 
qualquer tempo confirmar à»; 
veraçdade ou não das nossas 
palavras. Não houve impu-. 
gnação nem resistencia à OY- 
ganização synúical, e sim ape-.., 
nas o desejo e o intuito de 
introduzir-lhe modificações 
que a tornasse exequivel e 
equitativa, sem ferir direitos 
incontestaveis, reconhecidos e 
respeitados até agora, por Lo- 
das as autoridades do paiz. E 
que eram justas e líquidas as 
reclamações das classes con- 
servadoras, basia, para dt- 
monstral-o, a resolução do 
actual ministro do Trabalho 
mandando modificar a lei em 
causa, por uma commissão 
designada por s. ex. na qua! 
se acham representadas as 
classes interessadas e que estã 
dando cumprimento à deter- 
minação de s. ex. 


Se o proprio governo, atra- 
vés do seu ministro do Tra- 
balho, reconhece de publico à 
impraticabilidade de uma lei, 
mandando modifical-a, pot- 
que se quer negar a nós, os., 


maiores interessados, o dire. 2 u& 
“to de impugnal-a e pleitear à 


sua alteração? 

Fica assim perfeita e cabai- 
mente demonstrado que s, ex. 
foi mal informado ao affir- 
mar o que reproduzimos aci 
ma. Para que os homens de 
responsabildade e de bom 
senso possam bem avaliar as 
fortes razões que assistiam às 
classes conservadoras de pro- 
pugrar pela reforma qa ler 
syndical e da impossibilidade 
da sua acceitação integral, é 
sufficiente a reproducção aqui 
de alguns dos seus disposíti- 
vos. Entre outros destacare- 
mos os seguintes: 

(Concue na 6º paçi. 
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“ASPECTOS. DA 
REFORMA DAS 
TARIFAS 


Não sabemos como à com- 
missão que estuda à reforma 
das tarifas estará encarundo 
a questão do intercambio in- 
tellectual e da difjusão du 
cultura em face da pauta que 








sos ndecimento 


2.2 andar. | chamadas academias 


|] 
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será 











referencia aos lpros, com q 
nossa myope sttuação de hds 
nopolio. Fóra, porém, dos 
| quadros das tarifas, a realle 
i dade nos mostra o opposto. 
Nos centros universitartos, 
entre docentes e discentes, 
enraiza-se q convicção de que 
ein todos os sectores do co- 
a cultura allemã 
se torna indispensavel 
«quantas 
cu sejam capazes de attingir 


108] o um nivel elevado de ama- 
- | duyecêmento intellectual. Fó- | 
devem | ra das meios universitarios, | a anti-capitaltsta... 
DIARIO | mesas: dos estorvos creados 


pela “tarifa, a lingua germa- 
nica vue attrahindo as novas 
germes de maneira a crer. 


| mos que q mentalidade bra 


sileira. dos proximos dias per- 
derá taquelle caracter de Su- 
perficialidade que qu vem de- 
fino. 

Susprindo inercia das 
nacios 
naes, indifferentes à questão 
da cultura na reforma das 
tarijus, estamos aqui invocan. 
do «a respectiva commissão 
; assumpto. Precisa- 
mos de estabelecer o regimen 
do Hvre cambio para os li. 
vros que se editem em todas 
as linguas, conforme a bet 
allemà, afim de que possamos 
realinente formár uma cul. 
tura nacional que seja um 
dos ramos da cultura un!- 
verso. 


4 


| nhatros britannicos. 


se elabora. Até agora, ao que | PACIFICAÇÃO 

nos consta, nenhuma das 0 gunscal Waldomiro Lima não 
chamadas associações scien- púrde:voccasião “de demonstrar 
tificus ou literarias do patz|a sua capacidade de vibração 
se lembrou do assumpto, pos- | com es paulistas, Entendeu o ex- 
to que a ellas de preferencia chete ao exsroito do sul que ha 
cuida a iniciativa de levar re rerue ré Spade sa ERnaão mia 
atas exame daquel- que Pap MESES 


Agora mesmo, chegam daquelle 
Pais de cultura inciptente,| Estado noticias segundo as quaes 
ainda em bruxoleio quando |o general sontribulrá com tres 
comparada com a de outros | mil urnas, é sua custa, para & 


povos, onde o experimentalts- realização das eleições bandeiran- 


am tã dando assim uma prova ds 
mo scientifico attingiu à UM) ima velação com o patriotia. 


grão enorme de devenvolvi- | mo y 
mento e de exuctidão das suas IA epi om o 
app'icações, o Brasil curece|se aprestara, com um enthusias- 
sobremodo dos beneficios do| mo commovedor, para o pleito de 
intercambio intellectual. Só|3 de mala. 
os colhemos, porém, até cer- Pies Sorri Spa 
to ponto. em relação à Fran-| pmorventor de São Paulo, é 
ca, pela penetração, que não | porque nada desejara deixar sem 
tem sido benefica, da lingua | solução de tudo quanto o trou- 
jranceza em todos os meios xo a cesta onpital, como constt- 
esturliass, e em relacãe it tuindo as aspirações Imperativas 
Portugal, devido considera- Gini reinado e equilibrio fl- 
velmente á convenção litera-| o essencial, em olreumatancias 
ria que. se a memoria não nOS como essa em que está collocado 
irne. mosennro a lince entri- | o general Waldomiro Lima, é co- 
da reciproca dos livros que|nhecer so a sinceridade é o seu 
se citam nas duas patrtas. move!, 8º 6, e tua contribue pira 
Petámos orima na difiusão indícal-o, não ha como occultar 
do esmirito francez que pene-| * possib!iidadn de ir o interven- 
tra todas as camadas da vida | tr de São Poulo a ettingir O 
brasieira. Essa penetração 


desiderato da completa pacifica- 
ção que tem em vista. 
responde por certos victos de 


Aliás, na perapectiva do pleito 
jrssanta 


; de maio, em que nos encontras 
phera pronriamente mental | mos, não ha margem para pen- 
como na administrativa e soe | Mi Vo sor Pd ça a 
= : Tê eificaç os piritos, 
cial. Não desejamos descer «a em São Paulo como em todo O 
de vhes. porque mreferimos | paia, 
converrir u nossa guns er, 
torsn An these que estamos 
get entro, tda COMO D'ANTES 
Essa these diz respeito & UDO como  d'antes, senão 
necessidade da decretação da peor. E* já conhecida a cha-' 
rivre entrada, sem onus adu-| PA com que 0 Pará vae disputar, 
areicas. dos livros que Se a qua representação na Constl.. 


editem em todas as Tinquas. | “isa 

item & Ss 05 [NTUAS. | aca chapa fot escolhida pelo 
O interesse cultural do Brasil interventor Barata, obedecendo no | 
é nesso sentido protundo, Já! confessado erltario de “pessoas de 
não falamos na bibliographia | sui conflança”. 

nrooriamente Iteraria. Basta | Compôem-na os ate. Abri Cher 
porém. nttentar para o caso ment; Mario Chermont, Clemen- 


Era DOSE a tt tehón, e Itandro, Pl-| 
da bihliogranhia seientifica. | dr, ea io ta 
atim, de eme a vantarem di y 


' 2 Tosquim  Moaalhães e tenente 
qmevlida vque acima de con- | Moura Cabral. VR 
trovereins, 


E Os tres primsiçems nomes repre-, 
Somos uma mação ferre- 


esntam ume escolha que desde 
teada. na comparação estatis- | logo Intlea o teor da mrtimor- 
tio mor um | Nhese revolneionaria do Pará: O 
cnorme cosificiente de popte | as steel 
lação analmhabeta, O ensino | tino Lishón 4 cunhado do er. 
primario obrigatorto. que SC-| abs] Chermont. 

pe 2 Quasi tudo em familia. Em 7 
rlicar áquella chaga, fot soto-| denutndtos. ts duma só tribu, 
nostn velo esmirito dos diri- Antes do 1930, chamaça-se à Issó 
gentes aq rorteio militar obri= | Cuerrenin chama-se) bola ires 


neração, 
gatocin. Por sur ez. a ins- | nm, emtanto. o Pará possue no- 
trurcão sesundaria: contra |mez de alto valor e insunneita- 
entre foras de menonntin | vs Idonatdade que, por não se- 
invtiimonte se Prada, con-| rem “nossoas Intima” | do dono 
finita «q “er cada vez mais | trensitorto da terra, floam A mar- 


se desta vez 








da mes rap mm ex- 








Is tossentanpe 


o dambo Cm amtavim q 


dificultada. vem; taes os arm. José Mnlcher, 
E =| Pindio Lima. Barroso — Rebello, 
ar de qo do no Samus! Mac-Dawell, Anylino de 
se, praticamos | veão, Jnyms Aben-Athar e outros 


innominavelmente 2 prote- 
quinsinmam netammnleo noantra m 
difusão da cultura no pais! 
E' o poder publico conjuran= 
do em prejuiz. do desenvolvi. 
CANO Ras na “*amal. 
Não deixa de ser bizarro, O DONO DO MUNDO 

Pa, da Mad Inglaterra, no tempo do go 
: É A - verno Mberal presidido pelo 
-2es cujas condições intelle. | sr, I'oyd George, fol a primeira 
cluacs não podem soffrer O0|nacão capitalsta que official 
vexame de um parallelo com | mente reconheseu o governo  £O- 
as masgans fincdo já vistigo impinntado nn Russia. 
referir um exemplo: o da Al. | Nem por isso os dletadores Ver- 


melhos se mostraram econhec!- 

dd teria germa- | aos é IOUISbaaS Eeuos Pr 
tvros fleam ho 

os ficam isentos a-pois. ca «ovieta, nor Intermedin 


de direitos. Gosam do privt- de ormanismo official seu em 
tegio da livre entrada, qual. | tonáres. era onanhado em  fla- 
quer a lingua em que os mes- | trants de mnhinacões commit 
mos sejam escriptos. bio dc DA im 


assim O faz Ê ros, e deu-s» à rompimento de 
8 faz uma nação de cemotos diplomaticas, mais tarde 


já rentdentes. oue dariam ao Es- 
tado, na Cmstituinte. o maior 
lustre e o maximo prestigio, 

E nenhum desses é Republica 
Velha. 


tam na fsrer; — ——— 


“Emma, 


alto cultura sclentifica. 4 vannão 
quel poderia assumir a atit. Não cessou, entretanto, p So: 
tudo de vrover=se q si mesmo viscls de arir contra a Ingiatrre 
no domínio da vida intellc. 8. tentando solopar-lne a ias 
ctunl A cultura não tem dee ne'a na Prata e O poder na 
f E . Pei tnte mto ea a E o : z 
nos Elo é um prirunonto | 8 qu Fe D t wtunse Incidra- 
RO NERI DE pivo pre | há erf'cou entre os dain qo 
, Luta (ie tur aniquio | vernos culto desfecho é os 
Coma a beleza, « cultura, mu dcimendseho para [e] 

Hes to esntrita não + bolcheviatr : 

testo de eabos o 


os , o 


(A. 





ds Londres interveiu com a malor 
“energia para salvar do fuzilamen- 
to certo os seua nacionaes. 

O Parlamento chegou a tomar 
medidas  prohibitivas contra 
importação de productcs russos 3 
o governo ingleéz ameaçou Moscou 
com q retirada detlultiva do seu 
embaixcdor. Os eovlets prresiam 
intlexivota. Mas a voz do dinheiro 
fez-se ouvir. Mediante fiança que 
anda por 55.000 rublces ouro, os 


sz 


G 
' tm 
queiram. realmente | idenlistas do bolchevismo ecaba 


de por em liberdade os engt: 
O dinheiro continãa n ser O 


dono do mundo. Mesmo za Rus- 
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EXÉMPLO QUE NOS 
SERVE . 


CHA-SE Já em poder do 
verno, para ser decretado, 
projecto do Cotigo Florestal. 
Entre os problemas de summa 
exigoncia que directamente affo- 
ctam consideravel somma de in» 
teressos brosilótros, conta-se o da 
salvaguarda do patrimonio flores- 
tal. 

Urge que nos epparelhemos 
para defender ns mattas que aln- 
da nos restem, para repinntar os 
terrenos desnudados e para con- 
verter mw exploração florestal, ra- 
cional e methodicamente, num 
manancial dé riqueza, publica e 
privada, 

A fome da madeira alastra-ss 
no mundo. Salvar-st-ão os palzes 
que, dispondo de largas areas fio- 
restedas, evitarem o seu extermi- 
nio pelo replantio e pela regulari- 
gação da ceifa extractiva. 

Estamos nesse caso. Temos ter- 
ritorto e condições physicas pará 
constituir um dos maiores Teser- 
vatorios Ilorestaos ao serviço da 
economia nacional e mundial, 
Para 1sso, porém, impõe-se: 1º) 
regulamentar systematicamente 
as derrubades, coblbindo o ven- 
dalismo e n ganancia; 2"), Te- 
florestar com  essenctas provada- 
mente utels o necessarias á in- 
dustria e é vida social; 30), ce- 
limitar reservas de mattas para 
a formação da grandes. parques 
nacionnes. 

Tudo isso Já ss estipula no 
projecto do Codigo em mãos do 
governo. Besta apenas ultimar, 
com um decreto, as medidas 
que os technicos aconselham, É 
iniciar, com realizações praticas, 
as aetividades que a ta2s medl- 
das correspondem. 

Os Estados Unidos vão empre- 


s0- 
o 


hender agora é uma campanha 
energlca de reflorestamento.  Sº- 
tão desde logo empregados nos 


serviços 250.000 homens dos Va- 
rios milhões que ali não têm OC 
cupação. Els um exemplo que 
nos serve, senão pela extensão, 
pela envergadura, so menos pela 
sabedoria e destemor da oppor- 
tunidade. 


—— a 


UMA NOTICIA DE HOL- 
LYWOOD 


MA noticia absolutamente im- 

prevista. Com efíeito, quem 
poderia imaginar que o nosso 
pirarucú, o soberbo peixe amazo- 
nico ao qual nós preferimos, lú- 
mentavelmente, o bacalhau, fos- 
se capaz de fazer successo nn Fil- 
mópolis universal, que é Holly- 
wood? 

E' verdade que não se trata 
propriaments do peixe comido; 
nem por se tratar, todavia, de 
um dos seus sub-productos. O 
facto perde n singularidade e à 
importancia, tanto mais quanto á 
a clegancia feminina — e logu & 
de Hollywood, n mais imitada no 
mundo! — que emprega, para O 
seu enfeite e realce, aquelle subs 
producto, tot&lmente desprasado 
no Brasil, 

T-nta-so des escames do pira- 
rucii. ; 

A revista da Associação Com- 
mercial do Amazonas, em Tecen- 
te numero. estampou a séguinte 
nota tomada a um jornal norte- 
americano, com a correspondente 


| ilustração: 


— “As escamas do plraruci, 
pacalhau d'agua dos do Amazo- 
nas, fornecem um material com 
o qual se fazem apetrechos ds 
manigura. Invulgarmente duras t 
capazes de receber um a'to poll- 
mento essas escamas são uma 
das Importações exoticas ds Hol- 
Iywood onde tantos necessorios 
de belleza são fabricados. A se- 
nhora Lima Gibbs, do Brasil, 
mostrn as estranhas estemes em 
seu estndo natural. improvisados 
em unhas, nº embslilszamento 
das quaes serão eventualmente 
empreradas”. 

Parece certo, portanto, que o 
pirerucú vas encontrar umr nova 
fonte de bons negocios. Mas, 
claro, como de costume, nós só 
lhe aproveltaremos as | escamis 
quando ellas nos voltarem do 
estrangeiro devidamente manufa- 
cturadaa. 


DINHEIRO BEM 
PREGADO 


ODERNAMENTE, aq propagan- 

da 6 um serviço ultamento 
reproductivo. Não só a propagan- 
da propriamenta commercial, em 
que a inversão ds fortissimas 
sommas, como é corrento nos Es- 
tedos Unidos recolta lucros 
tinda mais fortes, mes tambem a 
propaganda Internacional, que de 
eeus palzos fogem os respectivos 
governos, - 

As nações  isolaum-se econom:- 
camente, por meio de barreiras 
alfandegarise; de modo que, & 
primeira vista, pareos um contra- 
senso ue lhes mantenham | um 
dispendioso serviço cujo escópo é 
precisamente não isolar... O fa- 
cto é, porém, que os grandes pul- 
ves não descuram de sus  munior 
projeccho mundini, empregando 
todos os mílos  conducentãa 9 
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| O MOMENTO INTERNACIONAL 
A COORDENAÇÃO DO 


| nstá victoriosa a idéa do presidente Roosevelt, de re- | 


unir. em Wasningror, cs “bigs" das grandes potencias euro- 
péas, para discutir cs problemas capitães do momento e a 
preparrção da Conferencia Economica Mundial. Irão o sr. 
MacDonald, o sr. Mussolini, o sr. Herriot, pela França, € 
alguem, pela 4llemanna, que dizem ser o embaixador Luther, 
“ou osr. Von Papen, mas. dada a saida deste de Washington, 


presentante, que rão deve ser tambem o sr. Luther, mesma 
porque um embaixador é pouco. : 
A acção americans. já está mudando, de certo modo, 9 
attitude européa e vemos a França declarar a Washington 
que o governo sujeitará de novo no Parlamento o pagamento 
da annuldade vencida a 1ô de dezembro e não paga. Isso 
mostra que ha desetos de restabelecer a confiança, de sorte 
a desapparecer essa permanente suspicacia, que impede 
qualquer realização effectiva e benefica. O presidente Roo- 
sevelt está empenhado em ver se termina com os conciliabulos 
inuteis e obtem que todas as cartas sejam postas na mesa. 
Ninguem pôde duvidar das 


Mas, por outro ledo, seria absurdo persistir num pessimismo 
agudo, que afasta a confiança e perturba todas as energias 
constructoras. Por isso temos vivido, até agora, em marchas 
e contra-marchas, fazendo hoje e desfazendo amanhã, dizen- 
do aqui e desd'zendo eli, ue tal sorte que ninguem mais póde 
acreditar nem ter fé. A obra principal a construir é a da 
confiança. Os estadistas precisam entender-se, para que as 
opiniões publicas neles acreditem, e abandonem esse nervo- 
sismo actual, que vem de um estado de super-excitação, pela 
incerteza do amanhã, E actuando desesperadoramente, está 
a crise econom ca, cada dia malor, porque restringindo o 


consumo torna cada vez mais excessiva a producção, 


1 difficuldades extremas da 
hora presente e os optimismos poderiam ser injustificaveis. 








A regulamentação da 


Ordem do Cruzeiro 


Como será feita a distribuição das in- 


restabeleceu 


| signias que o Governo Provisorio 


O sr. Getulio Vargas, chefe 
do Governo Provisorio, em 
decreto assignado na pasta 
das Relações Exteriores, ap- 
provou o regulamento da Or- 
dem Nacional do Cruzeiro do 
Sul, restabelecida em 1932, A 
Ordem do Cruzeiro não pode- 
rá ser concedida a figuras na- 
clonaes: A sua finalidade é 
galardoar os estrangeiros. cl- 
vis ou militares. que se te- 
nham. tornago dignos do re- 
conhecimento da Nação Bra- 
sileira e constará de cinco 
classes: Gran-Cruz, Grande 
Officla', Commendador, Offi- 
cial e Cavalleiro, 


A insignia da Ordem será 
uma estrela de cinco braços. 
esmaltada de branco, encima- 
da por uma grinaida feita de 
folhas de fumo e cafe e as- 
sentaua sobre uma corõa das 
mesmas folhas. Terá no cen- 
tro. em campo azul ce este. a 
i constelação do Cruzeiro, es- 
imaltada em branco e, na cir- 
| cumferencia desse campo, em 

circulo azul ferrete, a legen- 
da — Benemereniium Pre- 
Imium — em ouro polido. No 
reverso, terá a elflgie da Re- 
publica, em ouro. com a le- 
genda — Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, Os Gran- 
Cruzes usarão tita larga azul 
celeste a tiracol'o, da qual pen- 
| de a insignia, além de placa 
dourada, com as mesmas insi- 
gnias; os Grandes Officiaes 
usarão a insignia pendente de 
fita azul. ao pescoço e mais à 
placa acima referida; os Com: 
mendadores usarão a insígnia 
pendente co pescoco; os Offi- 
claes usarão a insienla do la- 
do esquerdo. tendo uma rose- 
ta sobre fita azul celeste; e us 
Cavaleiros usarão a mesma, 
sem rosnta. montada em pra- 
ta. Os agraciados poderão 
vsar na lavella roseta ou fita, 
de accordo com os modelos. 


COMO SERÃO FEITAS AS 
NOMEAÇÕES 


O chele de Estado e o mi- 
nistro das Re'ações Exterio- 
res serão. respectivamente, o 
Grão-Mestre e o Chanceler 
da Ordem. As nomsações se- 
rão por decreto do chefe de 
Estaco, como Grão-Mestre, 
mediante proposta do minis- 
itro, approvada pelo Conselho 
da Ordem. decreto qus será 
referendado pelo ministro das 
Relações Exteriores. como 
| Chanceller da Orádeim. Conce- 
| dida a Ordem, o ministro das 
| Relações Exteriores mandará 
| expedir o diploma que refe- 
| rendará. Os agraciados que 
se encontrarem no Rio rece- 
berão as Instgnias e dipiomas 
do chefe de Estado. quando 


Dt do df do dt cl dd da a RA 


monstra q importancia dos res 
pectivos mercados, que a França 
não quer perder. 

O Imcto em referencia leva n 
pensar no Brasil, Qua fuzimos 
nós cm materia de propeganda 
externa? Colsa alguma. Não nos 
falta o que vender, o que expor- 
tar. Seguramente, apesar da crite, 
não foltaria queima vs compris- 

no pror dos nypothess, certas 
tados que nos  ucha- 
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pertencerem às duas primei- 
ras classes, e das mãos do mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res. ou do secretario zeral do 
Ministerio das Relações Ex- 
teriores, quando pertencerem 
ás demais classes. Quando Te- 
sidirem no cstrangelro recs- 
berão por intermedio das em- 
paixadas e lexações do Bras'l 


OS GRAOS HIERARCHICOS 


Os cinco grãos da | Ordem 
serão conceáldos de accordo 
com a seguinte classificação. 
Gran-Cruz: sobsranos € che- 
fes de Estado, principes das 
casas reinantes. embaixadores 
e ministros de Estado; Gran- 
de Official: ministros p'eni- 
potenciarios, presidentes de 
Camaras legislativas e Córtes 
Supremas de Justiça, gene- 
raes. aimirantes, sub-secreta- 
rios Ge Estado. ministros re- 
sidentes e demais funeciona- 
rios de igual categoria, Com- 
mendador: encarregados de 
Negocios effectivos, conse- 
lhetros de Embaixada ou Le- 
pação, membros de Paria- 
mentos ou de Côrtes de Justi- 
ca. coroneis e capitães de mai 
e guerra: Ojficial: primeiros 
secretarlos de Embaixada ou 
Legação, consules geraes, te- 
nentes-coroneis, capitães de 
fragata, majores. capitães de 
corveta, juizes. membros de 
associações literarias, scienti- 
ficas ou commerciaes. profes- 
sores de Universidade. scien- 
tistas, escriptores e artistas; 
Cavalleiros: segundos secre- 
tarios de Embaixada ou Lega- 
ção. consules, addidos, civis e 
commerciaes. officiaes do 
Exercito e da Armada, de pa- 
tentes inferiores às anterlor- 
mente citadas, particulares, 
etc. Apesar disso. o Conselho 
poderá, em casos excepcio- 
naes, pronóôr nomeação Ge de- 
termina.a pessoa para classe 
immediatamente superior à 
que teria direito. Os diplomas 
estrangeiros. que houverem 
servido no Brasil por mais de 
dois annos e se tenham torna- 
do merecedores do reconheci: 
mento nacional receberão ao 
partir. as insignias e aíplomas 
das classes que lhes corres- 
ponderem. Só excepcional- 
mente poderão ser nomeados 
esses divlomatas para a Or- 
dem. emquanto acreditados 
no Brasil. Serão igualmente 
nomeados para a Ordem os 
diplomatas estrangeiros que 
estiverem servindo no Brasil 
por mais de 10 annos conse- 
cutivos e houverem prestado 
relevantes serviços à Nação. 


O CONSELHO DA ORDEM 
O Conselho da Ordem será 
composto pelo chefe de Esta- 
do, ministro das Relações Ex- 
teriores. ministro da Guerra, 
ministro da Marinha, secreta- 
rio geral do Ministerio das 
Re'ações Exteriores e introdu- 
ctor dip'omatico. que será O 
secretario do Conselho. auxi- 
! ado por um funecionsrio da 
Protocollo. que será o ufficiol 
de registro, Compete q esse 
| conselho estudar as propostas. 
Lapprovando-as ou refeitando- 
as, velar pela execução dy Re- 
enlamento manter o presiig.o 


da Ordem, propór medidas 
pars o bom desempenho das 
suas funcções, redigir o seu 
rerimento interno. suspencor 
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durante a gu-sra, é possivel que o Reich escolha outro re- 
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A PARADA DE 


PRESIDENTE ROOSEVELT AVIAÇÃO E OS 


MOTORES DE 
EXPLOSÃO 


Formemos um juizo seguro 








sobre as occorrencias de hon- | 


tem, em aviação: 

Annunciaram paradas d€e- 
reas. 

A primeira foi transferida 
por causa do não tempo. 
Muito bem. 

Hontem. às 13,20 (dos no0- 
ticiarlos), levantaram vôo 50 
aviões com destino a Petro- 
polis, ung 50 kilometros dis- 
tante da Escola. Da Raiz da 
Berra. 
por causa do nevoeiro — que 
é mão tempo tambem — e, 
pelo menos, phenomeno ime- 
teorologico previsivel. 

Mas, entre os que voltaram, 
ao que penso, velu um Bocing, 
pilotado, parece, por um in- 
consciente, cortar os ares, em 
pleno coração da cidade. com 
mil acrobacias... 

Quem conhece motor a ex- 
plosão e sabe que, sem motor, 
o avião está “morto”. depre- 
hende bem o perigo a que 
esse piloto audaz expoz bos 
parte da população, em seu 
patrimonio e sua vida. 

Umn sujeira no carburador, 
um “grude” de martelete. uma 
avaria mecanica qualquer, po- 
deria rapidamente transfor- 
mar a admiravel acrobacia 
num lutuoso acontecimento. 
Não ha muito tempo. um sar- 
gento fazendo peripecias para 





] 
voltaram logo alguns, 





a sua amada espatifou-se de | 


encontro a uma casa, faça- 
prha que pouco depois foi re- 
petida por um cabo. 

O Regulamento Militar, que 


deveria ser cumprido. estabe- | 


lece a obrigação de voar a 300 
metros de altura nos centros 


povoados, e esse avião diabo- | 
lico, no emtanto, passou hon- | 


tem abaixo da casa dos 50 me, 
E' de sup-' 


tros varias vezes, 
pór que tenha obtido uma 


permissão especlal para isso, 
porque não vi ainda publica- | 


da a punição a que fez jús o 
piloto, se violou o Regula- 
mento, e se tal permissão fo) 
dada, tomemos a liberdade de 
lembrar a quem a concedeu 
que, por mais perfeito e bem 
construido que seja, por mie- 
lhor. examinado. que esteja 
(relembremos de passagem O 
exame do “Duque de Caxias” 


que salu com... carga flu-' 


ctuante). um motor de ex- 
plosão pode repentinamente 
falhar, ratear ou parar, mór: 
mente nas “reprises” executa- 
das hontem. 

O melhor livro nacional que 


plosão. foi publicado pelo Es- 
tauo Maior do Exercito e não 
é cabivel que se desprezem os 


ensinamentos do mesmo. nas! 


suas applicações praticas. 

Se essas acrobacias são ne- 
cessarias BO progresso dos 
nossos aviadores, é melhor 
que aproveitem as restingas 
de Jacarepagui e os campos 
de Sernambetiba, para as 
quédas futuras... Aqui no 
centro não convém... 

Fique pelo menos o aviso 
ao arrojado piloto e seus com- 
mandantes de que, no estado 
actual, o motor de explosão 
ainda não permitte as lou- 
curas de hontem sobre uma 
cidade, sem manifestar um 
desprezo absoluto pela te- 
chnica essa technica que es- 
tuda não só as colsas, como 
os perigos e riscos dellas, 

7 de abril de 1933. 


RAUL DE FARIA. 
( Engenhelro civil) 


Destonagões na Alfandega 


Por portarta de hontem, o ins- 
pector da Alfendega designou pe- 
va os pontos abaixo Indicados cs 
seguintes funcclonarlos; - portas 
de salda, porta D. armazem 17, 
Luiz Trindade, porta C, armazem 
8, Milton Gonçalves; porta C, aT- 
mazem 7, Pacheco Junior; pateo 
sobre agua € frigorifico, Calitina; 
trapiche Mercurio, Pedro Affonso; 
conferencias internas, armazens 4, 
5 e materines pesados, Flodoardo 
Araujo; trapiche Mercurio e arma- 
zens 6 e 7, Danlel Egar c armazem 
17, Joaquim Brasil. 


À primera divisão naval 
vem ahi 


O ministro da Marinha recebtu 
telegramma communicando que & 
12 divisão naval sou de Recife. 
devondo chegar à Bahia no dia 13. 
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incompatível com à dignidade 
da Ordem. 

As propostas de Ingvesso na 
Ordem só poderão ser apre- 
sentadas no Conselho pot 
seus membros. pelos ministros 
de Estaco e pelos chefes de 
nossas missões diplomaticas 
Um membro da Ordem só po- 

















dera ser promovido ao grao 
immediato quando houver 
prestado novos e relevantes 
ervicos à Nação. aepols dk 
ter permanecido nor tres ani- 
nos na class 

O Conselho da Ordem tera 

de Registro e ms 
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B) - Noticia-se que o ministro Goering 
nomeado delegado do Reich na Pru 


Ruy Barbosa, hy- 


ssia 


gienista mental 


F. MARCONDES VIEIRA 


(Vice-director da Assistencia Geral 
a Psycopathas do Estado de S. Paulo) 


(Original da U. 3. B. especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Não é bra de visionarios, 
nem de idealistas insperosos, 
nem tão noucu de reformadorce 
estereis, como querem alguns 
inimigos e deserertes da Medi- 
cina Social, «quella que ha mais 
de cinco Annus nos vem ani- 
mando a esta atividade, de 
apontar os matefic.os do alcoo], 
nem sempr: despida ds precal- 
ços, de sasvificios e de desillu 
sões. Em Jevs desígnios, po- 
rém, vemos, antes de tudo, & 
grandeza nhysica L O reergui- 
mento mentul de um povo como 
o brasileiro que se abate e pe- 
riclita, dia a dia; inconsciente- 
mente. au vuso dessa mole he- 
dionda que 3 o aleoolismo, 

No entanto. poucos acredi- 
tam, infeliznente. nesta verda- 
do. Dahi a nossa desillusão de 
muitas vezes Não fôra isto 
verdade, somtudc, e nãv se con- 
tariam por cantenas > por mi- 
lhares, talvez. or grandes ho- 
mens, luminares de todas as 
eciencias, suja vida e cuja eeti- 
vidade bonemerita. se prendem 
intimamente á enlação deste 
problema sociu! 


No Bras:l, pars comprovar 2 


meu assert. <itate apenas um 
exemplo: - de Ruy Barbosa. 
Quem he que não conheça, 
na vida do grand, brasileiro 


paginas inteiras e brilhantes de 
ensinamentns de hygiene sociai, 
principalmente em seu aspecto 
riívico? 

Um episudio todavia. de sua 
vida, talvaz desconhecido para 
muitos, bastará tara 
callo tambem comt hygienista 
mental. 

Estava Ruy Barlosa no mais 
acceso de uma de suas campa- 
nhas presidenciaes quando. um 
dia, entrando em uma agencia 
postal, pediu  aguns gelloe. 
Quem lh'os vendia, conhecido 
nas rodas oohemiá: pela alcunha 
ace “Esponja” potoue exhalava 
ao longe o cheiro de alambique, 
oaractoristico do: sicoolistas 
chronicos «e inveteravos, era 
tambem dado ás udes politicas. 
a cuja act.vidade se dedicava 
como parte cu elamenze de dee- 
taque de um comité de propa- 
ganda do cendidalu adverso de 
Ruy. 

A presença do grane brasi- 
luiro, ao envés de lesaro do 


, respeito que « tados impunha 
temos, sobre motores de ex-. q E 


aquella mpunent: cerebração 
levou-o, antes, á ironia do ad- 
versario nolitico que tinha co- 
mo certa uma estrend.sa victo- 
ria, apoigua, com» de facto v 
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ACTOS DO GO-| 1 


VERNO PROVI- 
SORIO 


Trae»ferencias na 


Guerra 


O chefe do Governo Provi- 
sorlo assignou hontem, na 
pasta da Guerra, decretos 
transferindo, por absoluta 
conveniencia do serviço. na 
arma de infantarla, os coro- 
neis Oto Feto da Silveira, do 
17º para o 22º batalhão de 
caçadores e Raul Dows!y Ca- 
bral Velho. do quadro ordina- 


narlo para o supplementar. 


0 2º aniversario da Repu- 
hilsa Mespanhola 


GRANDE FESTA COMME- 
MORATIVA 

No proximo dia 14 do corrente 
transcorre o segundo anniversario 
da proclamação da Republica nã 
Hespanha, e essa data será dupla- 
mente celebrada pela colonia hes- 
panhola, polis na festa que com 
ta! motivo se celebra na noite do 
gabbado 15, no Centro Grllego, 
serão apresentadas ú colonia hes- 
panhola as novas autorliades di- 
plomaticas e consulares que O S0- 
verno republicano acaba dd man- 
dar ao Brasil. 

Depols da sessão solemne, har 
verá um magnifico acto de canto 
e musica, figurando no program- 





Communican-nos 


presidente dy 
dente do Tibus 


Sam HOM 
quimissdo Exeoniiva 


siena. 


to « 


foi, nas nayouetar do governo. 
E, porque o aicoo! lhe tolhesse, 
já à essa hora, quas' todo o 
discernimento e Ike perturbasse: 
nas mesmas voni'nões o com 
trole de seus actos, perguntou 
desrespeitosiment* num uecen 
to expressivo inc'iterte. mor 
vaz, de ironia e “ galnofa: 

— Então TFycelcncia: Muito 
pnlmado com a sua eleição? 
Com certeza. já se considera 
victorioso. pois não? Eu, pel» 
menos, já 9, cunsiúcro. . 

E olhava de sostair para os 
cartazes é puletine de propa- 
ganda qua elle mesmo mandára 


| uffixar nas oared:: da agencia. 


| 
“o homem 


identifi- | 


| 





“A Commissãc Executiva do 
do Brasil vem expor vossencia que factos varas eleito- 
raes não trabalharem, conforme permissão legal, até 
meia noite, annu!ls virtualmente effeitos essenciacs de- 
ereto que prorogou até lá prazo inseripções. Numerosos 
eleitores, com verdadeiro espirito cívico, reclamam ser 
attendidos qualquer hora, não poupando sucrificios. 
Como fóra iuclo altendel-os, sei 
Comissão vem pedir Protlidencihs 
varas até mencionada hora. Com! protesto estima con- 
- Serafim Vallandro, presiden- 


— E seu prog-mms de go- 
verno? Já o tam prompto? Na- 
turalmente. muiro bom, como 
tado o que sale “essa cabeça, 
que dizem priviloenda... 

E, approsimanuo-se cada vez 
mais de Ruy Barbwsa* À 

— E 6: os tunviionarios 
publicos. zamos 1r muito bene- 
ficiados? 

E abriu-se numa risada alvar, 
caracteristica desse estado te 
inconscienva à qi: o aool leva 
antes do emtriaguez 

Ruy comprebenicu a intenção 
ironica. * abjectim, galhofeiro 
da pergunta, e. simo na con- 
terencia 153 sellos vue recebera, 
uv grande, > traiv dos brasilei- 
ros. sem magua pt'a aggressão 
soffrida, niroue ora nao-o al» 
tingia, mas penasizado da scena. 
a que assistia e d! nue « faziam 
tambem ueotagosirta — respon: 
deu, numa voz doe. de apostolo: 
Sim «mig Já tenho » 
meu programma «odo Leito. E 
vncês, funscenarius publicos. 
estejam tesransidis; vão ser 
contempla ios com. opimos de- 
cretos, à alture dE seus merie 
cos. Tenho J merori! um del. 
“os. Diz essim" Vedo — funceio- 
nario puríico que pelo uso % 
abuso do alcool não saiba guar= 
nar o nes-ccarto decóre ou rose 
peito junto às petas em quen 
trata, no excrcicir de suas fune- 
ções, será compulsoriamente 
afastado serv ço até qua 
provada sej2 à 1d regeneração 
moral, meninl e vúveica. 

E, sorrsdo raqueile gerin 
tão seu, te “undade b.tendo ao 
hombro do interlocutor, atastou= 
se para nuM & más O ver. 

Amigos ae “Fspunj:.” contas 
vam-me mais tarde que, desde 
csse dia, "Luca aneis jevou dos 
sabios uma gotta de nicool. (Es 
[sempre que se reteria a Ruy 
Barbosa, viria: — “O meu sal- 
vador!” 


PROSMO CONGRESSO 


ne 








DOS LAVRADORES 
MINEIROS 


A grande reunião terá 
logar ema Cambuquira 
não em Varginha, como 


estavo annunciado 


Attendendo à necessidade 
accommodar com inteiro con- 
forto os lavradores que toma- 
rão parte no grande congresso 
a realizar-se no proximo dia ih. 
resolveu u direcção do Iisliin 
to Mineiro do Café que a re 
união tenha logar em Cambio 
quira, em vez de Varginha, cu 
mo estava determinado. 

Dessa resolução foram iníor 
mados por telegramma todos v 
presidentes das  Commissõcs 
Censitarias dos diversos mui 
cipios cafeeiros de Minas. 

Varios serão os assumy'o3 
que os lavradores terão de d:- 
bater na reunião de Cambuau - 
ra, todos elles em torno dos ir 
teresses da adeantada lavonrs 


“ 
a 


de 


4 


ma artistas consagrados hesvz- 
nhões e brnsileiros. 

Maria Navarro, Tino Bruno, Fl'!- 
go Guido, Anita Fitapald!, Hum- 
berto de Villazto, Mario Bruno, 
Hermonas Sabater o Pablo Palos 
interpretarão a Hora de Arte, que 
será seguida de um grande batie. 


=———— eo 


PARTIDO ECONOMISTA DO BRASIL 


da Commissão Executiva do 
Partido Economista do Brasil: 
“A Commissão Executiva do 
do Brasil envivu, hontem, ao ministro da Justiça, ao 
Superior Tribunal Eleitoral e ao presi- 
ai Regional o seguinte telegramma: 


Partido Economista 


Partido Economist: 


disltinecão credos. 
para expediente 


1 


sigo. + 
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Terça-feira, 11 de Abril de 1933 

















Para 
todos 


— Allucinações e desatinos 
— 4) locatario imprevisto 

— Lindhergh e o seu calvaria 
o Rio 


| Ee 


— Florença «q 
EM materia de allucinações 

; desutinos, nós temos por 
“qui tambem as nossas ex» 
centricidudes. Num unico 
dia, tres casos que são indis- 
cutivelmente notaveis. Cerio 


pac espancou a filha bestiai- 


mente, e no auge da colera 
que O philosopho aftirma 
ser uma loucura momentanea 
— mordeu-lhe a orelha, de- 
cepando-u. Um “chuva” ar- 
cnibebido, depois de embor- 
car o ultimo copo de paraty, 
ficou possuido de tamanho 
delirio alcoolico,.. que mas- 
tigou o copo e “bebeu” os ca- 


cos. Mas o caso realmente 
! sensacional foi o daquelle 
desditoso homem que, dor- 


mindo e sonhando, enguliu a 
dentadura. Evidentemente, a 
dentadura era postiça!... 
Que sonho! Engulir a denta- 
dura! Jé é urucubeca. 


A pOULO Lentpo, UML joven 

e correcto viajante apr 
sentou-se num hotel de Nova 
York, onde pretendia residir 
nor ulgum tempo. — “Está 
so?” — perguntaram-lhe, — 
“Não; tenho um companhel- 
vo". — “Precisa, então, de 
dois quartos?” — "Evidente- 
mente...” — respondeu, sor- 
rindo. Seu companheiro era 
nada mais, nada menos do 
que um elephante, chamado 
Bébê, ainda “moço”, mas Um. 
elephante disciplinado, civi. 
lizado, wrtista, que O joven 
correcto devia exhidir num 
iheatro de vúriedades. Gran» 
le emoção no hotel! O ge- 
rente foi informudo da estra- 
nha aventura e não hesitou: 

“Póde wlojar os dois”. -— 
Dahi por deante, num “hab 
especicl, via-se v joven corre» 
cto fuzer suas refeições em 
companhia do pachiderme, 
que, alids, se comportava É 
mesa impeccavelmente. E 
maior affluencia de hospedes 
teve o hotel... Que reclame! 


M colvario mural, uu HA 

de Lindberçh! Roubaram- 
he e metaram-lhe o primel. 
ro filho. Veiz o segundo, e 
acha-se ameaçado de perdel- 
o nas mesmas condições atro- 
zes e mysteriosas. São conti- 
uuas us tentativas de extor- 
são, de que é victima. A mais 
cynica e audaciosa chanta- 
He segue-lhe os Passos, 7ON- 
da-lhe o lar, amargura-lhe a 
vida. Desesperado, resolveu 
abandonar a patria e ir fixar 
esidencia nt Inglaterra, 
perto de Cardiff. Sua desillu= 
são sobre a ejficacia da poli. 
cia americana é completa, se- 
qundo confessou. Eis um ta- 
cto, sem duvida, terrivelmen- 
te inédito. Pela primeira vez, 
talvez, um homem abandona 
a terra do seu berço por não 
encontrar nella protecção 
para a vida do seu filho! 


QuE a humuniaade vive hoje 
| inteiramente descontrolas 
da, não ha a minima duvida, 
Os homens desafiam os mais 
serios perigos com uma €S- 
pecie de inconsciencia, que 
de forma alguma póde ser 
capituluda de bravura, por- 


) quanto, então, deveriamos 
E udmittir que todos os loucos. 
! são bravos, Ahi está o caso 
: desse doido varrido que se 
& metteu no bôjo de um cl- 
É nhão, Jeito projectil, e pre- 
tendeu realizar a predicção 
7 | dalistica de Julio Verne, indo 
3 | à lua. Trata-se do actor al- 
s iemão Letnerta, que em Ma- 
e nilha, nas Philippinas, tendo 
idealizado um vasto canhão, 
s introduziu-se no interior da 
o baia, jel-o disparar e voou 
i- velos ares. Naturalmente... 
- morreu. Hão de ver, porém, 
a que outro maluco dentro em 
nrevo o imttnra. 
24 
Rio podia bem ser « cidade 
ue des flores. Tem tudo, no 
ns ue concerne ás condições 
10, physicas, pura possuil-as. No 
a entanto, onde os nossos jar- 
e. dins particulares? Não temos, 
SÊ infelizmente, a paixão da flor. 


Generaliza-se o arranha-céo. 
AS cusas modernas nem dis- 
nôem ds espaço para um 
cuustero Poderiamos. ao mº- 
"os, cultivar flores em jardi- 
“eiras nus janellas, E" o que 
“ão fazer os florentinos. Ou- 
"ora, Florença foi, toda ella, 
mm jardim admiravel. E ag9- 
u por iniciativa de uma 
conimissto especial e sob o 
antrocimmin das autoridades, 
1º torentinos vão florir com 
antas uivuzes as suas ja- 
e tas sacadas. restauran- 
vo antiga e balsamica tra- 


eus 


mensas, Pray 

















IA vebranie manifestação ao general 
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Waldomiro Lima 





| S. Paulo — Os ora 
'tulações dos srs. 


Verdadeira multidão homenageou, de. 
maneira expressiva, o interventor em 


Veiga Miranda e 


Fernando Costa 


S: PAULO, 10 (Serviço especial 
do DIARIO DE NOTICIAS) — O 
regresso do general Waldomiro 
Lima proporcionou ao juterventor 
federal em S, Paulo uma egras- 
diosa manifestação de apreço. 

Rarús vezes uqui têm sido apre- 
ciadas manifestações de tal im- 
ponencin a chefus do governo es- 
tadual. Recordam-se algumas, en- 
tre as quaes à que mereceu Cam- 
pos Salles, e não se ençcontru ou- 
tra que a supere. À manifestação 
de ante-hontem, à noite, assumiu, 
renlmente, um lspecto excepcio. 
nal. 


Na estição e ao longo do per- 
curso para os Campos Elyseos, 
uglomeravam-sé verdadeiras mul- 
tidões, compostas de elementos de 
todas as classes socises. À mátii- 
festação fôra organizada pelo 
Partido Socialista e pelo Partido 
da Lavoura, agremiações antugo- 
nicas em alguns pontos de visto, 
Essa circumstancia emprestou ú 
homenagem um caractor inedito, 
demonstrando quantas e quão 
profundas symputhias aqui soubs 
conquistar o general Wiuldomiru 


Lima. 
A estação estivit tomada por 
uma compact masst popular, 


vendo-se por todos Os enntos Ss 
díisticos do Partido Socinlista. Na 
praça fronteira à “pre” formã- 
vam as forças dt policia c Outri 
multidão ahi se ncotovelava, Nua 
passeios das ruas, nas immedia- 
ções, Notnva-se mã.s gente aguar. 
dando u passagem do cortejo, 


Quando o trem entrôu Ba 
“genre! o surgiu na plutaforme, 
a figura do generil Waldomiro 
Lima, a banda da Guarda Civil 
exccutoy o Hymião Nacional, ou. 
yindo-se enlorosas e projongadas 
“salvas de púlmas, 

Em nome do Partido Soclalista, 
snudou O interventor o dr, Zo- 
roastro Gouvêa, que salicntou «à 
dedicação com que o géheral Wal. 
domiro Lima tem dufendido os in- 
toresses de S. Paulv e procurado 
nromover sum cóngordia peli- 


«lou, em seguida, o sr, Alein- 
retro Togel v, findos vs discursos, 
o cortejo deixou q estação, sob 
os appliusos do povo, 

Durante todo o percurso, du ep- 
tução ao palmvio presidoncial, o 
carro do interventor fol escolta. 
do pelog lanceiros da cavallaria 
da Força Publica, 

No palacio dos Campos Elyseos 
outros oradores saudaram O ge- 
neraj Waldonuro Lima. 


UM TELEGRAMMA DO SR. VEI-' 


GA MIRANDA 

O general interventor 
de Rio 

grammês: 


“Tendo acompanhado até hojo 


À srornvação do prazo de 
inscrinção eleitoral 


O sr. Serafim Vallandro, prs- 
sidente da Commissão Exceutiva 
do Partido Economista do Brasil, 
recebeu do sr. Maciel Junior, mi- 
nistro da Justiça, o seguinte of. 
fícios 

“Ilmo, sr, Serafim Vallandro, 


r recebeu 
Preto o seguinte tele- 








presidento da Commissão Exs- 
cutiva do Partido Economista de 
Brasil, 


Em resposta so vosso telegram- 
ma de hontem, cumpre-me decla. 
rar que tudo tenho empenhando, 
com integral sinceridade no Sen 
tido de facilitar o alistamento 
e tudo quanto se relacione com 
as eleições de 3 de mio. 

So deficjencias existem nos ser 
viços, são devidas, principalmer- 
te, á impossibilidade material da 
satisfazar, dentro 1º prazo tá” 
premente, ás multinlas necessida- 
des decorrentes de uma organiza 
car toda nova, a realizar-se sol 
difficuldades quasi invencíveis, 

Para attenuur os effeitos de 
uma decisão do Tribunal Supe 
rior, hg, dois dias proferida. sn» 
bre o termino do prazo da inscri- 
pção. foi hoje baixado novo do: 
preto, 

E” quanto, no caso, cabe dentro 
das minhas possibilidades, 

Saudações cordises, — (2) An- 
tunes Maciel.” 

O sr. Serafim Vallandro res” 
pondeu immediatamente ao tita 
Jar du Justiça, agradecendo a com: 
municação acima. 

Communica-nos do Partido Eco 
nomista 

“Em consequencia das notorias 
deficiencias no serviço de alista- 
mento. os alistandos du Partid» 
Economista não «devem mais 
aguardar aviso para virem ás va- 
ras eleitoraes, 

Os despachos 
estão sendo publica 
como saber se um requerimento 
foi ou não despachado, senf* 
comparecendo à Succursal 
Partido (nvenida Mem de Sá nu 
mero 158 (terreo) lado das var 
ras eleitornes, nara onde forum 
transferidos, do cseriptorio cem 
tral da rua da Candelaria n. 2 
todos os ficharios e fivrcos de iu 
formações.” 


“Magnífico Rotel” 


Aposentos sjpuados num 
bellissimo parque por pre- 
cos excepciondes com | 
sem refoiçõe 
OPTIMO MORADIAS 

VERAO 


Rua do Riachuelo 1 


pPHeNSI ' 
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dos juizes nã! 
dos, e não ha 
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em silencio, mas com Oz meus in- 
timus tpplausos, 4 gestão de v. 
ex. neste Estado, venho neste mo. 
mento vomo lavrador manifestur 
av ex. u minha admiração pelo 
mue tem feito pela nossa causa e 
as muis wífusivis congratulações 
pelo exito de seus. benemeritos 
“caforços.” — (a) Veiga Miranda,” 
[AS CONGRATULAÇÕES DO SR: 
| FERNANDO COSTA 

O &:r, Fernando Costa congra- 
tulou-se, pelo telephone, com 9 
interventor feleral pelo exito de 





s, cx. no Rio, Acerescenta O 
Fernando Costa que 
bando com enthusiasmo 
cuusa do Pa.tido Socialista 
todo o Estudo. 


— ms mem 


O Hospital Hespanhol é à 
visita do sr, ministro da 
Hespanha 


w dr. Vicente Sales y Musoly 
novo ministro da Hespanha, mero 
ditado junto so Governo Brasilui. 
ro, visitou, hontem, à tanle, “ 
Hospital da Socieinde Hespanho: 


SF: 


pela 
cm 











la de Bencficencis À ron Ria- 
chuelo, 
O ilustre diplomaln se fer 


acompanhar dos secretários ds 
legnção, drs. Francisco Trivino € 
Luiz Vinuis, sendo ali recebil: 
pela directoria, pelo nrofessor dr 
Raul Baptista “direetor-technicul 
e domuis membros do corpo eli- 
nico. 

Porcotreu, demoradamente. to- 
dsa as dependencias do estabelo: 
vimunta, tendo palevras utopias 4a 
pariu modernas nstuliaçõe » 
iprlusive u notave! ded'cação doa 
medicos brasileiros que ali pres- 
tum qs seus serviços profissios 
naes, 

A udministração offcreceu 39 
distineto visitante e sua camiti- 
va um “lunch” especial, sendo 
enudado pelo vroí dr. Raul Ba 
ptista, que lhe apresentou Ss 
boas vindas, em bellisimo inpro- 
viso, 

O sr. ministro, em breves palt. 
vras, apradocendo tocênte mus 
nifestucão dos sous compatríotts. 
declaroy levar a mais prata im- 
pressão do seu primeiro contui 
cto “com ao modelkr estabelece. 
mento, e ergueu a suu taça pari 
a Selcidade dos filhos da elorio- 
sa Hespanha que cooperam pars 
a grandeza do Bresil As suas 
ultimas valavras Loram abufadas 
por vibrante selva de palmas, 


“0 NOVO SEGRETARIO DE 
“VIA DE TUDO” 


A revista “Vida de Tudo”, 
'Jozé Cruz, que neaba do phssar 
por matuvacs rnodificações devidas 
ão seu progresso, vem de obter 
uma valiosa acquisição, collocan- 
ido como seu secretario o poeta O 
[jornalista Oswnldo Gouvêa, nome 
“bastante conhecido em noseos 
melos intellectuaes. 


O concurso para agentes 
fiscaes na Parahyba 


Vão ser incluidos entre 
os candidatos appro- 


vados 

Por determinação do director 
geral do Thesouro, vão ser in- 
cluidos entre os approvados no 
ultimo concurso para flscaes do 
imposto de consumo, renlizado no 
Estado da Parahyba, os nomes 
dos seguintes candídatos, que sa- 
tiafizeram &s exigencias necessã- 
rias: 

José Rodrigues Leite, Francis- 
co Rodrigues Percirt, Severino 
| Rabello Rangel, Samuel Neiva 
Hardmanã e Luiz Gonzaga Fer- 
núndes Cunha, 
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sua aciuação durante a estada dé | 


estã traba= 


ue 


Nova York, 10 (United Press)-O cruzador 


que encontrára o corpo do almirante Moitett, 


mas mma 
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SIA OTTG MEMEVER ESTA 
NO RIO 


|O conhecido banqueiro 


esteve no ' Banco do 
Brasil” 


cnos Aires pelo “Arlanza 


resolveu, á ultima hora, ficar no 
Rio. uquiescendo à um convite 






finan- 


Sir <tto Niemeyer, « 
cista britannico 


que foi feito pelo titular da 
pasta da Fazenda, sr. Oswaldo 
Aranha, que deseja vuvil-o, so- 
bre varios problemas brasileiros 
uctuaes. 


Sir Otto Niemeyer está hos- 
pedado no Copacabana Palace. 

Hoje, pela manhã, o coneei- 
do banqueiro esteve no “Banco 
do Brasil”, fazendo-se acompi- 
uhar por sir Henry Lyceh, re- 
presentante dos banque'ros Ro- 
thschild & Sons, no Brasil, 





| 


Ao que se murmura nos ecir- 
“culos financeiros, prende-se, a 
| vstadia de sir Otto Niemeyer à 
ça que se vem fizendo 
em torno da unificação e nacio- 
| nalização das dividas da União, 
| dos Estados e dos Municipios. 


e rr mr 


Um ahaiimenio de 50 por 
gento nos fretes da Gentral 


A directoria da Central do Bra 
sil resplvci conceder um abnt 
! mento de 50 º|º nos fretes. mos 
| trunrios, consignados á Feira Jur 
nacional de Amostras. a trenhs 
zar-se em São Paulo, e bem us- 
sim, nos preços De pussagem de 
ida é volta, de qualquer estação 
para a do Norte, Este abatimen- 
to vigorará no periodo de 21 da 
abril corrente a 4 de junho fu- 
turo. 


TRIBUNAL DO JURY 


Esteve reunido, hontem, o Tri- 
buna! do Jury. 

Apreopndo o rio, Adelpho da 
Sitva Lima, este vespendeu as 
prégão deciárando que v Stu ad- 
vugudo era o dr. vastão Nery, 

Silva Lima é aceusado de ha- 
ver, no dia 12 de junho do ann9 
passado, ceren dus 19 horas, nº 
largo denominado “Encruzilhada 
Rosilha”, em Jacarépaguá, nssas- 
sinndo a golpes de foice, Alber- 
to da Silva Lima, tambem conhe- 
cido por Alberto Francisco da 
Silva. 

Sortendo o conselho de senten= 
cê, compromissado este, O escri- 
vão Meyer fez a loltura do pro- 
cesso. Findn esta, o promotor 
fez tambem uma vehemente suB- 
tentação do líbello. 

O advogado Gastão Nery se de- 
morou longo tempo na tribuna 
procurando mostrar que o Sem 
constituinte havia agido em legt- 
tima defesa, 

Terminados os dvbates, os mem- 
bros do Jury se reuniram, para 
deliberar, De accorlo com o pã- 
rever apresentado, 
sentença condemnan 
dois mezes de prisão cellular. 
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Grupo feito após o almoco 
O fils,; exhibido foi “Sam- 
ie vermelho”, que marce à 

, Cias Row no cit 


A! 14 


Ainda as homenagens da 
lavoura ao interventor de 
São Paulo e à imprensa, 


dores — As congra- polos vao vindo de O discurso do dr. Figueira de Mello, | 


presidente do Instituto do Café de São | 


| Paulo, no banquete do Palace-Hotel 
— Palavras do dr. Armando Vidal, pre- 





| 
| 





'sidente do Departamento N. do Café, 


No banquete do “Palace Ho- 
tel", offerecido pela delega- 
ção da lavoura paulista à im- 
prensa carioca, apos o dis- 
curso do dr. Herbert Moses, 
presidente da A. B. I., talou 
o dr. Luiz Figueira de Melo, 
ue produziu a oração abaixo: 

Meus senhores: 

Acabaes de ouvir as pala- 
| vras sinceras de meu ilustre 

companheiro de classe € de 

commissão, dr. Thecdolindo 

Gastiglione, saudando a valo- 

rosa imprensa do Rio de Ja- 
'neiro, e agradecendo-lhe os 
| relevantes serviços que Os 
| prestou até à consecução da 
"nossa victoria na grave € de- 

licada questão da dilação do 
prazo das dividas agricolas. 
com reducção dos seus juros. € 

repressão d 
| resolvida agora pelo decreto 
federal de 7 de abril, A auto: 
rização do dr. Herbert Moses. 
ilustre presidente da bene- 
merita Associação Brasileira 
de Imprensa, em resposta à 
saudação feita, ilustrou SO- 
bremaneira a nossa festa à5- 
sim como o appelio feito pelo 
sr, Joaquim Candido de Aze- 
| vedo no sentido de alarga- 

mento e ampliação do com- 

mercio do nosso grande pro- 
ducto. Do distincto presiden- 
te do Departamento Nacional 
ido Café, dr. Armando Vidal, 
que nos deu à subida honra 
de presidir a nossa festa. our 
vimos tambem à expressão de 

conceitos da mais alta im- 

portancia. Entretanto, na ale 

gria em que estamos, não po- 

demos deixar de evocar os No- 
mes de tres distinctas perso- 
nalidades que. com a sua, in- 
| telligencia e a sua solicitude, 
em favor do bem publico. col- 
laboraram de uma maneira 
efficaz e desinteressada para 
a grande obra que culminou 
no decreto de 7 de abril. 

Este decreto marca o inicio 
de uma nova éra, assim como 
a data de 21 de abril, na qual 








Pol asd pequi sil inteiro que o acto do Go- 
p verno Provisorio velu auxiliar, 


de uma época de renovação 
porque renovação profunda 
será. sem duvida, por elle pro- 
movida. Estas tres personall- 
dades são o illustre chefe do 
Governo Provisorio, dr. Getu- 
lio Vargas, o seu dedicado mi- 
nistro da Fazenda, dr. Oswal- 
do Aranha, e o esforçado in- 
terventor federal no Estado 
de São Paulo, general Waldo- 
miro Castilho de Lima. Todos 
vieram em auxilio da classe 
agricola, dominando a agiota- 
gem organizada, que tem ju- 
gulado a prosperidade do 
paiz. Em honra do dr. Getu- 
lio Vargas levantarei dagui a 
instantes, a minha taça em 
brinde de honra. Justo é que 
antes de o fader. proclame o 
grande bem que fizeram em 
beneficio da nossa classe, com 
sua acção decidida, o dr. Os- 
waldo Aranha e o general 
Waldomiro de Lima, auxilian- 


DM 
=== maes 


À RENDA DA CENTRAL 


A renda industrial da Central | 
do Brasil, inclusive as Estradas de 
Ferro Filiadas, no dia 8 do vor 
rente, attingiu wu importancia de 





o juiz lavrou q| 486:836$400. para mais 75:2116200 
do o rão n/sobre igual data do anno ante- 


rior. 


Cunha Mime de RISO 


A Fox Film ho 





a imprensa 


[ 


O gimoco realizou-se no Pa- 
ince Hotel transcorrendo na 
tit,OI rd Mude Tick 
num 


vo de 





a usura, questão | 


| 





| 


doa decretação Ge medidas 
que vêm pôr termo a uma si- 
| tuação intoleravel, caracteri- 
zada por torpes extnrsões 
| Amanhã, por oceasião do seu 
regresso a São Paulo. haveis 
de ver com quanta alegria . 
contentamento, à população 
de São Paulo e a lavoura paus 
lista receberão O ilustre. in- 
Lerventor federal em S. Pau- 
lo, que velu à capital do palz. 
defender e amparar com ca- 
rinho os nossos direitos e às 
nossas legitimas reivindica - 
ções. A tudo. porém. presidiu 
a intelligencia calma e sere- 
na, do eminente chefe do GO- 
verno Provisorio, o dr, Getru- 
Vo Vargas. O acto que sua ex- 
cellencia acaba de assignar é 
o melhor padrão do bem in- 
tencionado esforço revo uco- 
nario Iniciado em 1930, Ne- 
nhum cutro O esracterizsa LãO 
bem. Somente se lhe pode apr 
proximar, à decretação da no- 
va Lei Eleitoral, que visou eu- | 
purga! OS defeitos e praves vir 
cios de nossas eleições. O de- 
creto de 7 de abril veiu pol 
termo a situação insustenta- 
vel em que se encontravam 





imida a agiotasem e A 


a estabili- | 

3 agricul- | 
tores. o Governo Provisorio 
veiu amparar aquelles que 
precisam recorrer ao credito, 
seja para trabalhar, seja nara | 
sanar difficuldades Du defen- | 
der-se de contra-tempo:. Ps 
sua acção visa Hbertar os 
muitos escravos que habitam 
este paiz e que trabalham pa- 
ra sustentar e enriquecer al- 
guns favorecidos. 

O decreto que promulgou 
visa promover & felicidade dos 
primeiros. e Impedir os abu- 
sos uaquelles que exploram q 
suor dos seus semelhantes, 
instalando um novo regimen, 
Mas não é sómente aos Agri- 
cultores proprietarios do Bra- 


os que produzem para O paia, 
ec que oneficiava apenas 
aquelies que não produzem. 


Repr 
usura. protegendo 
dade financeira do 





mas tambem aos muitos mi- 
lhões de brasileiros e opera- 


| 


| rios agricolas cuja sorte está 


ligada à dos agricultores. Es- 
ta enorme massa da popula- 
ção brasileira vae agora ex- 
perimentar melhores dias, 
porque beneficiados os produ- | 
ctores agricolas com a medi- | 
da salutar e justa. beneficia- 
dos tambem serão aquelles| 
uue delles dependem e cuja | 
vida se desorganiza quando a | 
economia dos proptletarics 
agricolas se acha em risco se- 


como agora. Uma época de 
renovação de facto e em ver» 
dade foi iniciada. E o desafo- 
go das actividades do campo 
vae favorecer o progresso e à 
clvilização do Brasil, que exis- 
te como uma nação organiza- 
da, porque a sua agricultura 
é que lhe dá força e riqueza. 

O dr. Getulio Vargas bem 
merece o caloroso brinde de 
honra que levanto neste mo- 
mento em sua honra e que sei 
acompanhado 1ão só por to- 
dos aquelles que comparti- 
lham, em franca camarada- 
gem, desta alegre festa, como 
tambem por todos os lavrado- 
res do Brasil, Bebo á saude do 
ilustre chefe do Governo 
Provisorio e pela felicidade e 
prosperidade do seu esclare- 
cido governo. 


PALAVRAS DO DR. ARMAN- 
DO VIDAL 


ve vnlennti 


! pto, é 
rio e em graves dificuldades | trar o desace 





mesmo exemplo. 


ras sul-riograndenses. 


leira. 





Política capichaba, 


O sr, Luis Tinoco, presidente 
do directorio do Partido Social 
Democratico do Fenirilo Santo, 


em Cachociro do Hapemirun o 
maior nucleo eleitural do Estado, 
neaba de romper com o Partido 
Situncionista, dirigindo, nesse sen 
tião, um telegramma do interven- 
tor Bley, 

O Congresso dos imter- 

ventores, 


Annunciu-sa que o Congresso 
dos interventorca se reunirá defi. 
niiivamente 15 do corrente 


5 no 
tevife. com q presença dos st. 
João Alberto e Luis Aranha, 

tuformam telegrammus do Re- 


vifes 

“O ministro Juarez Tuvora eu- 
trerou no interventor Lima Cá- 
o programma do Con- 
gresso, baseado no programa da 
União Clvicu, 

Dao Congresso purticiparão os 
interventorçs e os delegados dos 
partidos otficines do Norte. 

O sr. Lima Cuvuleunti tem To 
cebido dus seus collegas de outros 
Estados consultas sobre a raanel- 
ca de constituir as delegações, 

O sr. Lima Cavalcanti estvian 
um telegramma no sr, Gtratuliino 
de Britio inlevventor da Pari- 
hyba, disemiv que Pernambuco q 
acolheriu com toda n satisfação”. 
Está no Rio o interventor 

no Maranhão 

Chegou uno Rio q interventor no 

Maranhão catitão Serôa da Motta, 


A representação de Per- 
nambuco. 

Reuniu-so, hontem, em conven- 
não, no Resife o Purtido Social 
Democrático paru a escolha dos 
seus candidatos à Constituinte. 

Dá-se como provavel a escolha 
da seguinte chapus 

João Alberto, Agamenon de Ma- 
gulhães, Thomuz Lobo, Neison 
Coutinho Simões Barbosa Padre 
Camuro, Luiz Cedro, Mario Do- 
mingues, Arnaldo Bastos, José Sã, 


A MUDANÇA 
DA CAPITAL 
GOYANA 


Sobre » mudança da capital 
de Goyaz, publicaremos amar 
rhã uma entrevista com q de- 
sembargador Benjumin Vieira, 
ex-secretario do Interior e Jus- 
siça daquele Estado. Nesse do- 














do 


A PROXIMA BATALHA ELEITORAL 


A batalha -eleitorai que sera travada no diá 3 de 
maio já se apresenta nitidamente delineada. 

S. Paulo resolveu o problema da chapa unica, dis- 
pondo-se a eleger uma bancada representativa da cul- 
tura paulista e da mentalidade bandeirante. 

O Partido Progressista apresentará ao suffragio do 
povo mineiro uma chapa completa, 

OP. R. M,., por sua vez, ao que parece, seguira o 


A frente unica dos partidos gaúchos vae disputar do 
Partido Liberal do Rio Grande do Sul o total das cadei- 


E Assim, os tres grandes Estados da Federação já es- 
tão com os seus quadros completos para a renhida pe- 
leja, de cujo campo de Inta, como se prevê, sairá re- 
integrada nos seus altos destinos a democracia brasi- 
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« Portland » radiographou, informando 
commandante 


« Akron » 
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Arruda Falcão Solano de Cunhr 
e Aldo Sampaio, Faltam inda 
quatro nomes, em torno dos quar - 
continuam as conversações, 
provavel, porém incerta é cunitie 
datura do sr, Themistocies Qu- 
veteanti e muito difficil fnelu- 
ão pa chapa do nome doar, Jota 
Muriuno Filho. 


4 chapa do Partido Pro- 
gressista, 


n 


Segundo o noticiario 
nato Livou mt 


dos 
vonstituid; 
chapa do Partulo Protres 









a: 
Antonio Carlos, Waldomiry Mu- 
gulhães, Virgvo do Melo Frau 
veco Augusto Viegas, Dias Portos 





| Prancisco Negrio de L 
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Beraldo. Gauliviol Pas Mewtiu 
Pires José Christiano do Prato, 
Lyvurgo Leite Juul Sá, Raul qu 
Pari Belmiro de Medeizas Adi 
Hio Maciel João Jacques Montil= 
don, José Mucia Alkeminr Simao 
da Cunha José Bonifncio Nilny 
João dosé Alves, Alhos Alvisuo, 
Fheodotino Pereira, Celso Matlia- 
do Pedro Dutra, Jedro Matra 
à Muchudo Augusto de Lima, duma 
Penido, Odilon Braga, Situ guu- 
res, Ribeiro dunmquesta, Uutasio 
Amaral, e uulros tudos jponite tico 
form unida delinitivamente use 


mn e ep aid a 


cumento s, 8. discute o assume | 
[A cupital pernambucana 6 0 pon- 


mpenhando-se em demons- 
rto dessa medida. 


SC"? 
As erchifigas brasileiras 
premiadas em Miami 


Telegrammas de Miami Florida, 
informam que acaba de encerrar- 
se naquella cidade à Terceira Ex- 
posição Internacivral de Flores 
Tropicaes, á qual compareceram 
todos qa puizes das tres Ameri” 
ricas, remettendo vrincipalmentea 
orchiaeas a bordo dos aviões do 
Pan American Airways System. 

O jury da exposição acaba do 
conferir valiosas taças nos expo 
sitores G. M. Holmes, de Rezen. 
de, Etablissements Binot, de Pe- 
tropolis, o Alfredo Urpia, da Ba- 
kia cujas colleeções de orchidéus 
brasileiras tiveram enorme exito 

Apesar de ter viajado cinco 8 
seis dias nos hydro-aviões da 


eustador, 


Exemplo de patriulisma 
o de uniko, 

RECILIS 10 (A, DB.) — Passou 
huntem por esta tnpital, de aviio, 
com dsttino. q Fortaleza vt 
Juurce Pavoóru, Eram Il go mem 
quando o uvião aterrisou, O mo 
nistro da Agricultura foi sanduio 
pelo enpitão João Alberto, quer 
interventor Tima Cavalcanti, uu- 
coriôndes federtes « cstudunes 
vuLras pessouy de destaque t 
polivia e uu administração. 4 di 
mera foi apenas de 19 minutos, 
gastus entre O capitão duão À. 
burto, o interventor Limit Uuvai 
conti, o ministro Juares Tuvóra. 
Sabu-so que essa conversa versus 
sobre q fulado Congresso da Apr 
cultura, Não havin tempo pura 
isso, E como o representúnto dis 
Agencia. Brasileira tentasse fulxr 
au ministro Juurez VYavora, gbteve 
della à indicação do capitão Jcio 
Alberto para diser das noticias 
trazidas do Kio, 

— Ju falucei por elle, disse é 
capitão duão Alberto, O avião Tt- 
vantura o vôo quando o chefe ds 


r 
, 


policia do Districto Federal nus 
atterndeus: d 
— O Norte durá à Nação ui 


exemplo du patriotismo 
união. 


Interrogumos o vespeto do Cat 


us 


grossa de interventores, E" pos 
sivol, foí-nos respondido que cu 
realizo aqui mesmo em Recife. 


ta mais central do Norte para cs- 
se concluve. Breve deeidiremus 
definitivamente a respeito, 


Foi buscar o sr, José 
Americo. 


S, SALVADOR, 10 (A. 8.) — 
Noticiando a passagem do sr, Jud- 
rez Tavora por esta capital, em 
vingem para o Norte o jornal ca- 
tholico “Era Nova" diz que so €v4 
regresso o ministro da Agricultu- 


[ra virá acompanhado do seu col- 


Panair. essas flores chegaram sm | 


muito bom estado a Miami, 


Respondendo a saudação do | 


sr. Joaquim Candido de Aze- 
vedo, da Camara de Commer- 
cio de São Paulo, disse o dr. 
Armando Vidal que, além da 
cooperação da lavoura, da 
coordenação de esforços pata 


| a solução do problema do café, 


deseja solucionar a venda dus 
grandes stocks de café 'no 
Brasil, para que não traga 
novas complicações, e neste 
sentido póde dizer que se está 
estudando uma série de pro- 
videncias que desde ja facl- 
Htarão o escoadouro dos ca- 
fés, no interesse dos exporta- 
dores e importadores, 

O aspecto que tambem in- 


toressa é a propaganda, den-. 


tro do palz, para melhoria da 
qualidade do producto, 
rometteu em breves d'as 
dar publicidade ao material 
que estã sendo regulamenta- 
' do para restringir certas aci!- 
| vitades em nosso mercado dº 

consumo 
Outra medida 
la Je! 


e a appil 


) 


» propuganta 


| 


| 


ENGUIAS FRESCAS 
LAGOSTAS FRESCAS 
SALMÃO FRESCO 
FRLET DE HADDOCh 








ALVES & Cia — Rua 1 


CELEEHONTE 


- 


lega du Viação cuja ausencia do 
Rio já está sendo falada, 


O er, Juão Alberto vem 
ao Rio, 


RECIFE, 30 (A. B.) — O cm 
pitão João Alberto partirá Amio 
nhãi de avião para o Rio de Ji- 
neiro, não fuzendo as quealas qua 
foram anunciados mas descendo 
directamete na Capital Federal. 


A sun demora o Rio será de tros 
dias apenas, devendo o chefe 
polícia do Districto Federal 
gressar u Recifo pelo avião 
sexta-feira, 
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NO LA TÁ nan =é UM drama entre um au-, CRENÇAS ceie de feceros. 
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“Temoo — Bom, com nebuloslúado, 
sujeito a passegeira perturbação, 
Temperatura — Estavel & noto 
e-Mgeira escensão de dia. 
Ventos — De sul a lésto, fxse Fã 
cos. 


INHAUMA * 
SEMANA SANTA 


Hoje: ús 19,90 horas — Vias 
Sacre — Confissões. 


OSWALDO DA SYLVEYEA 


fazia o Salicilato descer um 
machado na cabeça do criado 
Jacyntho, ouvi bater á porta. 


são divertimentos exclu- 
sivamente invernaes. 
Aliis esses mesmos di- 
vertimentos tiveram uma 
existencia tão rapida 


que o Rio de Janeiro é 
uma cidade morta, sem 
vida nocturna e com min- 
guadas casas de diversões. 


Já se tem dito e redito | 


sos mais afamados “jazz”, quo 
desde ás 32 até ás 4 horas do dia 
seguinte, fara executar o mais 
mpderno vepertorio de eambas, 
fox, tntigos, ete- 


Um drama horrivel, leitores 
meus, tive que assitir em seus 
mais impressionantes detalhes, 











Tallcur em fazenda azul 





ee a SD ST e e e a ta 


E” claro que tudo é re- 


golfinho e a patinagem, 
só têm obtido successo no 
verão, quando o bom sen- 
so diz que, principalmen- 





mesmo em nosso clima 

tropical, a muis triste do 

unno. 1) 
ZULEIKA LINTZ, 


st 











Presentes de Gosto 
Para um anniversario — Para um noivado — Para um ba- 
ptisado — Ceramica artistica — Vasos — Talismans — 
Bonecas, etc. 
UMA VERDADEIRA SEDUCÇÃO O INTERIOR DO 


PALACIO DAS NOVIDADES — G. Dias 57 
e LAR ELEGANTE — Passeio 64 








Orr, filha do casal Samuel Orr, 
com o sr. Pierre de Mattos Viei- 
ra, filho da baroneza de Mattos 
Vieira, Os noivos seguirão para 
a Europa em viagem de nupcias: 





brindes e doces, e um chá-dan- 
sunte, para adultos, no qual to- 
cirá a riagnifica orchestra, que 
tão prande sutcesso vem fazendo 
na execução de foxes americanos, 





genharia a lista para o almoço que 
og collegas, amigos e admiradores 
do sr. dr. Sampaio Corrên, con- 
gratulando-se com a sun eleição 
e investidura no cargo de presi- 
dente do Club de Engenharia, ta- 
meram aq iniciativa de offerecer- 
lhe, em opportunidade que será 
com antecedencia gnnúnciada, 


Missas 


—s- «O 





CGelebra-se hoje, ás 9,30 horas, 
no altar-mór da igreja do N. 
Sra. dn Conceição da Bôa Mor- 
te, missa que, por alma de d. Es- 
ther de Carvalho Nogueira, ma!!« 
duda rezar por sus familia - no 
30º dia de seu fallecimento, 


> —— O mm 





Exame Gratis da Vista 


doe Brac Ir 1d 14 


r 
OR TT 





sado e ingrato de meus impa- | 
cientes personagens foi obra e 
influencia exclusiva de um ca- 
beça: o galã principal, Foi o 
meu galã n. 1 que chefiou a 
tresloucada revolta, facto que 
me consola um tanto, Peor se, 
ria se fosse um movimento es- 
pontaneo, natural c perfeita. | 
mente “concorde entre todos el- 
les, Aproveitando-se de sua par- 
ticular qualidade de figura cen- 
tral da novella, o galã principal 
resolveu em má hora chefiar a 
rebellião, coagindo a todos os 
outros personagens a acompa- 
nhar-lhe o gesto desabrido! 

O que me assombra é vêr 
que até a loura e candida Ca- : 
tharina, a filha do pescador. 
perdegse a cabecinha e seguisse 
o Gomualdo na loucura. A lou- 


| 
| 
| 
| 
] 


com figuras do “outro-mundo” 
— porque os autores literarios 
não são outra coisa. Os incom- 
prehendidos, quando reunidos, 
sv comprehendem, 


Oceultei n original, filho in- 
grato de minhas: locubrações. & 
fil-os sentar-se, offerecendo-lhes 
charutos, 

— Quasi uma hora da manhã 
e você “na febre”, menino... 
— tez o Décio mordendo o bico 
do Havana. 


— Meu filho, quando se es- 
crevc não se tem a' noção da 
hora... — respondi-lhe perfei- 
tamente à vontade. 

— Tambem — ajuntou o Sil- 
velra — quem é que consegue 
deter a murcha do “mallat”, 
quando a força propulsora par» 


Diu 1 — sabbado de Alleluia 
— E horas: missa solemne do Al 
lelu:n; benção da ugua baptismal; 
J9 horas: distribuição de agur 
benta; 19.30 horas — Coração de 
N. Senhora, com sermão pelo 
conhecido orador stcro coneg* 
Alfredo de Vusconcellos, Em se 
guida, benção do SS. Sacramento 

Dia 18 — Domingo de Pascho- 
— Missu ás 6,90, 8 o 10 horas — 
17 horás: grande jantar de Pas- 
choa aos pobres da parochia, nos 
jardins da Mutriz, 


IGREJA DO CARMO 
SEMANA SANTA 


Na igreju desta Vencravel Or- 
del, s. ex, revma. bispo d, Joa= 
quim Mamede, fará um tríduo qe 
prégnções, 2menhã e depois, dás 
20 horas, para os irmãos du Or= 


e mm mm 


; E e que tão cêdo se não esvairá | Atirei a caneta com violencia | Amanhã: ás 19 horês — Pro- Estado do lo de Janeiro — 
tutivo. E se, em compura- quanto intensa, pois Po RP há pais: dotar a “ dos sombrios escanihhos de meu | sobre 0 original, porque quando | cissão de Encontro. Sermão pelo | tempo — Bom, com nebulosidade, 
ção com os grandes con CO as pagar o i e » Mes me no | cerebro! escrevo, não admitto o menor | vigúrio. Ao entrar à procissão: | sujeito a passageira perturbação, 
aros cipeisanog icone nEas en ns reniRo Sab efa insti rroaliRádo Imaginem os senhores que | rumor. Viro bicho. E aquelle | Vit Sacra. salvo a lést, onde será tustavcl, 
ris ou Berlim, o Rio se Quantos propriesarios so no baile de sogunda-tolra do car- | todos, mas todos os personagens |bater insolente devéras me, Dia 13: Quinta-feira Santa, & com chuvas. Ro rERç 
afigura por vezes quas golfinhos se viram arrut naval de uma novela que eu estava | aborrec Quem seriam aquel |horus — Missa solemne; commã romperatura — Estavel á noita 

do provinciano, em vista das nados por terem confiado aaa al dra is E bell rreceu. Quem seriam aque" | rai de todas às associá- | e ligeira ascensão de dio, 

| 6 2 E É : Pelo: prepurativos que vêm | ceerevendo, rebeliaram-se con- les hunos que em hora tão pra- pa Piá Ested do Sul — Temp) = 

LD cidades do interior, Dor nm estubiliâade da moda! sendo feitos e pola grande ani- tra min, desertando covardo- | ciosa para FR SGT tina ie ções. parochines, Exposição do — > rea E IaaL ARO 

ed exemplo, ten todo o pres- Póde-ge cvatiar a falta mação reinante nos meios “inter. mente do papel! nto 9 santissimo Sucramento. it E jeia pçi O inotts 
id tígio que Paris exerce no de divertimentos de que O | nacionalistas”, é de Imaginar-se | Por que tumariam tão immoral | Chamei, com verdadeiro des- FR te o E le em elevação de die. 

A resto da França, Rio vem pagecendo, pelo | que oste balle será um dos mais | attitude? — porguntará um | posto o meu criado Philippe e tava-pés com sermão io pia vantos — De suésto a nordeste, 
bm Entr lementos de grande numero de pessoais animados que se têm realizado | : : | E q y urador sacro conego Olympio ds Err 

| à nite os etente) E a - g leitor mais curioso do que os mandei-y saber quem erg Pou- Castro | frascos. 

UE que mais carecemos para que vão à moite flanar oa ventoa selões do club de San- outros. Ah! E” o cumulo das | ce depois: pai ea da str PA E ERRA || === 
Rr, ta Luzia. ; E Re : Diu 14 — Sexta-feira Santa — . 

no que o Rio adquira di ça pelas praias. T RELER ANNE ARCA aLeL ra aORAl injustiças, o pináculo das baixe: | visita. Eram o Silveira Bueno, |3 horas, missa dos Presantifica. 'Quer construir? == "Deo * 

a vimento social e GTiiStICO Ágora que o inverno €s- o regibo n, 4 Traje a rigo zas humanas! Só porque os dei- | do “Jornal do Commercio”, o | dos, Cento da Paixão; 14 horas | ” 

t-ã mais intenso, estão, em í i ja conve- |$ e : ii : : - au o 8. CuAy ) 'senhar? — Ou estudar 

RE Imei fo "» Fo ee sa fantasiá de luxo. xei em meio da acção pelo es- | Décio Abramo e o Luurindo de | — Exposição do Senhor Mosto; | SCCO So 
8 primeiro plano, as boas niente e agradavel: que I paço de 48 horas! Só por isso! Brito. Só então é que me vol- | 19 horas — Procissão de, Enterto, | g, planta do seu predio? 
nrÊ ct apasteage Db fossem lançados algitns A moços Por nada mais... tou o bom humor. Nada mais | Aº entrar da procissão, sermão Adqui ma com 44 typos 
E ] E' curioso notar que os sports modernos. Virian “ Ê. x Felizmente esse gesto impeu- agradavel que dar um cavaco de lugrimas pelo vigano — Exa abr ra pi Nabitações doe 
tt jogos sporiivos, como O alegrar a estação que €, Cuntinua aberta, no Ciub de En- posição do Senhor, de differentes ações. 


camento e metragem de cudr, O 
escolherá o typo que 
sem necessidade 
ehnicos, bem como mappas 
numerosos modelos de fossas St= 









necessita, 
de consultar tes 
com 


niterias de alvenaria ou concre- 


ta armado para 
habitações. Preço de cada mappas ' 
58000; encontram-se & venda nas j 
Livrarias Francisco Alves, | 

I 


tho 


des a longa prazo, com séde ES 
DRCA 16 de Novembro, 42, 4 


dar 


a salubridade das 


Jncins 
e na Empresa de Construt- 
una dá 


onde distribue prospecics | 


gratis. 


Y HORARIO DE TRABALHO 


NAS PADARIAS 


A Associação dos Proprie- 


“arios de Padarias nesta 
tal, 


capi- q 
hoje, em sua séde, | 


realiza; 


a É suas famill ema iei 3 mM 
marinho, modelada de bran-| Nascimentos Pl Alo peto macstro Kosarin | RNNMMRNICRENCINIEÇO ra o candida Catharina. meus te do dynamo do talento? Ea de fat uma grande ido aa 
co. O casaco muito justo le- e ; Es no Ascebiten Macao Lado da leitores, essa meiga fadinha, Gosámos aquella tirada, mes- | pascal de quinta-feira muior, formar ir see dsstoria. Pa 
va uma gola de setim branco. | O sr. Carlos Pinheiro de Frei. rd Rad RR 0) tic Su! Amieric cuja figura eu tratara com tan- mo porque a generosidade em | Nesse dia s. ex. rovmn. code a ole | 
9 k A Ps A indo B Foi- +O Club de Regatas Guanabara Jptica Sul Americana to capricho, bancou tambem a familia não costuma pôr diques | brará à santa missu e nella, dis- quella sociedade tem desenv , 
Maximaé pa e E Pen hta ca ' a PANE spaNços aee rio tado! ara revolucionaria p'ra cima de ao pensamento. tribuirá u sagrada comunhão a | vido á margem da ip | 
GÉ=SIo gmentado com o nascimento de|balle a fantasia, ===. mia a a Nos - dava pino | O Laurindo, curioso como uma po pie EO FR fa an ni NRA 
Vet = ; um menino que recebeu o nome | Nceta festa, que = alizar mh i unia ssa: -90nhora i ahi ú lh $ - Dal Rs j 
detalêo due or tontar nro de Helio Ronato, no Sabado: aU Aleluia! aerá is À embaixada QUE Vaç [olti. o Dondade, um ramalheto de Noiva cahiu a fundo nima PihS | o rrrpo DE 8. BENTO - | ante-projecto redigido pela sul- 


do se dissimula e desacredita 
quando se conhece. — SOLIS, 


ER 
A justiça e q verdade não 
dependem nem da acceitação 
dos homens nem de suas re- 
pu'sas insensatas. DO? 
ANTONIO DE MACEDO COS- | 
TA. 





*om = 


A liberúade é arvore de 
trato tão difficil. que muitos. 
são chamados a soffrer por 
seu cultivo, antes que se jaça 
jrondoga. — ALCINDO GUA- 
NABARA., 


Tess comes » é um 





Dep. Drop. Pacheco, 





Ânniversarios 





e 





Fazem nnnos hojs: 


senhoritas Léa Martins de 
Araujo, Carmen Cintra de Moraes 
e Maria Jenez Machado Guima- 
Tú's, 

Senhoras — Flora Teixeira Lei- 
te o Gouvêa Ribeiro, 

Senhores — Drs, Luiz Barbosa, 
Nestor Ascoli e Sylvio de Abner, 

— Festejou hontem q seu anni- 
verenrio natalício a eenhorita 
Ruth Leontino Freire, filha do te- 
mente-coronel Antonio Freiro de 
Vasconcellos. 


coloniss americana e ingleza e|Fluminense F. C,, nos quaes se | SãO, expediu hontem ordens ao! qo enterro de um archi-millio- | nome pesado, acerescentando- jo 
Professora Vera Vasconcellos | da. sociedade de QUpRda bias: reunem O seus dotiacios socios.| Departamento Nacional de Por” nario que morreu de tanto roer lhe: ESPIRITISMO alimentação 
Cavalcanti — Faz annos hoje & | cortamente esta festa alcançará o | e exmes, familias, 9 que vale di- tos o Navegação, no sentido de as unhas, esbocei em quatro — Quasi que você me corta Sessões que serão realizadas PETISQUEIRAS 
distincta professora enthedratica | mesmo successo das anteriores. |zer os elementos mais represen= | Serem iniciados os trabalhos pre- / hoje: 


do Instituto de Musica, 
Vasconcellos Cavalcanti, 

-— Trunscorre hoje a data nnta- 
Vícia du sra, Lucinda Moraes Fer- 
reira, esposa do conhecido advo- 
gado dr. Maria Ferreira, 

Dr. Americo Baptista — Fez 
snnos hontem, o dr. Americo Ba- 
ntista, medico muito estimado 
nesta capital, onde clinica ha lon- 
gos annos, 

O dr. Americo Baptista que 
goza tambem de largo circulo de 
reluções Socines, recebeu dos seus 
emigos, clientes e admiradores ei- 
gnificavas demonstrações de alta 
consideração. 


d. Vera 


Casamentos 
O —— me e 


Renlizou-se, em 4 do corrento, 
na mator Intimidade, o enlaçe ma. 
K R 
trimoniul] da senhoritu Eligabeth 














Festas 





America F, €. -——» Sabbado pro 
ximo, o America realizará o seu 
baile de Alleluia, a fantasia, To- 
curá a “Amcerica-Jazz” c q traje 
será de baile ou fantasia de luxo 
para senhoras, e casaca smoking 
ou branco rigor para os cnvalhei- 
ros. O Ingresso dos senhores as- 
sociados será nn forma dos etta- 
tutos. " 

Eldorndo Club — Vac alcançar 
corinmente brilho relevante " 
grande baile de subbado de Al- 
leluia, dia 15. que o Eldorado Club 
offerece aos seus socios, Justifl- 
case, pois, o enthusiasmo da di- 
regtor'iu em inexcedivel nctivida- 
do e a anstedade com que Os 59- 





dóres menstruaes, irregularidades, tomem 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 


Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 78, 


a SS 


cios o euts familias uguardim O 
grande diz, Essa festa, que pro. 
mette ser de animação fóra do 
commum, tcrá início às 22 horas, 
terminando ás 4 de domingo, Hi= 
verá eerviço de bar pRra Os 30 
cios e convidados e uma fins me- 
sa de doces pnra as suas fam: 
Has. 

The Rio de Janctiro Athletic 
Association -- Realiza-se nó dia 
15, subbado de Alleluia, um bat- 
lo no “The Rio de Janeiro áthle- 
tio Association”, o elegante club 
de tennis da rua Gustavo Sam- 
paio n, 26. Ponto de reunião das 


Os socios terão entrada frança 
podendo fuzer-se acompanhar de 
duas damas, e Og Nã' socios p9. 
derão obter Ingresso com O mes= 
mo direito na Casa Crashley, na 
English Library ou à porta q? 
club, Traje: smoking, branco vu 
fantasta de luxo, 
Gremio 11 de Junho — O Gro- 
mio 31 de Junho vae realizar um 
baile a fantasia no proximo sab- 
bado, commemorando a Alleluia. 
A séde 
agremiação pocrentiva, á rua 24 
de Maio n. 475, está sendo pre- 
parada para essa festa, 
Automovel Club — No proximo 
domingo, às 17 horas, serão aber. 
tos dois dos salões do Automo- 
vei Club, para a realizução «tu 
uma “matinte” infantil, dedicada 
8os filhos dos seus associados, 
na qual haverá distribuição de 


Fluminense F. C. — Dentre as 
festas que sé destacam, pelo seu 


cordado o grande baile de ckrna- 
val, que se realizou num ambi- 
crte artistico e de alegria, A 
ornamentação, que tanto  encan- 
tou n todos os que tiveram pre- 
gentes, será conservada para sab- 
bado de Aleluia, As dansas ta- 
vrão inicio às 28 horas, 

Botafogo F, Club — Abrem-se 
esta noite os salões do Botafogo 
Fr, GC, para a realização do an- 
nunciado jantuz dansante que o 
club alyi-negro offerece aos s0= 
cios e sults familias, no galão- 


social, 

Snbbado proximo, festejando a 
Aleluia, o Botufogo F. CG, reall. 
zará um grande baile a fantusia. 
que deve consiituir uma das ne- 
tas do mais alta elegancia e dis- 
tincção, como acontece em todis 


vivo Interesse o pgrunde baile a 
fantasia que se vãe realizar em 
Petropolis, no sabbado de Alleuia 
no Hotel Independencia onde af- 
tluirão por certo O; elementos 
mais destacndos da sociedade ser 
rana, 

Os sulões estão sendo decora- 
dos pelos mais consagrados 2r- 
tistos de Pulropolis, offerecendo 
deevarte âquelle recanto pilto- 
resto uma hi pressão verdudeira- 
mente maravilhosa a par de uma 
afamado jrzz-band que deliciara 
| 28 convivas: naquella noitada de 
|espiritunlidade e elegancia, 


brilhantismo e animação, como 
das mhis bellas da nossa cidade, 
figuram em primeiro plano os 
grandiosos bailes promovidos pelo 


tativos da nossa alta socledade 

Conforme tem sido noticiado, & 
directorin do grande club está 
organizando com O maximo cui- 
dado um maravilhoso buile » fan- 
tasia para o eabbado de alleluia. 

Attendendo nos compromissos 
de ordem spotriva do club rela. 
tivamente à cessão da piscina e 
do gymnasio, bem como ao início 
da nova estação, o departamento 


social do Fluminense houve por 


provisoria desta antiga | bem fazer realizar o proximo bai- 


[Je no sulão nobre. 
| O departamento social, que se 
esmera, como sempre, Na orga- 
nização da tradicional festa “flu. 
minense”, prepara algumas sur 
presas para as familias dos as. 
sociados, 

Não ha convites. 

Club Internacional de Regntas 
— Sabbado, 15 do corrente, og sa- 





restagrante de sun elegante séds>. 


buir à visita aG Principe 
Ge Galles 


O-sr. Assis Brasil, falando 
sobre a embaixada que irá á 
' Londree retribuir a visita do 
principe de Galles, informou á 
imprensa que, sobre a mesma 
não ha, ainda, nada assentado. 


— “Estou levantando «indo O | feiticeiras, 


meu sextante para ver q rumo 
que tomarei”, 
“Foram estas as suas unicas 
palavras. 

Adeantou o embaixador Assis 
Brasil que ia se avistar em Pe- 
tropolis, com o chefe dv gover- 


no. Antes disso, porém, confe-. 


rencias é que, 
cogitará definitivamente 
formação da embaixada. 


possivelmente, 
da 





Esteve, hontem, em Peiro- 
|polso gr, Antunes Macial 


Por ser din do despaçho na 
Justiça, seguiu para Petropolis O 
ministro Antunes Maciel, 








a a e 
— — ue me 


As obras do porto de 
Maceió vão ser 
iniciadas 


O sr. Fernando Brandão, que 
responde pelo Ministerio da Via, 


liminares para a construcção do 
porto de Maceló, no Estado de 
Alagoas, autorizando ns despesas 
até a importancia de 300:0008, por 
conta do crelito aberto para esse 
fim. 





TI 


É imyosto de industrias é 
nrofissões 


Foi prorogado o praso 


para o seu pagamento 

O ministro da Fazendas, sttene 
dendo no appello da Associação 
Commercial desta capital, deter- 
minou ao director geral do The= 
souro a p o, por mais 45 
dina, a contar do prazo já tindo 
a 20 de março, para o pagamen- 
to do imposto de Industries e 
Profissões do corrente exercicio. 














Tubo 2$500 





s 





os perigos do 


contra o vigor e a belleza 


e queda e der logar, mesmo, 


O tertoro é uma amesça permanente 
dentes. Desgasta-os, pode provocar-lhes 


Previna-se, portanto. Evite-o. Producto 
de dois ennos de estudos, orgulho da 


tartaro | 


dos seus 


& pyorréa. 


industria nacional, o Creme Dentel Gessy, 
pele sus formula anti-acide, em que se 
contem o leite de magnesia, evito q 
formação dos perigosos depositos ter- 
tericos! Use o Creme Dentel Gessy de 
menhã, ao meio dia e à noite, 


CREME DENTAL 


| 


virtudes, um coração de pomba- 
róla! 

Nunca mais pintarei as mi- | 
nhas Catharinas com pinceladas - 
de assucar-candi, como até ago-' 
ra tenho feito! Juro por todaa 
as sete mil arrobas de encalhe 
que tenho em casa! D'oravante, 
todas as minhas mulheres em 
geral, e todas as minhas Catha- | 
rinas em particular, hão de ser 
tontas, megéras e 
bruxas sem entranhas! Um au- 
tor ser illudido pelos proprios 


de revistas de Paris, devorando 


versos incendiarios de Lenoir, 


"de Leduc c outros “Les” mais 
ou menos futuristas .- 


— Bem. mestre — desarchivou 
o Silveira Bueno, fazendo-me 
empertigar áquelle “mestre” — 
cubra-se e venha com a gente. 

Fiz um bruto ponto de inter- 
rogação com os olhos, Elle sor- 
riu e ajuntou: 

— Então?... hoje é o dia 
numero 1 do anno... Ou não 
sabe desse facto ainda? 

“Dei uma volta ao redor de 


' personagens é o cumulo! Ves- 
tios de anjo, emprestei-lhes co= 
| rações de in2lado, corrigi-lhes é 
disfarcei-lhes até os tremendos 
defeitos physicos, e no fim essa 
corja hedionda de ingratos se 


minha cabeça q concordei: E” 
verdade! Hoje é o unico dia do 
anno que São Paulo amanhece 
nas ruas. Será um crime não 
sahir... 

Dando com a cara num espe- 


tempo uma lição de moral du- | vi annullal-a com meia duzia de 
rissima: pu-los fóra da novella mavalhadas, operação que me 


aos ponta-pés, reservando O não consome mais do que uns 
| mais energico e effectivo ú lou- | poucos de minutos. 


ra e candida Catharina. Foi a Foi ahi, ao pé do espelho, 
| minha sublime vingança. aliás ' meus commovidos leitores, que 
| a mais razorvel represalia de ! soffri a primeira nffronta de 
autor, mesmo mediocre ou no- | Estava pincelando o mento, 
vato... quando alguem me puxou pelo 

De outra fórma não teria | cotovello, Furioso, olhei para o 
agido outro filho de Deus, ante marmore do toucador, Era, em 
esse cabelludissimo desafôro. | carne, ossos c insolencia, o se- 
Para provar que minha reacção nhor Salicilato, o desgraçado Sa- 
foi digna e-perfeitamente á al- | licilato que fugira do original. 
tura da barbara traição daquel- | O bandido trepára pelo movel 


Solemnidades da Semana Santn 


Quarta-feira Santa, às 18 horas 
— Qfficio das Trévas. 

Quinta-feira Santu, às 9 horas 
— Missu solemne com distribui- 
ção da santa communhão. Procis= 
são so sepulchro e desnudação 
dos altares, 

A's 17 horas, Lava-pés com ser- 
mão e em seguida, Offició das 
Trévas, 

Sextu-feira Santa, ús 9 horas 
— Gunto da Paixão, adoração e 
missa dus Presentificados. A's 18 
horas — Officio das Trevas, 

Sabbado dê Aleluia; ás & horas 

— Bunção do Fogo e do Clrio 

Paschal, canto do “Exulted” 
E e missa solemne com 
| 





distribuição da santa commit. 


horas — Missa solemne, A's 15,45 
— Vesperas solemnes e 
do Suntissimo, 


IGREJA S. EPHIGENIA 
ACTOS DA SEMANA SANTA. 
A mesa administrativa destn 
Veneral Irmandade fará realizar, 
cm scu templo, à rua da Alfan. 
dega (proximo à Avenida Pag 
505), durante a Semana Santa, Ou 
seguintes uetos religiosos: 

Quinta-feira -—- Exposição da 
Cein do Senhor, das 16 às 22 ho. 
ras, 

Sexta-feira Maior — Exposição 
da Sagrada Imagem do Senhor 
Morto, das 15 às 22 horas; ás 21 


benção 


| 


| 


t 


la gente, vou relatar as phases 
mais negras desse drama in-| 
fausto. | 


Certa noite, depois que voltei 


traços um drama terrivel, dos-| 
ses onde o sangue jorra como | 
de uma torneira aberta, e onde | 
o ciume géra loucuras de pôr 0 | 
leitor de cama por tres mezes., 
a pão e canja de gallinha, | 

Fortemente inspirado, fui à; 
mésa — áquella velha mesa de.; 
marmore onde matei tanta gen- 
te em duas pennadas — e lan- 
cei no: papel, com A minha pe- 
culiar e summaria agilidade, 05 
tres primeiros actos do sangren- 
to e tenebroso romance, 

Como já sabem os leitores, o 
galã principal era o Gomualdo, | 
e a “pombinha” essa ingrata | 
Catharina. O sujeito ciumento 
era o Salicilato, O pae da pom: 
ba, o velho pescador de bagres 
João Reboão. Havia ainda a 
mãe do “tigre” (o ciumento), 
uma velhinha bondosa e palll- 
da como todas as mães de 
monstros; dois criados, aos 
quaas dei os nomes de José e 
Jacyntho, consoante a praxe doa 


se ufanaria outro qualquer meus crudelissimos personagens. 


romancistas. E se bem me lem- 
bro, havia ainda tres ou quatro 
figuras mal desenhadas (nem 
nomes lhes dei...) que serviam | 
apenas, com sua sombra, para 
realçar o brilho de Gomualdo, 
de Salivilato e de Catharina. 
De passagem, meus leitores, lhes 
direi que — oh! inveja humana, 
mesquinha e sordida! — justa- 
mente os rebeldes que mais ba- 
rulho fizeram, foram esses tres | 
ou quatro typos de méro orna- | 
mento literario!... Isso não é 
de deixar um christão sem den- | 
tes e sem cabellos de duro | 
odio?! Pois certo. | 
Mas, até vo 8.º capitulo, à. 
drama correu maravilhosamen- | 
te, Mais vinte paginas, isto é | 


momento em «ne cu 


com espantosa rapidez, Não ti- 
nha mais que dois dedos de al- 
tura e a sua grossura era a de 
minha caneta. 


horas — Serinão de lagrimas. 
Domingo de Paschoa — A's 9 
horas, misaa da Resurrcição o 


Atirei-lhe um | communhão geral. 


as fuças. patifo sem educação! 

O typinho tossiu, engasgado, 
e rubro de colera respondeu- 
me: ; 

— E você, que é que está 
pensando? Ha mais de meia 
hora que estou com o machado 
no ar, e nada de,o descer na 
cabeça daquelle maldito criado! 
Pensa que meus braços são de 
ferro, estupido? 


(Continua amaniuZ) 


7. E. Benedicto, às 20 horas; 
Centro E. Jesus, Meariu e José, 
às 20 horas; C. E. Humildade e 
Fó, às 20 horas; Asylo E. João 
Evangelista, ás 20 horas; Fede- 
ração E, Brasilcira, ás 19,90 ho- 
ras; Tenda E, Trabalhadores dh 
Seára, às 20 horas; Centro E, 
Amar a Deus, ús 20 horas; Grupo 
E, Gabriel, ãa 20 horns; CGentro 
E, Luz, Caridude e Amor, ás 20 
horas; Abrigo Seúra doa Pobres, 
ás 20,30 horas; A. de E, Evan 
golicos Discipulos de Jesus. ás 20 
horas; Centro E. José de Abreu, 
ús 20 horas; Centro E .Ellas, ás 
20 horas; G. E, de P. Luz o 
Amor, ás 20 horas, o Centro E, 
Deus) Luz e Caridade, ás 20 ho. 
ras, 











Stop that cold with VADEX 
“A drop on your handker- 
chlef”. Of all Chemists. 98500 
a bottle. 





commissão regulamentadora do 
horario de trabalho nas 
rias. Esse ante-projecto se cas 
racteriza pela adopção do trás 
balho 


pada- || 


nas padarias, solução 


conveniente não:-só à população 
como aos empregados, visto que 


trabalharão amparados 


pelas | 


leis reguladoras do trabalho . 
Aliás, é o que prevê o refe- 


rido ante-projecto, na parte em 
que diz; 

“ Artigo 1.º 
mal do trabalho diurno dos em= 
pregados em serviços de panis 
ficação será de oito horas dis- 
rias, ou quarenta e nito horas 
semanaes, entendendo-se 
trabalho diurno o que fór exe- 
cutado entre ás cinco c ás via- 


Aa Rar k ; : ; ão. A! — . 

| Pi pd des Fenetaria com o ministro Mello | revolta contra mim!... Desal-g lho, percebi que estavs audacio- Ernie À Bata iao. Matinas | to e duas hocaça EA me 

SENHORAS! Para vossos incommodos, Rotel Independencia  (Petropo- |* fa Aee mada e impudente gentálha! | samente barbudo. E como tenho di à Art, É — uração not- 
tis) — Está Drovosando O mis .« 86 npós essas duas -confe-| Graças a Deus dei-lhes em | barba apenas no queixo, resol- mingo da Resurreição, ás 10 | mal do trabalho nocturno dos 


empregados em serviços de pu 
nificação será de geto horas dis= 
rias, ou quarenta e duas horas 
semanaes, 
trabalho nocturno, o que fôr 
executado entre as vinte e duas 
de um dia e 4s cinco do dia =º- 
guinte”, 

Em vista da magnitude ues 
assumptos, a tratar, é de espo- 
rar que 2 assembléa geral it + 


P. 











ALMOCE ou JANTE 


(Entre B. Aires o Alfandega! 











estabelecidos á Praça Mauá nº 7, 


180 


de contractar a venda 
mover o emprego de ''Aperfeiçote 
mentos em eystema telephonicos”, 
privilegiados pela patente de im 
venção nº 17.622, de propriedade 
da Associated Telephone & Tele. 
graph Company, estabelecida cm 
Kansas City 


— A duração nora) 





| 
! 


corno |] 





entendendo-se por 


P. seja bastante concorrida. 


— + 


e e a 


NO RESTAURANT |) 


CAMPESTRE | 


terá sempre ums sadia 


4 
PORTUGUEZAS 
37 OURIVES 37 | 


e ea . 





Momusen & Harris rm 
agentes de privilegios, tt 


nesta cidade, encarregam-ss 


eu pro 


Missouri, Esto 


Unidos da America, | 








AS! 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 
976 — Algum genera) brasileiro foi sagrado el» 
dadão argentino? — Sim; o general Oso- 
rio, pelo prosidente Sarmiento, em banquete que 
lhe offereceu em Beuenos Aires, 


977 — Qual o palz que mais fabrica automo- 

veis 7? — Os Estados Unidos, que ainda em 
1931 fabricaram mais de 2/3 da producção mun- 
dial, 


978 — Quanto pésa a atmosphera terrestre ? 
— 6.269.411.264 milhões de toneladas, 


979 — Mouve indios brasileiros que se educa- 

ram na Hollanda ? Sim. Antonio Pa- 
raupaba e Pedro Poty, que, levados para a Hol- 
landa em 1025, ali se educaram, abraçúndo o pre- 


testantismo., 

980 — Quando se fundou e quem fundou a pri- | 
meira fabrica de formicida no Brasil? — 

Em 14h75; o Durão de Capanema, 

O teitor que quizer collaborar nesta secção | 

podera enviar ao secretarto do DIARIO DE | 


amanhã. 

















“a sua memoria ...|| 


LEITOR: — Responda menta!- 
mente ás perguntas abaixo, e denois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 








me 


981 — A quem a cidade do Rio de 
Janeiro deve o chafariz do 
Largo do Paço, hoje Praça 
15 de Novembro? 


982 — Que é a jarina? 
983 — Quem foi Matheus? b 


|984— A quem se deve a invenção 
da nitroglycerina? 


985 — Quaes os primeiros marty- 


PN mais dois actos e estaria prom- : 
É mM ae Pe pi GES S Moo teabala ie TS RICIAR (00 MOS Pq res da mallograda “Confe- 
o Lanhã To natiá po ADA. acompanhar sempre das respectivas res- - »o 

' + ; ds Cranoê Ga GA uccede porem. que, precica- postas... deração do Equador . 







































no. Tel “2-051D. 







Terça-feira, 11 de Abril de 1933 





Dr. Augusto Linhares 


De volta da Europa reabriu 


sou consultorio: llua São José Ale 
OUVIDOS, 


RIZ c GARGANTA — CIRUR- 





— Sala 110 — Diariamente das 
8 45 10 da manhã e das 2 ás 4 
da tarde. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos a domicilio e no Sana- 
torio N. S. Apparecida — Rua 
E Marianna 184, onde dá con- 
cultas diarias das 6 às 7 horas 
— Tel, 6-2978, 


Dr. Emilio Sá 


Vius urinarias. Etenorrhagia € 
cuau complicações, Doenças ano- 
ractues, Hemorrhoidas sem Ope- 
ração, Fistulas, etc, — Quitanda 
mn. 17 -— Tel. 2-3080. — Conde 
de Bomfim 479 — Tel, B-2624. 
DR 


Dr. Joaquim Motta 


ci 


d 


4 4 6 bs. Tel. 9-2467, 


Dr. Aristides Montero 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital S. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 6 — De 8 14 ás 6 horas — 
Telephones: Consultorio 2-5550 
— Residencia 7-4689, 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos. Dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana 25 — 1º. De 1 ás 
5 horas, 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Assist. da Fac, Me» 
Sicina — Clinica de crianças — 
Consultorio: 7 Setembro 73, Te- 
tephone 4.4102, — Resid.: rua 
Sta. Therezinha, 3 (Tijuca). 
Telephone: B-2911. 


Dr. SOUZA ARAUJO 


RIO 134, 1º andar — Tel, 3-5505, 


Prot, Arnaldo de Maraes 


Prof. Rocha Faria 


Primeiro de Março 9 — 1.º andar, 





situndos financiamento de con- 


ção de apolices, Juros modicos 
e condições vantajosas, 


Travessa do Commercio, 19 — 
Sala 2? — 1º andar — Das 14 às 


DO 


tata, utero e ovarios. Fraqueza 
genital — Estre.iamento de ure- 


a nn e E 
Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu- 
idos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas. 





PARIS, 10 (United Press) - O 
rão taxadas a cem francos por q 


OPPORTUNIDADES 


PTS CL LL dd UU MBICRLCLLTPOCALLADLNAS DINES LAND EOLCANIALAPAA ODOR NAN T UE ITO TENRA LA GAS PRN SADANR LERAM RE 
CUULANTIRRESDENDE NA RIOO COESO ALOE NNE LAR DER TRR ER GONE URE RCA A LASERS ENTANTAAS 


























































OCULISTA 


| ns 








nas autogenas. R DO ROSA- 


Da Faculdade E. de Medicina 
Docente da Universidade do 


d 


Reassumiu a clínica. — Segun- 
as quartas e sextas, -— Rua 


Carteiras 


Só na Fabrica, é rua 7 de Se- 


Rua 7 de Betembro 99 


Pin "36 — P 223 — 2542 — di97 
HYPOTHECAS fl gatso maio E! Gago 


De predios o terrenos bem 
strucções de predios para Ten- 
da, desconto de titulos e cau- 


Admi- 
nistração de immoveis compra 
e venda de casas e terrenos. 


18 horas, 


BLENORRHAGIA 


Doenças dos ring, bexiga, pros- 


thra. Tratamento rapido moder- 
no ecm dôr no homem e nã mu- 
lher. Consultas das 11 ás 18 — 
Rua finenog Aires 77 — 4º and, 
DR. ALVARO MOUTINHO 
Consultas para operários a pre- 
ços reduzidos, das 18 ús 19 horas, 


TDDODD========>>>> "== 


Sociedade de Medicina 6 | 
Cipurgia à 


A sessão de hoje || 


A Sociedade de Medicina e Cl- 
rurgla realiza, hole, sob à presi- 
dereia do dr. Leonel Gonzaga, a 
o sessão ordinaria do corrento 
enno. com à seguinte ordem dos 
trabulhos: 

2) “Eobre q curcinomas visce- 
rses", pelo dr. Maurity Santos; 

bj “Sobre mils um cado de 06- 
tecporuse dolorosa post-traumati- 
ca curada pela sympatectomla” 
pelo dr. Aresky Amorim. 

A sessão começa és 20 horas € 
emela, eni ponto, 








Sargentos do Exercito e 
da Armada 


Catão abertas as matriculas do 
Corso Parcelledo Nocturno  Pry- 
tanes Miltor, Praça da Repobli- 
en 195, 








N“salhaires da Graça” fol| 


fes: 

O mavio-aunllar “Caineiros a 
Gracu". que levou os guardas- 
macinha em viagem de Instrucção 
RO uorte do pair, foi desligado da 
Es 04 Naval, ficando subordinado | 
À Diretoria de Naverzação onde 
servira comiy navio hydrographico 








nato 42 Escola Naval, 








ss 


APOSENTOS 


HORIZONTE é ros tfitachuria 


tau 





APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


140 a 134 — RUA RIACHUELO -—— 130 a 131 


Slugam-se aposentos por preços escepcionnes,  Magnificas 
unrtos mabiliados com agua corrente desde I50Z mersavs — 
Excelentes apartamentos com sala de banhos pelos menores 


preces. Facam ums visita hoje mesmo 


Em ról da nossa marinha 
fe Ferra 


O coursçado “São Pau- 
lo” vas ser remodelado 


O couraçado “São Paulo", 
capitanea da esquadra, vae 
ter as suas caldeiras muda- 
das nos estaleiros do Arsenel 
de Marinha, logo em seguida 


aos melhoramentos que esta 
soffrendo o “Minas Geraes”, 


e 
et 


À canhoneiro “Missões” In- 
corporeda à flotilha do 
Amazonas 


O almirante Protogenes Guima- 
rães mandou communicar ao che- 
fe do Estado Malor da Armada a 
sua resolução de fazer voltar 00 
serviço, 
Amazonas, a canhenelra “Missões”, 
qua fóra autorizada q dar baixa. 


———-—— 


n 


expediente do Banco to 
Brasil na Semana Santa 


O Banco do Brasil fechará, nú 
quinta-feira, és 12 horas, Ó 








e só 
abetrá na segunda-feira, às 912. 
No sabbado, porém. abrirá peru 


cobranças e & remessa cos vulca- 


TITE ama pr rr eme 


quro. 
SEM PENSÃO 


ao NOVO BOTEL BEELO 


36 Tele q a 


Avnadonado — 
Angoriar possiigeitts — 2188. 


tncorporada à Flotilhn do | 





Infracções 
“UIA 10 Dr asRil 


LETRA 








AUTOMOBILISMO! T* TT BR 
Inspectnria de Venículos 


Dr. Gabriel de Andrade — Ran Contra mui O Contra, ei ce 

ino Guanabara 15-4 — Cine- direeção — 1a559 — a e Es 

NA-| iundia — De 1 ás 5 horas. pasa ES o 
FI5B50) e 70% — cedido —ChrguS 


47 (o 0 AMI — UM 1d 


4008 — 4049 — 


4814 — 5204 — 


206 — 


pi t Des bedie esa se % gra) pura 
| scr fiscalizado — S.P.-l, 8160 
I) Octavio Rodrigues Lima' “Doenças da pelle — Disgnos- 4, guyg — guita — Word —  UAlo 
tico e tratamento precoce dd 91 jygys — Mudo — lúvld — 1$isd 
Docente da Universidudo — Lepra. Granulomas, Leishmanio- ASA oC TRAUA = LLIU — 15559 
Partos Gynecologia. Mudou | se € outras dermatoses tropicaes. 16675 > l5ted — 16065 — cârei 
zsey consultorio para Assembléa. | Tratamento de tadas as molestias hos 450 — 5848 — Gi — PP 
4 — 2, und. — Tel, 2-9793. — da pelie. cabellos vuhAs, pulos E ppa aa Ato Pie 
Liariamente de 4 às 6 horas — | Tâios Ultra-violetu, Infra-verme- 4004 E ar Coml — CAIAM 
es, U-2T87. lhos, Diathermia Electrocoagl- ta e Ca So A TRNiES 10 
q ritctemena Inção, Galtano-santeRio ete, — Ai Co PES e E E db6 
Consultorio e residencia: rua dies Nio 
Dr. Duarte Nunes Ubuldino do Amaral 21. das 8 | 454 — 41 — vadae Sd 
&s 11 horns, Telephone: 2—7471. mento 584 — Motecycieia 
VIAS UMINARIAS a Telegrammas: Souzaraujo S8,1,-258, 78 — VAZ — 2020, 
Gonorrhea e suas corpo 0 Dicreto 150 — Cargas net 
Hemorrhoidas e hydroceie 1996 — 942 —. dO! — g37l 
cem operação € so ar RE aa Dr. Arthur Moses 984. 
S. Pedro 64 — Das a 5. a A aiNcldado — 6513 
a tt mt (LABORATORIO) ted neo Voir ata o 
| Exames de urina, fézes, escar- U2A5 — 10458 — 10147 — 10549 
Dr, S6ai ta Silva Araujo ro sangue liquido rachiano tu- LÍVIG — 136LL — 18871 — 10959 
Doenças da Pelle e Syphilis. | mores, Hemocultura, Soro-agglu- 16964 — 17:68. — £5D — 1504 
— Rua 7 de Setembro l4l — tinação, (Typho e Paratypho). 9697 — ABit — 687 — GHI6 
Das 4 ás 61% hs. — Tel, 2-6489, Contagem de leucocytos (suppa- 4 | omnlbus us; 207 — G41 — 288 
ll | tação). Dingnostico bacterioiog 406 — 455 — 470 — 477 — 484 
, co da diphteria. Reseções de $| GD. 101 — expstiun ja 2 — cur. 
Dr. Mi el Motta Wassermann e de Kahn. Dosa- ds ns: 866 1284 — Sid — ABDO, 
gem de urén, glycose, chlorctos sas ta clon - não per 
í i . ' 4 Wstavionar em «Ogar NãO per- 
Radiutherapia . superficial, É cholesterina, creutinina no £SM- mittido — Sk$2 -— 7415 — 7587 
profunda = Ave O e gue. Constante de Ambard, Vae- gor — 851] — 10141 — 105% 


11400 — 1150 — HE9T7 — 12575 
14295 — 15126 — 197 — biey- 
cleta 1762 — S,P, 1, 722 — C.D. 
Pos — 1538 — 264, — UTUS — 4157 
8390 — 


4120 


5633 — 


ba 5987 — 6291 

Rio — Partos em casa de saúde Meio fio à borie — Omnibus 

e a domicilio. Molestias e ope- $| ne; 111 — 3M — cargas na: 715 

rações de senhoras — Rua Ro- 1196: 

drigo Silva 14, 6º andar tel, Não diminulr s marcha nos 

22604, — Residencia: rua Prin- eruiamentos = C-: 13 16. (BOBA 

ceza Januaria 12 (Botafogo) — 81 On, B4 — P, 5874, 

Tel. 5-1815. passar à& frente dv Outros — 
Omuibus n6: 27 — 49 — 85 
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“BRASIL 








FEMININO” 


Esteve em nossa redacção, à 
sra. Jeny Pimentel de Borba, 
obsequio de 
rectificarmos nossa “nota” da 
edição de domingo, 9, na parte 
em que a declaramos secreta- 
ria do “Brasil Feminino”, por- 
quanto não exerce tal cargo que 
é desempenhado pela sra. Er- 
apenas, 
collaboradora da mesma revista. 


que veiu solicitar o 


nestina Lobo, sendo, 








mms mu 


AS ME VIAJARAM 
“ABLANZA” 


A bordo do “Arlanza”, che- 
vinjaram 
os 


gado hontem, 
destino a esta capital, 
guintes passageiros: 


Em goso de férias, regressou 
ao Rio, o dr. Araujo Jorge, mi- 
nistro plenipatenciario do Bra- 
O dip'emata 
patricio chegos a kordn do “Ar- 
lanza”. que para aqui tambam 
conduziu os seguintes passagei- 
Olvin, 
Watson, O. M. Wilson, R. Za- 
boni e familia, Trevor H. Bell, 
N. Bunning. dr. J. F de As- 
sis Brasil e familia: €. Camar- 
Camargo 
| Canto, F. T. Dickie e senhora; 

Vs 
| Hemmingsen e senhora, M. d. 

G. de Loustan, D. Logan e se- 
“nhora; McCylmont Miller, dr. 
da Costa Mesquita. A. Ma- 
'setti, irmã Thereza Monti, 
E. J. Powell, L, 
Machado de Queiroz o senhara; 


sil no Uruguay. 


ros: M Roi, G,. Me 


go e familia; Jd. B. 


CG. A. Guimarães. dr. 


pl. 


Muselean, IP. 


296 e 


matrvula — 7020 
8009 — 11085 — 15747 — 16118 
16704 — 8605 — Qd) — cargas 
ns; 2602 — 3150 — 3161 — 3846 


DOENÇAS DA PELLE E |tembro. 133. b[dsós — 688% — cos? — caminhão 
SYPHILIS . d Ç n.- 366, 

Docente da Faculdade, membro Molestias a arganta, So Marina de oleo — P, Sa85 
titular da Acadomis de Medici : á . 3346, = 
na, chefe da serviço da Funda- Olhos Nariz e Ouvidos dita PÉ Picha nes 
«io Gaffrée-Guinlo — Rua Ure- DES DO O LO RRd e a De Aa = salões 
. — Piari as - cinha “6 — " 
gunyana 104 Diariamente d O ORA om ec Ad 


Desobediencia Ás ordens de ser- 
lanterna — C, 576 


Pransforencia de local — 13844. 
1057. 

9945 — P. 2189 
Caminhões 198 e 204 — Motocy- 


Falta de licença — 13065 — 128 
2977 — GO. 4840 — cutroça 1075 


2300, 





J, 


"turístico, e como estes completam 


com 
SO- 


G. 


DIARIO DE NOTICIAS 


ISMO 


Considerações geraes sobre o turismo europeu — 


Possibilidades turisticas no Brasil 


- (Redac 


Antes de entrur em Getaihes 
aobre a legislação que as diversas 
Nações da Europa possuem € con- 
tinuamente cream em materia tu-. 
risttca, desejamos dar uma idén q 
mais approximada possivel dos 
imensos recursos com que o 
Brasil conta sob o ponto de vista 


os gctrnes oxistentes No mundo 
das viagens. | 

Tudo isto para fazer constatar 
n necossidade ubsoluta de dar “so 
turlsmo o logar e & importaneti 
que merece, como elemento prin- 
cipe no desenvolvimento | econo- 
mica de uma Nação. 


tudar e resolver o problema, VS» 
jum como se fala nas 
que por seu intermedio 
a recuperar o equilibrio 
ceiro, 

Roflistam bem sobre s phiraso: | 


a recuperar o seu equilibrio e 
naneciro por Intermedio do turis- 
mo, dest> turismo qua aqui 
Rrasil tem um eampo inexgottavel 
de recursie 


exposições, 

O relntor do decreto-lei de 23 
de marco de 1881, mn. 371, rolas 
ivo à instituição de um Comante- | 
sarlado para o Turismo tm Tela, 
declara na justificação que precê- 
de o rveforido decreto. 

“Esto constitue uma 














das provi- 


vida nacional, q possue verdadel- 
ramente 4 elementos de neces- 
gidade urgente e absoluta que JuS- 
tificam a sus apresentação, e O 



































































recommendam à uminime  ap- 
provação da (Camara dos De- 
putados nú Tealia. Esta pro- 
videncia q inatituição de um 
Commissariado do Turismo sob 


a úependencia directa do chefe do 
Governo, cuja direcção será en 
tregue q um Commissario nomea- 
do por decreto Real sob indici- 
cão do chefe do Croverno, Primei- 
ro ministro secreterio de Estado”. 

Note-se a importancia que Se 
dã no aseumpto, visto como não 
ficou sendo uma medesta repar- 
Lição pertencente a qualquer  Mi- 
nísterio, mas sim uma repartição 
crenda mediante à approvação de 
uma Importantiasimea lel, sob a 
autoridade o o controle directo do 
chefe do Governo Prestdente da 
Conselho de Ministros, tonto ó 
ella vital e importante no — que 
concerne a economia nactonal, 

O relator do decreto diz atnda: 

"Com esta providencia 1a erenr 
ção do Commissariado de Tur!s 
mo), o problema do turismo tas 
tnno que ficou por tanto tempa 
entregue da organizações nacio 
nãos, comquanto dignas das maio 
res benemerencias, é noje reco 
nhecido definitivamente 
problema que interessa toda 


jado economico, mas tambem son 
um aspecto moral e espiritual, O 
turismo que ficou por tanto Lem= 


Estado, conquista decididamente 
o eeu logar como um melo Ge 
erundo efficacia para incentivar as 
forçns economicas ca Nação, pará 
valorizar os recursos excepcio- 
nasa do palz sob os nepectas na- 
turaes, historicos, archeologlicos, 
prtisticos, para fazer conhecer nos 
catrangelros a verdadeira alma “ 
a verdadolr vida da nova Italia”. 

Estas pninvras, deveriamos ta- 
gel-ns nossas, creando o Conse- 
jho Nacional de, Turismo, 
qual a seu tempo 
accraescentando ainda que os as 
pectos commercinse, industrices € 
naturnes que pode offerecer um 
paiz novo como o Brasil são tass, 
que não encontram iíguses | em 
nenhuma parte do mundo, 

“Com esta acertada providen- 
cit, o Estado erda um orgão pros 
prio que tem & finalidade de 60= 
Jicitor, dirigir e coordenar todas 
as actividades que concernem do 
turismo, e este orgão, emanação 
directa do Estado, tendo a facil- 
cade de realizar, nos varias e In- 
numeras ramificações do turismo 
nactonal, todos os possiveis aper- 
feiçoamentos. seré o meio 
aproprisdo e eificaz para 
conhecer no governo as providen- 
clas mais opportunas para | im» 
primir a esta actividade nacional 
toda a aum pujança e força. Tem 
consequentemente um duplo sl= 


ve primeiramente para demons- 
trar toda 2 importancia que Jus- 
tamento o Governo attribue 29 
turismo, que desta forma se ma- 
nifesta como uma actividade di- 
rectamento vigiada e coordenada 
pelo Estado, Em segundo loga”. 


tortzar os recursos turisticos 
Kncão, preparando 
para o ceu desenvolvimento. Fi- 


elirectrizes predeterminadas. e 
desenrolvam com qa 
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ANGELO ORAZI 
NOTICIAS) 


recuperar o equilibrio financeiro”, 
Não ver no Brasil possibllide- 
des turisticus futuras pare poder 
se exprimir desta forma, é megar 
o que todos aifirmam, c o que 
as grandes companhiss mundlaes 
| Ge turismo asseguram, uma 
(Que o governo tome praticaments 
pa si q resolução do problema. 


relator do citado 


ecnirua: 


“Com a diminuição da 


em toda a sua plenitude do tu- 
rismo 
tir desta afirmação 
mos absolutamente deixar de pen- 
gar a mesma colsa no que 
respeito so Bragil, uma vez que O 
vorno estude o problema tech- 
nicamente, e o resolva com toda 
a rupídez que n necessidade exige. 

Existe uma multidão de euro- 
peus, americanos do norte e 
outros palzes que nfflue nos bal- 
cões das grandes 
viagens, 


vida da Nação, não somente pela d 


mais 
fszor | não tem concorrentes (Isto é que 


t 


gnificado e um duplo valor. Ser- 


procurará dnr vida rapida e certa 
a todas ns providencias de ordem 
geral quo podem servir para Var 
da 
os elementos 


nalmente, servirá para exercos um 
controle directo sobre as acklvl- 
dades effectivas do turismo, alim 
de eue estas se mantenham  n3º 
[o 
intetativas 
mais apropriadas pera 3 asuz com- 


M. €. de Mendonça c muitos | pieta valorização. E' notorio que 


outros. n turismo para s Ialla constitue 
uma dis mais conspicuss fontes 

ds renda, depola da agricultura. 

Para & Bahia leva o mesmo Fe. nos ultimos tempos, cana- 
navio o sr. Al. Szecekler, dire- lizou onnusimente para u Tralia 


etor da “Universal”, 
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mundlal, 
dencia a uma reactivação das cor- 
rentes turisticos, é natural 
ver que estas correntes dirigir-se- 
ão novamente aos paizes que of- 
Da palavra turismo, que com |ferecem os recursos mais abtracti- 
tanta simplicidade, para não dizer | vos no campo turistico, a organt- 
teviandnde, é utilizada pelos QUE zação mais perfeita para Tazel-os 
ectualmente têm a ilusão de es | apreciar. A Ttalia, pela superior!- 
h dade do ceu clima, pela variadas 

Nações | ge e belleza do seu ambiente nb- 


| nas: condições 


Vesuvio 
mondola 
Veneza, 
pór do 
tre, 


pode-ss prever 


chegam | tural, por suas payzagens, 
finan-, thesouros que possue nas 
antigas e modernas, constitus um 
ros malores attrectivos para 
existem; Nações que chezam QUIS | turistas de todas os bi c se 
ella souber sob a direcção 
| neu alto Commissarindo dar é sus 
00 | orgunização. que já é optima, to 
ro den mirho | 008 os aperfeiçonmentos que 
mos e continusrémos € nbalmente devem desejar, é Moito prever que, 

Ep j . tuturas ' Ná proxima reactivação das cor- 
a demonstrar nes nossas rentes 


turísticas, 


para o 


internacional, sam 


pedindo 


numa nolte de 


sol, de visitar 


do 


tor do DIARIO DE 


encontrar-se-á 
mais favoravels. 
| Daht a importancia do novo or- 
ganismo, que saberá corrigir 
cdleficlencias, preparar a conscien- 
cla do pniz, e =zporfeiçoar o orga- 
ntamo das industrias turísticas”. 
&e a Italia acha que o seu am- 


doncias add Lent E blente encontra-se nas condições 
ancigs mais importantes para a | mais favoraveis 


não  pode- 


agencias 
novos logares 
para visitar, para descansar. para 
apreciar; esta mitltidão está can- 
sada de pasar o inverno na Cóto 
d'Azur, ém Napoles, em 'Taormi- 
no, no Egypto; já visitou repetl- 
das vezes todos os museus hic- 
toricos, ethnogranhicos. 
rins de pintura e esculptura exis- 
tentes nn Europe, já teve np sem- 
sação e o impressão de subir O 
de noite, de passear 


do sublr as pyramides ao 
Montraar= 
jogar em Montz 
de assistir pn Semana Santa e as 
corridas de touros de Sevilha, ds 
participar do Carnaval de 
de ler o jomai É luz do sol da 
meta noite na Noruega, 
como outras colsas que são sempro as 
n| mesmas e que difficilmente po- 
erão variar na velha Europa. 

Toda esta multidão, e são cen 








Um communicado do 
gaoinerxe vo interventor 


vez 


decreto 


crise 
8 ten- 


“ 


pre- 


peloa 
artes 


os 


do 


se 
























as 


reinicio 


dissm. 


diz 


de 


de 


as gule- 


em 
juar em 


Carlo, 


Nice, 


e mil 


tenas de milhares, estatisticas 
certna o affirmam, tem Já o vicio 


po uma actividade ad laterem do de viajar, 


no 


sobre o | Presuppunha 
escreveremos, | dunes mortas para sempre, como 


novas, 


seu grandioso 


tem jé n necessidade 
de ecalr em determinadas 
do amno de sua habitual residen- 
cia, e está desejosa de ver colsas 
coisas interessantes, pode- 
riamios dizer coisas futuras. 

Qual é o palz mais 
para receber esta multidão senão 
o Brast)? 

Sem diminuir o respeito 
devemos an antigo, ao que Roma, 
a Grecia e o Egypto ' produziram 
Intmitavel que 
organizações estas 


épocas 


indiendo 


que 


n escravidão, a tendencia moder- 
na do mundo é a Sclencin, é o 


dynamismo das descobertas, 


velocidade, da luz. 
Nenhum paíiz tão vasto como o 


Brastl 


da 


no mundo, offerece possl= 


bilidadez sob todos os pontos de 
vista para seniniar a sêde de tos 
das na tendencias nctuaes, 

Os proprios brasileiros ignoram 
isto, porque elles são Os que mes 
nos conhecem o Brasil. 


Livros, e não poucos, 


seriam 


necessarios para descruver as pos 


elbilidades turisticas do 


Brasil, 


que no que lhe perterice, no que 
é dello, no que, pode 


affereco r 


é importante), com> acontece en- 


tre as diversas nações da  Eu- 


rops. 








(Comtinda) 


me de mt tram 








OS ACONTECI- 


[ato yada 
CONUNULILCHLO Sab LAOS 


LG ved wo 
CoNCl UU De. Ligo darwia, svoro 
VENCOL aedetdi UU Lia, O SSghull= 
vo 
CUL alice cá tuo 
uu JS GUVCLO, 
es 1LávOluçciuvs qeiu goVustiu Pab- 
Bado, 


“O CLINLINCÊCAU, 
gulixeuvo Us csbriligeitoo, ENA 
RT a ETA 
UALACTCO HUPONVUVE sous O Dit= 
LenLO jurcrivel UM Iecento promul- 
guÇão UU Ui decreto Crcando U 
vaxia MOspitutr GUe, COMO O Mvile 
uuica, visa Obbsl PeCUIGOS ILUES= 
srios pais ABpiaução da assasbti= 
cui Gatil, pára propagiaxia de 
endem-us, cs 


do punimene eee 4 
vestido do Literior tratamento é 
internamento do cdocentas indigra- 
Les. Nenhum ouMoO problema ucs- 
pila CON Us Ui matt Do CUPILCI- 
quado e os ssutliicisos poótrivticos 
dus governos 
vodo o Dress de quo & suude dito 
nossas populações, E” precisumen- 
te o que a lux hospitalar preten- 
de resolver, mormenve quando de- 
polis da 
governo central foi forçudo à ULs- 
ser o custeio de propliyvissias IU- 
raes. 


pauperados orçamentos do Estado 
com à manutenção aqui de um 
serviço de proplyloxia e de dois 
leprosarios, 05 qudes o Estado não 
poderia 
sobre pretexto da creução da Luxa 
hospitular, mes realmente com in- 
tultos politicos, 
acima 


Dm 


“Yournai Officiel” annuncia que as licenças para a 
uintal do producto em grão e cento e trin 
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importação de café se- 


ta trancos para o producto torrado 





(o dn mr ra 


MENTOS DO, 
PARÁ 


ul LVISLTICIO F Cucrar 
Hetubeitios UU pabiscio qo ln- 
wi) asbeccat) réUdia QU 
is dna Erllioby, dU- 
dd Les ab) Ecs Leo 


“Umas 


Lesegraatutas  CAMUmEN tds por 
td VE Diu atas puslbeutas 
Quid) Ludo eim 


é puilura uu (guild LiQReaçila 
parte 
Llisiprasts Pesado 


AVC  HARiLLAiLiGL OA LIVE, 


uia EBrlouve uUO 


nudos 


a 


andres cead 


revolucionarios de 


victoria ca revolução O 


o Jeprá sovntcatrvegando os de- 


criminosamente  techar, 


madvergarios meus 
reforidos, explorando parta 


do commercio, em cus imuloria 


composta de estrungeiros indiffe- 
rentes à sorte de nosso povo, des- 
envolvem uma campanha formci- 












tando ldta de grave e, se possivel, 
atô fechamento do conunerelo. 
Apenas querem conseguir vanta- 
gens eleitoracs que o recente alis- 
tamento lhes negou, Para, conse- 
guirem seus efteitos visando prin- 
olpalmente impressionar fóra do 
Estado 
todos cs pontas que mantém com- 
nosco transacções | commerciack, 
embarques suas mercadorias em 
virtudo cla 
taxa. hospitalar pobre mercudorius 
importades. 
chegado êcos dessa companhe e nté 
mesmo para u prevenir é esclaro- 


Caso até aht tenha | É. 
o 

















Os rins, juntamente com os ureteres e a 
bexiga, são os orgãos mais importantes do 
apparelho urinario. Dôres nos rins, urina =ur- 
va ou» escassa, mal estar geral, etc. são Os 
signaes de um processo infeccioso € O aviso 
que se deve iniciar um tratamento immediato. 
Nestes casos tome Urotropina, o medicamento 
de fama mundial. Allivia rapidamente as dôres, 
clareia 2 urina turva, combate a inflammação 
e impede a formação de calculos. Use Uro- 
tropina e ficará convencido do seu efícito 


e ocaso à«s dentistas 


Renlizou-se ouvia em sua tá- 
de social, à rua Paulo de Proa- 
tin n. 148, n gosembita geral €S- 
Lruordinaria da Associação Central 
de Clrurgiõe-Dentistas 
puro tomar conhecimento du 16- 
nuncis de varios membros da t- 
motivada pela 
vonlizuão nO edifício da Assisen- 
vêm telegraphando para | ciu Dentaria Ansantil dos exames 
para dentistas práticos, de dttor= 
do com us ultunsas regulam ncia- 
aconselhando exportadores sustar | ques povernamentass. 
Aberta | gesso pelo 1º 

exercicio, dr. 


27 benefico. Peça sempre: 


Brasileira 


rectoria, 


essneleção Gentral Brasi- 
leira de Cirurglões- 
Dentistas 


| A assembléa de hontem 


preticos 


avtitudo 


tusuro 


incidencia de pesada | presidente em 
WD, korissé, seoretariado pelo dr 
Salles Cunusa, peulu à puavis 
nisstre proí, 
Eyer, atim do explicar à sua po 
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CHACARAS É 


FAZENDAS 


INDICAÇÕES UTEIS 


PROCESSO PARA TIRAR AMOS- 


tmostra, 


“TRA DE TERRA PARA ANALYEE, 


Escolhido o Joca para tirar 
Umpa-re sua suportico, 


raspando a seperando para ds lá- 


dos toda 4 camada de humos vxis- 


tente (dotricios vegstaes, leito O, 
tolhas, palhas, peduços de galhos, 
otc,). Marcues em saguica um 


quaaro do 3 palmos du cada Iuio, 
e com Uma pit ve corto veclo (uia 
vugdor), abre-sz um buraco de pas 
redes 
marcas « que tenhe approsimada- 
mente é palmos de 
presando-so a terra que delle 10 
retirada, 


verticuce, Jmitolus polis 


tundo, tes- 


Obssrve-se nas 4 pure- 


des do buruco sc iu terra ce upre- 


VIL3- 
de 


Frederico 


sentir 
te o far, enviado 
des 
macdas de 
em quantidade do 
colioza-se O snccu deoivrs do outro 
e focha-se, 


com o mesno aspeoto, é 
ums thus Dar 
vetirunGo-s> tum euoCo, 
terra de ullo 4 Nuzo, 
uns Iitlos, 


Ca- 


5 








cor commevrcio interessado nesse | Licipução DO Cuso, demonstrando 

Estado peço v. ex. dar « mais | ndo uuver hunultação para & clas Se ns partãos a Daio das 
empla publicidado a csty tele- | &: oduntolcg.a nO Lágro discutido, | PESO diitorentes, tug-se q ny, 
gramma frizando bein que é in- | quo tante csloumu Jevativou Mu 190, cetlrundo-se octyas otiitids 
teiramento destituído de funda-|vso da ditevtoria da Associagum | cos. 

mento e nbsolutamente falsa à al- | O vrador começa  nistorianuo + Quando wu terredo varia muito 
lesacão de que meu governo creou | sua metuação na odontologia pias em sua constinuição (es d mus 
pesadas taxas. Devo dizer a v. ex. | Silellk, desdo os seus prumeito» | BiSnosu NUNS togares, uiglOso 
que a entrada de quaesquer mev- pássos ucuasmicus Jiu Indano noutros, etr.), devs-sr  petira: 
cadorias noste Estado continua W- | com um grupo de entuusastas, prmostras qeszas dilfarenizs Mn- 
vre, nada pagando. A taxa hespl- associação Central  LrAMidita US chaos. 

talor consiste no pagamento de Cirurg.uvs-Dentistas, ora comu INDICAÇÕES UTEIS 


100 réis sobre vólume das merca- 
dorlas consumidus dentro do Es- 
tado não incidindo tão pouco so= 
bre mercadorias exportadas para 
outros Estiulos o sem limite de ta- 
manho, peso ou vilor. A taxa hos- 
pitatar tumbem incide sobre al- 
coa), vinho de mesa, À razão de 


100 réis por litro, só pagando mais | UC Nossa pattla, li tol com sacri- 


do que isto sicool e vinhos de 
precedencia estrangeira. 

Penso assim haver provado a T. 
et. a mê fé e os intentos subal- 
ternos que qdicta essa campanha, a 
qual, repito, só tem fins de 
poliifea, sendo mais um suNto 
reaccionario de elementos que 
vendo repudiados pela opinião pu- 
blica abandonados pela massa 
eleitoml  tenton por «ease 
crear embaraços co governo revo- 
luclonario,  apresentando-nos co- 
mo continundores dos governts 
passados que não encontravam Il- 
mites para implantação de impos- 
tos escorchantes | sacriflenndo o 
povo. 
commercises entro os Estados, im- 
aisto bem ahi interessados talvez 
iludidos pela campanha de des- 
credito a que se refere. Rojo & 
v. ex. dar larga publicidade n es- 
tas Informações de caracter ofii- 
clrl. Cordiges snudações. n) ma- 
Jor Barata, interventor Federal”. 


LUNGACIBA 


Diarrhéas. 
colicas, más digestões, fla- 
tulencias, dóres de cabeça, 
tonteiras e falla !» appe- 
tite. Vende-se em lodas as 
pharmacias 
Depositos; Ruas S, Pedro 
s8 e S. José, 75. 











| 


mais de dolr hilhõos e melo de 
lras contribuindo deste modo 
nãn somente dc ponto de viste 
eSomonilco mas tambem sob o 
ponto de vista financeiro,  pam 
ercar um dus mio mails favo 
rnvols poru o saldo da tbalaaça! 
dos pigamantcs, e datega do 
entes) portanto sa mens 
] 1 forma = pHapomencs ma's | 
, notaveols das exportacó invisto | 


OTA 


Fazenda da Taquara 


em Jacarépaguã 


Propriedade da Exma, Sra. Baroneza de Taquara 


Avcceitam-se offertas para a venda de um numero 
limitado de chacaras em volta do secular e (radi- 
ciona! solar dos Barões da Taquara 
NOTA: — Taquur: é a melhor propriedade actual- 
mente existente no Districto Federal e a ultima e 
unica opportunidade que se offerece para a acqui- 
sição de belas e valiosas chacaras nesta cidade, — 

Optimo emprego de capital. 


Informações: 


RUA PRIMEI 


— BANCO DE CREMTO 
TERRITORIAL. 
RO DE MARÇO 582 —— CAIXA : 
POSTAL “97 





professar pusgnatigo 
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Congresso 
AMErcano, 
naca do referdo Congresso, our | nx os terrenos excesslvum-n- 


pelo cnsnu 
viticionte du especelugas, UCDum 
como densor ds ASsisLcNCIia Locli- 
tur Intantil, organizador do 3 


LJonvDvg.co LnLiNO- 
concatentuuor dos Au- 


by enxoyomal-u, 


quer ucic que pudesse ainua 
Mas. 
medo | tanto em paz com a sua Conscie- 
cia, viana perante os colltges 
que fôra o unico ciipado da rege 





lt 


ums Obb- 


Já 


lização dos exames de pratico no 


Assistencia Dentoria lnsantil, 
mo reo, pura der juiguão, 
esclarecendo 


Prosegue 


diavel, 
tologia 
profissão dos proticos, mes jà que 


os essocliações odontoogicas, 


que 
rol 


] 
Cu- | 
f 


que o 


Em beneficio dus relações |Mel O grande mai, o mul irremo- 
envergonhnou à Gaçh- 
a regulamentação 


ta 


nx 


cons:guiram derrocar a lel, e que 
esta la ser posta em vigor, « «ea 
lização dos exames em qualquer 
parte, uão tria absolutumente mo- 
dificar o aspecto da questão. dc-. 
celtou a Incumbencia de examina! 


praticos, 


cumprindo 


ordens, pos | 


indicação da Reitoria da Univer- 


amplo raciocinio, 
sua attitude no coso em discussão, 
perora brilhantemente, pedindo à [eee ni 
é essembléu sê 


mesa consultar 


mo 


Filgueiras, 


abreu, 


J. 


O prof. 


35 


Lemme Junior, Jsy- 
Xenophonte de 


e drogarias |nouve erro na sua actuação. 
Manlifestaram -se 
ros, os drs. 


diversos rado- | 


| 
| 


vantagens coma tem 
covententes, 
Dastroc 


A queima dos roçades tem sUL» 
tumbas th- 
vantafosu; 
camnunhas 


Sendo 
os plantas 


e 


vs parasitas vegataçs OU animada, 


do Já se? 
| pela decomposição 
| voegstaca 
do-as 


tcdas que nonram à udoutolog-a | bz humidos: enriguede-ca do po 
tassa; Lorúu-os mais fofos. 

Hcio, — continua — quo seguro Sendo inconvenientes — zsio- 
pugucu por todas as grundes tIu tea es Lerrénios loves, prrmauvels: 

sas do Dentista  Brasieivo. Om, | elinina cas plattas os elementos 

quem sumpre, através de todo O ricos de aque s2 compóim, e que, 

seu pussaao, buscou diyniticar ela combustão, se volalilisam, 

baixa | sublimar, exalçar à profissuo, nuno, desviando-os da terra code sa dam 
havia de ngura, mpos tantos Ser: | Incorporar, enriquecendo-a, E 

so | Viços prestutos, dr praticar qual- | mesmo modo, elimina os que nol- 


achavam Incorporades 
dos d2triotra 
nalla existentes, tornan- 


fracos, 














AOS COLLEGIÃES ! 


Não feçam suas compras de ll- 
vros € outros materises para estus 


dos, sem vigitar a CASA BRUNO 








Leopoldo da Albernaz ! 
3. B. Freiltns Mello, Ernani du 
Morues, Plínio Senna, H. Posquo-. 
lette Martins, 
Abelardo de Britto, é outros, ex- | 
planando as suas idéms a respeito. 
| Abelardo de Britto, 
| 2ppelia para que so busque ums; 
tórma conciliatortis, afim de que 
continue 


Agrippino 


Pasqualette Martins, 
que realmente bouve um mal en- 


tendido entre 


mas. 
A 


za, 


reinar a mesma har- 
monia no selo da classe, 


o ds. 
monstrando 


as partes dissiden- 
tes. propoz que como uma salis- 
facão ao prof. 
ciamado com uma salva de pal- 


Eyer seja esse aC- 


assembiéso, por grândo mato- 


so 


manifesta favoravel à 


ul- 


titude do prof. Eyer e, npprovan- 


do à 


tias; 


cedida 


proposta 


resuitádo 


Pr 


y | + vice 


E | MAMA ASA ALL ISIS SL POA DA A PI a O - Dio Apaga Ti 
. nd Pa mma 


Pasqualcite Mar- 
seclama o ilustrado mestre 

Em seguida, 
Gos membros 


acrelin a renuncia 

dissidentes, fo! pro- 
nova cleição, aundo cemo 
GUIte ds TH Póriss 
«presidente — 3, Mirab 


=" 


Ether, | 


| 


tt pe 


sau | tados 


MCs 


(Papelaria), 
Mp — LARGO DA LAPA — 24 B 


À etassiticação (8 Meica- 
derias na Gentral 


A Contadoria Ferroviaria expa- 
áiu circular sobre classificação 


desenterias, | sidade, agindo com o criterio e à gerul da mercadorias Essos tari- 
justiça com que sempre orientou, 
os seus uctos. E após desenvolver 
esclarecendo à 


fis deverão ser classifícadas a 
partir do dia 15 do corrente, pa- 
ra uso dias estrades da ferro f- 
liadas. 


O director da Gentral 
nspECUiOna 


Secyiu, hontem, ex viagem de 
mspecção ao rama! de São Pauls, 
ufim vç visitar o serviço da pon 
te de irquete, o coronel Mendon- 
ca Lima. director da Central do 
Brasil. 8. s. foi acompanhado do 
ar, Martins Costa chefo da d- 
nha, e do dr. Gontran de Souza, 
chefe do movimenco represen- 
tando o dr. Cicero ue Faria, 
eo a a CD + CD + CD A TD OD O 


Cunha; 2º escretario — Erneni de 
Mornes; 1º thesovreiro — H. U. 
J. Doltorge; bibliothecerio — Et 
clydes Borba. 

Em seguida sho empossados vs 
recom-cleitos, zoo vibrante salva 
de palmas. 


ântes do encerror as-cmbica 
o ur. E. Sullos Cunha vropoz que 
à Associação presweso todo O 
spo do moviménto cm prol ca 
restauração do feriuão do N c< 
abri), diá da - cxecucão, de Tirce 
centos. 

Vagos nmimis Davendo à tratar a 
president arts ( | 
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Excerptos 


— Edouard Daladier 


— Joaquim Candido de Áxe- 
vedo 


-— Carlos Kubcna 





” O DESARMAMENTO 
Por EDOUARD DALADIER 


Chefe do gabinetz Irancez em 
discurso proferido na Camara 





a França está determinada | 
proseguir uma obra de razão, de 
prudencia e de medida, Acolhe 
com alegria todos os esforços 
sinceros e lenes destinados a ser=- 
vir a glande causa da pas á qual 
o povo francez é profunda e una- 
ntmemente dedicado. E" preciso 
tornar impossivel uma nova cor 
rida  semamentista.  Estudamos 
portanto o plano britannico apre- 
sentado em Genebra, o plano de- 
seja supprimir os exercitos de 
carreira, 

Queremos que esta idém seja 
rompletada com a definição pre- 
cisa da qualidado da uggressor. 
Desejamos que wu proposta belga 
sobre o caracter de aggressão sejr 
adoptada. Teremos certamento de 
apreseutar  cmendas importantes 
em Genebra. O plano constitue 
um esforço leal, no quai queremos 
ASS0CILT-DOUS, 


A REVOLUÇÃO ECONOMICA 
DENTRO DA REVOLUÇÃO 
POLITICA 


Por JoaquIM CANDIDO DE 
AZEVEDO 


Da Commissão de Estidos Finan- 
ceiros e Economicos de 8. Paulo 

Faz-se uma revolução no Brasil 
para corrigir os males de um 
systoma político, Não se compre- 
hende que se mantenha ngora O 
que esse esystema produziu do 
mais nefasto e gnarchicy e absure 
do na economias brasiletral O 
afundamento methodico e paula- 
tino dns forças productoras do 
psl!z, representadas no seu prin= 
cipal artigo de exportação, Pre- 
cisamos, pois, fazer uma revohi= 
cão economica dentro da revolu- 
cho polltici. Precisamos  aerbar 
com u rotina, com a impreviden- 
ela, com a preguiça mental, o re- 
solver o problema do café com 
firmeza, coragem e bom senso, 
dentro de um plano de conjun- 
eto em que o productor, o com- 
missario, o exportador e o consi- 
micdor tenham os seus Interesses 
igusimente defendídos e pmpnra- 
docs. 

& minha convicção, fortalecida 
velos applausos dos commercian- 
tes e banqueiros que procurel 
ouvir, é n de que o meu plano 
está em condições de defender 0 
mnparer os interesses de todos, 


ALBERTO TORRES 
Por CARLOS RUBENS 


Academia Carioca de Letras, 
Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres 


Da 
na 


Aboliclonista, republicano, par- 
inmentar, chefe de Estado, socio- 
logo, pensador e philosopho, Al- 
berto Torres não podia permane- 
cor no silencio que é o tumulo 
dos que nade pensaram nem 
construtrum. E não permaneceria 
porque elle soube, com a sabia In- 
tuíção que munsec do patriotismo 
norysolado, estudar es nossas ne- 
cessidades, versar os problemas 
mais complexas e para tudo tra« 
car o roteiro preciso e dar a s0= 
iucão udequada. 

Aralysundo o tortuoso e melam- 


colicço scenario nacional, vendo 
es erros accumulados, a Incom- 
petencia dos governantes. o ter- 


ror á inteligencia, n condemna- 
cão à moral, o horror às soluções 
praticas, o indiscernimento propos 
sital dus questões graves, a desho- 
nestidade, o medo & decifração 
dos problemas culminantes, o dese 
barata das energias uteis e um 
desesporado, hypocrita sceptlcis- 
mo, vendo tantos desconcertos é 
fraquezas, Alberto Torres devia 
forrar-se de amargo, incuravel 
Pessimismo e edescrer dos rossoa 
claros destinos de nação moça. 


———————e meme 
DS 


Expediente no 0, N. do Café 
nos tias 13, 14 € 15 


Conservando-se fechado o Ean. 
en do Brasil depois do meio-dia 
de quinta-feira, 19 do corrento. 
sexta-feira e sabbado desta se- 
mana, o Departamento Nacional 
do Café communica sos Interes- 
endos que tâmbem não dará ex- 
pediente nos dias 13 (depois de 
12 horas), 14 e 15 do fluente 












de provi 


uma tosse com al 
balde Ps 
pela tenacidade da tosse, 


em 


Confirme estes attestados — Dr, E. L. Ferreira de Araujo, 


DEPOSITO GERAL: 
Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul 
VENDE-SE EM TODA A PARTE, 
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Cmpresto sobre 






ATACAE A TEMPO A INFLUENZA! 


Sr. Pharmacentico Eduardo O. Sequeira — Polotas, 
immensamente grato, venho trazer tambem q meu contingente 








us em apoio da enorme fama que corre sobre : icaci 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, Tendo patio Ti 
pe, desapparecido os symptomas agudos dessa molestia, ficou-me 
suma expectoração, que muito me aborrecia, Em- 
uso de diversos xaropes e elixires peitorues, Desanimado 
a ter , por mero descarpgo de consciencia, 4 con- 
selho ãe amigos, lancei mão do PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE e com grande pasmy meu achei-me de todo restabelecido 
pouco tempo, antes de findar o primeiro vidro. 
Esta é a verdade que autorizo publicar, 


Pelotus — MANOEL BALREIRA FILHO, 





HAYPROTHEÇCAS 


) t predios, qualguer 
2 combinar. Adianto dinheiro para construccces, 


A. MORAES — Quitanda 83 — 1. 
TELEPHONE : 






enem an sema 
em BR a aÃ o mi 


jR— E 
A Escola Primaria 
Recebenios o n. 12 anno KVI da 
conceituada revista podagogica “A 
Escola Primeria", publicada sob a 
direcção de inspectores escolares 
do Districto Federal, 

O presente numero com o quai 
“A Escola Primaria” completa 16 
annos de existencia, traz O se- 
guíinte summario; 

“Nosso anniversario”, artigo da 
redacção; “A Escola 
Ea Telxeira: 
| 
+ 
l 


Platoon" 
“Premios escola- 
res", RR. Tavares; “O problema 
fundamental! no Brasil”, Othelo 
Reis; “O Canto Orpheonico”, Ar- 
thur Masioll, “A Educação Naclo- 
nal e n Constituição”, Federação 
Nacional das Sociedades de Edu- 
cação; “Os exames de saude no 
Instituto de Educação”, dr. Octa- 
vio Ayres; “Considerações gernes 
sobre o ensino das eclencias ex- 
perimentaes”, Juracy Silvelra: 
“Tres palavrinhas Mestre Escola”, 
“Caixas Escolares" e “O methodo 
de projectos”, Consuclo Pinheiro. 





Escola Nacional 
de Bellas Artes 


AULA DE MODELO-VIVO 
Completamente remodelada co- 
meçará a funccionar amanhã, às 
17 horas, a aula de modelo-vivo. 


Livraria Alves 


demicos, 








Livros colle- 
gines a aca” 
Rua do Ouvidor 166, 
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Faculdade de Medicina 


Concurso «dc professor privativo 
da cadeirs de Technica Odontolo- 
glca de Escola de Odontologia an- 
nexa a esta Faculdade: 

Realiza-se hoje, 11 do corrente, 
às 141/2 horas, na Sala da Con- 
gregação, à prova oral do concurso 
da cadeira de Technico Odontolo- 

ca. 

: Serão chamados os candidatos: 
cirurglões-dentistas Lulz Carlos 
de Oliveira, Arthur Loureiro Fer- 
unndes e Abelardo Arruda de Brit- 
to. : 

Os condidatos Pedro Kichard 
Filho e José Humberto De Luca 
farão a prova oral no dia 12 do 
curente, às 14 horas, 

A prova pratica da cadeira da 
Metallurgia e Chimica applicada 
será realizada hoje, no Labovato- 
rio de Odontologia. 


São concurrentes os cirurgiões | 
H. Barata | 


Lassance | porto Torres, 


dentistas: Argemiro 
Pinto, Raymundo C. 
Cunha e Carlos Otto Newlands. 


São convidados a comparecer à 
Seccão de Expediente, com urgen- 
cia: 3º anno medico — Ezequisl 
T. Pompeu. 4º anno médico — 
Geraldo Lucena de Sá Leitão — 
Humberto Grault Vianna de Lima 
— Manoel Esteves Garcia de Bá 
— Luiz Nogueira da Gama Filho 
— Carlos Poleshuck — Guido Bo- 
mini. 5º anno medico — José Car- 
los de Queiroz Burle, 


DIARIO DE NOTICIAS 


Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres 


CURSO DE ESCOLAS REGIO- 
NAES — PROG: ORGANI- 
ZADO PELA SRA. ARMANDA 
ALVARO ALBERTO 


1 À 
Consideruções Preliminares 


Condições necessarias ao exito 
deste intercambio de experiencias 
que será o curso. — Nosso com- 
promisao, — Escola regional syno- 
nymo de escoia viva, do seu tem- 
po, no seu meio. — Particular!- 
zando. -- Difficuldades certas — 
Ambiente sociul e famlilnr. — Res- 
ponsubilidades do professor rural, 
— Pela elevação do nivel cultural 
e economico "do professorado. — 
Escolas normaes ruraes. -— Não só 
preparo profissional. —— O que car 
be às associações de classe, — 
Contribuição directa e indirecta 
da Sociedade dos Amigos de Al- 


II 


Aluda longa da Ideal escola uni- 
ca do trabalho, — O que é possi- 
vel fazsr como professora «dentro 
das organizações do ensino actunes 
— 4 taminho da “escola sob me- 
dida". —- Ensino individualizado, 
clnsões cilfferenciaes, cursos flexi- 
veis, trabalho collectivo pelas 
équiípes de alumnos. — Como or- 
ganizar esses grupos? — Os tests; 
limitações do seu emprego. — 


Abolição dos exames na escola | 








Para reforçar o abasteci- 


mento dagua a Nictheroy 


A inauguração, hontem, da nova 
adductora 





O commandante Ary Parreiras falando no acto da inaugu- 
ração da nova adductora 


Realizou-se, hontem, na vi- 
zinha capital, a inauguração 
da nova linha adductora, que 
reforçará o abastecimento de 
agua de Nictheroy. 


Esse melhoramento é de 
grande vulto e era de ha mul- 
to esperado pela população da 
capital fluminense, 


O acto inaugural realizou- 
se ás 16 horas, no Pavilhão de 
Manobras, à rua Marquez de 
Paraná, sendo a alavanca da 


' linha de distribuição maneja- 


da pelo commandante Ary 
Parreiras, interventor federal] 


A VIAGEM DO VIGE-GHAN- 
GELLER ALLEMÃO VON PA- 
PEN À' ITALIA 


O encontro do visitante 
com o sr. Mussolini 


ROMA, 10 (A. B.) — O vice- 
chanceller allemão, sr. von 
Papen, que chegou aqui hon- 
tem, em caracter não official, 
foi recebido hoje, pela manhã, 
pelo sr. Mussolini, 


Entrevistado pelos jornaes 
italianos. o sr. Von -Papen 
agradeceu a cordial recepção 
que lhe foi feita. 

larou que seu encontro 
com o Duce lhe deu opportu- 
nidade de julgar quão pro- 
fundas são as relações de leal 
amizade entre o fascismo e o 


novo estado de coisas na Alle- 
manha. 
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no Estado do Rlo, com a pre- 
sença do prefeito dr. Gustavo 
Lyra da Silva, e outras auto- 
ridades do Estado e do Mu- 
nicípio. 

O prefeito de Nictheroy, leu 
um historico do abastecimen- 
to de agua da cidade, 

Falou, em seguida, o com- 
mandante Ary Parreiras, di- 
rigindo-se, após, os presentes 
ao morro do Governo, onde 
fica situado o reservatorio da 
cidade, ahi assistindo ao cair 
da agua proveniente da nova 
linha, cuja pressão no Pavi- 
lhão de Manobras era de 45 
libras. 


Após uma. ligeira inspecção 
no local retiraram-se todos, 
estando Tlinda a solemnidade. 


À ADMISSÃO DOS ADVOGA- 
DOS JUDEUS NOS TRIBU- 
NÃES ALLEMAS 


O gabinete germanico 
approvou a lei que bene- 
ficiará milhares de cau- 
sidicos de origem. 
judaica 
BERLIM, 10 (U, P.) — O 
gabinete approvou uma lei re- 
lativa a admissão dos advoga- 
dos judeus nos tribunaes, mo- 


dificando essencialmente as 
antigas e rigorosas determi- 








nações, que eram baseadas na, 


percentagem da população ju- 
daica. 

A nova lei supprime igual. 
mente as antigas sancções 
regionaes e facilita a admis- 
são dos advogados judeus for- 
mados antes de 1 de agosto de 
1914, aos judeus que serviram 
nas linhas de frente durante 
à guerra mundial ou ainda 
aquelles que perderam seus 
filhos ou paes nos campos de 
batalha. 

Calculos não officiaes esti- 
mam que o numero de judeus 
favorecidos pela nova lei, só 
em Berlim, será de novecen- 
tos. Até aqui apenas trinta e 
cinco delles tinham ingresso 
nos tribunaes. 


primaria. — O que neonselha q 
larga experiencia de Faria de Vas- 
concellos. — A questão do hora- 
rito. — Disciplina activa, — Autos 
governo dos alumnos. — A con- 
tribuição da psychologia, — Edu- 
cação funccional. — “Centros do 
interesse”, ensino globalizado; o 
methodo de projectos; o plano 
Danton. A commodidade escolar 
viavel nos eertões. 


HIT 
A Escola Regional em Acção 


(Dado na E. Regional ds Marity) 

Transformação da velha essola 
passiva em moderna escola-ofilci- 
na. — Pobreza imaterial e riqueza 
de suggsestões. — Primeiro, a sau- 
de. — Arvores e aulas ao ar livre. 
— Hahitos de hygtene. — Os Jo- 
gos e sua organização. — Cocpe- 
ração da Seude Publica, — Aula 
de cozinha ligada à de hnyglene. 
— Preconceitos à combater. 

Os problemas ligados à jardina- 
gem. — A mais desprezada das 
notividades. —. Consequencias fe- 
lizes. 


Trabalhos manuasos masculinos 
c femininos. — Sua Importancio 
fundamental. — Relações com n& 
officinas locars. — “Trabslhos ven- 
daveis. — Contribuição a todas 
as outras aulas, — Desenho es- 
pontanto, desenho do natura!, Ge- 
senho constructivo. 


IV 
A Escola Regionol em Acção 
(Dado na E. Regional de Merity) 
Estudos da natureza e geogra- 


phia, Conhecimento uiuyu 
das coisas. — Colleccionando da- 
dos; postaes, 
de Jjormaes., —. Experiencias Im- 
provisades, -—— Plano cas excur- 
sões e equipamento adequado. — 
O pequeno museu e es pequenas 
creações pelos alumnos, 


Sempre s linguagem. — Inicia- 
cão ao exercicio regular de pen- 


samento. — M Indispensavel bl- 
bliotheca escolar, — Lelturas. re- 
creativas. -—— A hora dz 
historias, — O jornal. 

v 


Regionalização da Escola 


Opportunidade de 
imagem. — Em qualquer caso, a 
caixa escolar. -—- Contribuição do 
commercio e da industrius. — Os 
festivaes de alumnos e moradorea, 
— O circulo de mães. — As vial- 
tas domiciliares da professora. 
Visitadoras ou da enfermeira es- 
colar. — As conferencias publi- 
cas, — Os concursos de Janellas 
fiorides e vutras iniciativas pela 
cultura e ecievação popular, 

" 











Dr. José de Albuquerque 


Doencas Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento eds 


IMPOTENCIA EM MOGO - 


la, 7 Setembro. 207—De 1 &s 6 hs 








AS ASSOCIAÇÕES CIVIS DE EMPREGADORES E SUA | FACULDANE ARASILEIRA DE. 


REPRESENTAÇÃO NA CONSTITUINTE 


(Conclusão da 1º pogiun) 
“Art, 1.º, letra f — Abs- 
tenção. no selo das orga- 
nizações  syndicaes, de 
toda e qualquer propagan- 
da de ideologias sectarlas, 
de caracter social, politi- 
co ou religioso, bem como 
de candidatura e cargos 
electivos, estranhos á na- 
tureza e Tinalidade das 
associações.” 


“Art. 15 — Terã o Mi- 
nisterio do Trabalho, In- 
dustria «e Commercio, jun- 
to aos syndicatos, às fe- 
derações e confederações, 
«delegados com a faculda- 
de de assistirem ás as- 
sembléas geraes e a obri- 
gação de. trimestralmen- 
te, examinarem a situa- 
«ão financeira dessas or- 
ganizações, communican- 
do ao Ministerio, para os 
devidos fins, quaesquer 
irregularidades ou infra- 
cais do presente decre- 


“Art. 18 — Salvo os 
casos previstos nos para- 
graphos 1.º e 2.º do artigo 
13, o não cumprimento 
dos dispositivos deste de- 
creto será punido, con- 
forme o caracter e gravi- 
dade de cada infracção. e 
por decisão do departa- 
mento competente do 
Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio, 
com multas de 1008000 a 
1:000$000, fechamento do 
syndicato, da federação 
ou da confederação, até 
seis mezes, destituição da 
directoria ou sua dissolu- 
ção definitiva.” 


“Paragrapho 2.º — Da 
decisão do Departamento 
caberá recurso para o mi- 
nistro, mas sem effeito 
suspensivo, e, se a pena 
fôr de multa, com prévio 
deposito em-cofre publico, 
mediante guia do mesme 
Departamento,” 


“Paragrapho 3.º — Se q |- 


pena consistir na desti- 
tuição da directoria, no- 
meará o ministro um de- 
legado, que dirigirá a as- 
sociação até que, no pra- 
zo maximo de 60 dias, em 
assembléa geral por elle 
convocada e presidida, se- 


Jam eleitos os novos dire- 
ctores,” Rae 


“Art. 19 — Quando à 
caixa de uma Organização 
synáical registrar quan- 
tia superior a 2:0008000 
em dinheiro ou em apoli- 
ces, será, de dois em dois 
mMmezes, recolhido o exce- 
dente desta quantia ao 
Banco do Brasil ou ás 
Suas agencias.” 


“Art. 20 — Quanão.se 
dissolver uma associação, 
já em virtude de pena im- 
posta nos termos deste 
decreto, já por se terem 
reduzido a menos de trin- 
ta os Seus associados, ou 
hor circumstancias não 
previstas nos seus estatu- 
tos, será. a criterio do mi- 
nistro, Gestinado o seu 
patrimonio a institutos de 
assistencia social.” 


A simples leitura desses dis- 
positivos, que absorvem a li- 


oa 


e... 


Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 


F. A. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 


—— e 


Sala 4 — Tel, 4-602: 


REA DO CARMO 65 


— (Das 14 às 17 horas.) 


ADVOGADOS 


4.º 


ANDAR 


e O SO e 


berdade, a independencia e o 
direito que sempre assistiu às 
associações patronaes de ana- 
lysar. de criticar e mesmo de 
verberar resoluções pgoverna- 
mentaes, actos e leis, demons- 
tram aos espiritos imparciaes 
e sensatos a razão que impu- 
nha a essas associações 0 de- 
ver de não se curvarem pas- 
sivamente-a preceitos que fe- 
rem de morte os seus direitos 
e interesses. Conhecendo essa 
verdade é que o governo to- 
mou a resolução de reformar 
à lei syndicalizadora, de ma- 
neira: a tornal-a cexequivel, 
sem postergar nem anniquil- 
lar direitos e liberdades de 
uma grande classe como é a 
da industria e commercio, di- 
gnas da estima e considera- 
cão dos poderes publicos, que 
não podem dispensar a sua 
cooperação. 

Quem conhece o que repre- 
sentam as associações com- 
merciaes e industriaes por 
todo o vasto territorio do Bra- 
sil; quem conhece a sua obra 
de cooperação com os poderes 
publicos; quem conhece as 
tradições honrosas dessas ins- 
tituições e finalmente a for- 
ca que ellas consubstanciam 
na economia nacional, não 
pode contestar a legitimidade 
da sua representação nem ad- 
mittir que ellas sejam substi- 
tuidas por organizações de 
emergencia, creadas por gru- 
pos reduzidos. inexpressivos 
na sua generalidade, só por- 
que trazem um rotulo official. 
Seria então, quando muito, 
um organismo official e nun- 
ca uma legitima delegação da 
classe que pretendesse repre- 
sentar, Se q lei está sendo re- 
formada porque não concilia 
os interesses das classes, co- 
mo então se pretende impól-a 
justamente no momento em 
que o proprio governo decla- 
ra desejar uma representa- 
ção legitima e capaz das clas- 
ses? Essa lei é tão absurda, 
tão iniqua no que toca às 
classes patronaes, que já di- 
versos membros do governo a 
declararam de que os dispo- 
sitivos incriminados eram in- 
compativeis com as finalida- 
des das associações commer- 
ciaes e industriaes, já de tra- 
dições firmadas no conceito 
dos governos e do publico em 
geral. É 


Ns alludida entrevista do sr. 
ministro do Trabalho ha va- 
Trios outros pontos e affirma- 
ções a respeitar, ao que nos 
reservaremos, com mais va- 
gar e com o acatamento que 
faz jús a alta autoridade de 


s. excia. — Serafim Vallan- 
dro.” 


O CASAMENTO DO EX-AR- 
CHIDUQUE LEOPOLDO DE 
HABSBURGO 


BERLIM, 10 (A. B.) — Um 
dos mais sensacionaes roman- 
ces de amor é lembrado agora 
pela publicação pelos procla- 
mas de casamento de Leopol- 
do Waerfling e Frau Pavios- 
ki, na pretoria de Niderschu- 
neweid, suburbio de Berlim, 


Woerfling não é outro senãc 
o ex-archiduque Leopoldo 
Salvador de Habsburgo, q fl- 
lho mais velho do grão-du- 
que Fernando IV, de Toscano 
e irmão da ex-princeza Luiza 
de Saxonia, a qual, deixando 
a Córte Real fugiu para a Ita- 








PRILOSOPHIA 


Confsrencia de 1933 


Davido ter havido moditicações, 
novamente aqui se publica o pro- 
gramma definitivamente organt- 
garto, das conferencias deste anno 
dessa tão npreclada encledage de 
alta cultura: 

“O ecustno no momento actual” 
— Lalayetto Córtes, em 20 do 
abril; , “Sciencia e philosophia” — 
Marques da Cunha, em 27 de abril, 
11 e 18 de muto; “Psychologia do 
trluinpho” Liberato  B.tten- 
court, cm 25 de mato; "Transições 
sociaes" Lavasseur França, em 
8 de junho; “Moysés e Budha” — 
Lupercio Hopve, em 22 de junho; 
“Concepção philegophica «do ho- 
mem" — Helio Tornagh!, em 29 
de junho; “Poesta e pensamento” 
— Othon Costa, em 13 de julho; 
“Idés moderna do direito” — Al- 
cides Bezerra, em 20 de julho; “Do 
paganismo ao - Chrístianismo” 
Victor Alves, em 27 de qulho; 
“Philoscphia da Linguagem" 
José Magarinos, em 10 de agosto! 
“Religlões ec relegião” — Moretrze 
Guimarães, em 17 de agosto; “O 
grande S. Paulo" — Raul Tava- 
res, em 34 de ngosto c, “Psycholo- 
gla” de um” grande vulto da Re- 
volução da 1833” — Soúza Docea, 
em 31 da agosto. 


SACIEDADE NE GENGRAPHIA 
DO Ri9 DE JANEIRO 


Na ultima sessão ordinaria do 
Conselho Director da Sociedade 
de Geographia, foi approvada “a 
suggestão apresentuda pela com- 
missão desta Sociedade composta 
doss rs, drs, Suladino do Gus- 
mio, Alcides Bezerra, Teixejry de 
Freitas Everario Backheuser é 
abnirante Thiers Pleming, encar- 
regada de estudar as bases da Di- 
visão Territorial do Brasil sup- 
gestão casa, constando de que 
fosse convidada as instituições 
sciontificas para formarem uma 
grande Commissão Nacional, afim 
de estudarem tão importante mu- 
teria; obedecendo u deliberação 
da roferiãa sessão, foram envia- 
dos ofíicio as eceguintes institui- 
ções: Instituto Historico e Ceo- 
graphico Brasileiro, Instituo dos 
Advogados Associução Brasileira 
de Imprensa, Associação dos Ami- 





gos de Alberto Torres, Club de 
Engonharia, Club Naval Club 
Militar, Academia Brasileira de 


Lotras Academia Sciencias e Uni- 
versidaudo do Rio de Janeiro; fi- 
cando deliberado que essa gran- 
de commissão, realizará na pro- 
sima quarta-feira, 12 do corrente 
ás 16 horas, n sua 1º reunião na 
sédo da Sociedade de Geogruphia, 
à rua Marecha] Floriano 212, so- 
hrndo. 


À VIAGEM DO CHANGELLER 
DOLLFUS À- ROMA 


VIENNA, 10 (U. P.) — No- 
ticia-se officialmente que o 
primeiro ministro da Austria 
partirá amanhã de avião com 
destino a Roma, onde preten. 
de conferenciar com o chefe 
do governo italiano, sr. Benl- 
to Mussolini e assistir ás ce- 
remonias da Semana Santa. 
| Nos circulos autorizados 
opina-se que q «r. Dollfuss 





discutirá as condições segun- 


do as quaes e sr Mussclini 
restituir à Austria uma par. 
te do Tyro!] meridional e com- 
binará juntamente com cs 
srs. Mussolini, Goering e Von 
Paper as bases de uma “en- 
tente-cordiale” anti-marxista 
DECLARADA OEA CDA 


lia onde se casou com o cele- 
bre maestro Torzellt. 

O archiduque Leopoldo Sal. 
vador, que conta 65 annos ds 
idade, renunciou em 1922, à 
todos os privilégios de mem- 
bro da casa imperial austria- 
ca para poder se casar. 
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U movimento dos consul- 


torios da A. E. €. 


| ESTATISTICA DE FEVEREIRO 


Os serviços de assistencia me- 
dica e judiciaria da Associação 
dos Empregados no Cummereio 
do Rio de Janciro tiveram em Ja- 
neiro ultimo o movimento se 
guinte; 

1* Secção — Medicina Geral — 


contar! Dr. Edmundo Coutinho, 226 can- 


sultas: dr, Ubaldo Veiga. 185; dr 
Francisco Silveira, 405; dr, Ange- 
ló Camara, 109; dr. Odorico An- 
tunes, 127, o dr, Carlos Couto 
Duarte, 138. Bencficensias: dr. 


uma velha: Ubaldo Veiga, 1 e dr. Angelo Ca- 


mura, 3. Total dus e-nsultas: 
| 1,190, Total das beneficencias: 4. 

2" Secção — Clrurgia Dr 
Luiz Carvalhal, 534 consultas; 12 
endoscopias e 2 operações. Dr. 
Jorge Doria, 455 consultas e 8 
operações, Dr, Augusto Paeuliny 
Filho. 442 consultas, 42 endosco. 
pias e 9 operações, Dr. Washin. 
gton de Castro. 180 consultas e 
dr. Sylvio Brauner, 408 constl- 
tus, 98 qndoscopiau e 8 vperações 
Total das consultas: 2,017. To- 
tal das: endoscopias: 153, Tota! 
das operações: 97, 


3º Secção — Clinica de senho 
iras — Dr, Washington de Castro, 
3! consultas, 


4* Secção — Clínica Domicilins 
— Dr. Ubaido Veiga, 13 consul- 
tas; dr, Angelo Camark, 23 e dr. 
Carlos Couto Duarte. 17. 

5º Secção — Molestias de pello 
— Dr, Zopyro Goulart, 17 con 
E sultas, 


6º Secção — Molestias de olhos 
Dr. Meira de Vasconcellos, 
310 consultas, 196 curativos, 51 
exames de fundo de vlho 64 exa- 
mes de refracção, 6 de corpo ex 
tranho e 1 operação. 

7º Secção — Ouvidos Nariz q 
Garganta Dr. Alburtu Ision 
Ponte, 000 consultas ec 65 operar 
ções, 

8" Secção — Homocpathia — 
Dr, Julio Pimentel, 39 consultas, 

9º Secção — Tisiologia — Dr. 
Xavier «do Prado, 162 consultas 0 
18 pneumothorax. 

10º Secção — Laboratorio — Dr, 


Erasmo Lima. Exames: urina, 
208; puz, 129; escarro, 28; fezes, 
12; azetemia, 16; glycemia, ds 


indice de coagulação, 2; reacção 
de Wassermann, 53; reacção do 


EM DEFESA 


(Conclusão da 1.º pagina) 
se genero em toda a litera- 
tura judaica do XIX Seculo. 
Salluste apenas cita uma car- 
ta, muito impressionante para 
os noviços, do neo-messianista 
Baruch Levy a Karl Marx. 
Quem é esse Baruch Levy? 
De onde foi tirado esse texto? 








| Mysterio. Até prova do con- 


trario, eu tenho essa carta 
como falsa. 
Karl Marx não comprehen- 


dia o espirito do judaismo, e 


da unica vez que se occupou 
com elle foi para escrever que 
“a letra de cambio é o ver- 
dadeiro Deus do judeu”. 

Os judeus que auxiliaram 
Karl Marx em sua acção so- 
cial eram, como elle, renega- 
dos, tinham esquecido a tra- 
dição e os costumes da raça, 
mas essa Telação de auxilia- 
res marxistas será menos im- 
ponente se fôr comparada à 
dos chefes socialistas de ori- 
gem christã, E Liber procura 
esclarecer: 


Neumayer na Austria e 
Haltmayer na França são des- 
conhecidos, sendo o primeiro 
nome usado por um “maire” 
anti-semita de Vienna. James 
Cohen figurou no Congresso 
da 1º Internacional, em Lon- 
dres, em 1871, como delegado 
da Dinamarca, mas o partido 
socialista  dinamarquez  tol 
fundado e organizado pelos 
christãos  Frederiko  Drejer, 
Harald Brix, Paul Geleif e 
Luiz Pio. Quanto a Gherca, 
cujo verdadeiro nome era 
Katz, grande escriptor socla- 
Hsta e o maior critico litera- 
“rio da Rumania, foi um dou- 
trinario sem actividade poli- 
tica; era anti-bolchevista des- 
de 1917. O verdadeiro orga- 

| nizador do socialismo e do 
| Syndicalismo na Rumania foi 
(O christão Ivan Nadejde. Vin- 
do da Hungria, Fribourg, 
como Franckel, desempenhou, 
na França, um papel apaga- 
do, e Kahn e Lion são nomes 
sem significação nos Estados 
Unidos, sendo o partido so- 
cialista americano creado e 
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vidas, 1; bncilio de Ducrey 
liquido rachidiano, 1; bacillo de. 
syntherico, 2. Total: 453 exames, 
11º Secção — Odontologia — 
Dr. Antonio Martorelli 254 cors 
sultas, 276 curativos, 9 extra, 
cções, 8 obturações e 5 oper; 
ções; dr. Edgard de Alenvar 241 
egnsultas, 216 curativos 6 Vivi 
pezas, 19 extracções, 41 obturis 
ções e 6 operuções; dr. d. Guer 
rier Arcieri, 820 consultas, 622 
curativos, 2 limpezas, 21 extra. 
cções, 23 abturações o 19 apers 
ções; dr. J. Martins Junior. 45! 
consultas, 657 curativos 1 limps. 
za, 15 extracções, Bl obturaçõe- 
e 7 operuções; dr. Agriopa co 
Faria, 172 consultas, 835 euro 
vos. 4 limpezus, 17 extracções, Ju 
obturuções e Y operações, d: 
«Abelardo de Britto. 192 sonsulta 
420 curativos, 4 limpezas 5 extro- 
cções, 19 obutrações e 4 pers. 
ções. Ê 

12” Secção — Pharmácia — ho. 
ceitas avindas, 1.869 

13º Secção — Raios X — Dr. 
Geraldo Vieira e Luiz ps 1 
radiographias e 24 radioscopinç. 

Lic ERrcis — Raios Ultra.Via, 
teta e Diathurmia — 466 applicm 
ções de diuthermia e 192 anplico» 
ções de raios ultra-violeta, 

15º Secção — Serviço de inje- 
cções — Injecções intramuscuis, 
res, 4.007; endovenosas, 609: v> 
914. 111, Total, 4.687 injecções, 

16º Secção — Serviço de curz. 
tivos — 2.043 curativos. 

17º Secção — Urologia — 5. 
lavagens e 440 sondagens. 

18º Secção — Advocacia — Ds. 
Jayme Maia, Consultas: Commer- 
cial 79. Civel, 24, e Crime, 10 
Total: 71. 

As familias dos srs, associado: 
poderão beneficiar-se dos seguin. 
tes servicos da associação, a bre» 
cos modivos: aviâmentos de re- 
ceitas, oxames de vesquiza cl. 
nica, reacção de Wassermann, dos 
eugem de uréa e plycose no sau- 
pue, apolicações de diathermia e 
raios ultra-violetu e serviço ds: 
rudiologia, Os srs. socios gosni 
do abatimento de 80 e 20 Go mas 
seguintes casas de saude e sani- 
torjoz; Hospital Haknvemanniano, 
Casu de Stule e Maternidade dr. 
Pedro Ernesto, Sanatorio Guana- 
bara, Casa de Saude Sãy Paulo q 
Sanutorio Bello lorizonte (Bulls 
Horizonte). — Dr. ântonio FP: 
lhares Vianna, director da Assis- 
tencia. 


DOS JUDEUS 


irlandezes, e o marxismo pro- 
pagado por Sorge. Os quatro 
delegados americanos ao Con- 
gresso de Haya, em 1872, erani 
christãos. 


the 
Ina 


Qu 


Conclusão 


O rabino, contluindo, 
creve : 

Não se pode negar que um 
numero assás elevado “e iu- 
deus foi para o socialismo q 
O communismo nos paizes eu) 
que as classes dominantes são 
anti-semitas e naquelles em 
se formou um proletaria- 
Í 


es= 


do no seio das massas judui- 
cas, mas 0 judaismo, longe «dr 
favorecer 

combateu-o, 


Em todo o caso, não ha uc- 
nhum traço de auxilio judeu, 
nem intellectual, nem finan- 
cetro, na fundação da Intcr- 
nacional, e mesmo se não «:- 
tivesse estabelecido que Ku:l 
Marx conheceu a pobreza, 
senão a miseria, e que a Py/- 
meira Internacional nunta 
Leve recursos abundantes, é 
fóra de duvida que nenhum 
organização judia, nem a Su- 

pengade de Berlim, extinciu 
em 1824, nem alguma vwuria, 
“inspirou ou subvencionou 
Associação Internacional dus 
Trabalhadores, nem q sy 
| chefe Karl Marx, 


e 
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Passagens fornecidas peli 
Contra! 


A estação D, Pedro | formosa 
hontem, por conta dos diversos 
Ministerios, 94 312 passagens va 
importancia de 4:S4G3400, Nes 


esse movimento, 


* 


requisições foram nssim disiriba'» 
das: M. da Viação 2 passuners; 
na importância de MSN, MM, 


da Guerra 8! 1/2, na quanto: v 
1:1455400; M, du Justiça 9, 29 
valor de 3263700; M, da Muruta 
5, na somma de 5708900: M 

agriculture 9 por 5538800: M. + 
Educação 2, a 2898600; e M 

Trabalho 40, num total de. 
18288900. 
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Luz 300 Velas 


CONSOME 1 LITRO DE 
GAZOLINA EM 16 HORAS 


re. 9NS00O 
RUA 7 DE SETEMBRO 161 


LIVROS BONS E BARATOS 


A LIVRARIA J. LEITE, por motivo de seu 
12º ANNIVERSARIO, concede, durante este 


mez, descontos especiaes aos seus freguezes 


10 — RUA DES. JOSE' — 70 
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sr. Rocsevelt está estudando as desp 


de Guerra, afim de estabelecer severas reducções, 
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UM CASAL DE “EN- 
VENENADOS” 
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esas com o Exercito e a Marinha 
200 milhões, de dollares 
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| ÍNOTICIAS 


RA FOI DE ENCON- 


eis 


Incendio numa pensão familiar Candidatos oper 
na rua Silveira Martins rios á Constituinte 


TRO AO BONDE 


flontem pela madrugada, 
feira do Senty 


| 

| A ambulancia da Assistencia 
"foi chamada hontem, para 
transportar ao Posto Central & 


E o ca) e mec se 


Elo 


FORENSES| 
| 
| 


DENUNCIADO NA 8* VARA 


. O predio ficou completamente destruido 


Na madrugada cc hontem, 05 
moradores da rua Silveira Mar- 


tins foram surprehendidos pot 





o fogo partiu do 3º andar do pre- 
dio, 


Como as luzes daquello pavi- é 












' 





Um repto ao sr. Corneli 


Escrevem-nos: 
“Exmo. sr. redactor do DIA- 


uma senhora residente á rua 
Senador Pompeu, mn. 51, casa 
o Fernandes | yr 
and » “seguinte repito”: Tratuva-so, de Aurora de tal, 
A pe id ses » Tep ; u que tomara uma dose de sal de 
1º) Provar que eu não SOU! das, depois de 


anunciado, no juizo da B* Vara Cri- 
-minnl perante o juiz Edgard Li- 
mocito, porque, no dia 18 de de- 
uma alter- |» 


i guia para à 
CRIMINAL 


Lulz Fagundes fol, hotim, de- 


Christo, uma carroça guiada pe- 
lo cocheiro Antonio Jorquinhos, 
portuguez, casado, de 32 annos 
de idade e residente à ruZ Ge- 


moral Pedra. 
membro do anno passada, sob pro- 








um incendio, que destruiu com- mento estivessem accesas, verifi ; - ito Ao chegar ú esquina da rua 
| pletamente o predio nO 118, onde | cou-se logo não se Mratar de um | BIO DE NOTICIAS — Sauda qui dO cação com o marido por ques- | messa de casamento seruziu UML! pr yavana com & Marechal 
*unccionava a pensão familiar do | curto-cireuito, ignorando-se, po Guer: : : hp nbindo da apa E à | tões de ciume. À pe taie E ER vehiculo devido a o 
sr. João Affonso de Albuquerque. | rém, a ardndéira causa do ÉS Sendo o seu jornal um Of-| Physica da 3º turma do A causa da desavença, €& O A ACCUSAÇÃO NAÇ) FICOU ee ça mt d E SENSE foi DAE 
O alarme foi dado às 4,30 pelo Foi grande o parico estabeleci- “| gão absolutamente indepen- | anno) — como affirmou na portuguez José da Cruz, de 25 PROVADA a ge Pta a honda “que EA 
guarda nocturno n. 8 que selido entre os diversos hospedes da dente, creio que v. s. não Se | noite de 30 de mMAIÇO; annos, residente na casa vizi- > ga FER A an Cana “aii H 
negará a publicar as linhas| 9º) Provar que eu estou syN-| va e que, ha tempos, vem as e juiz a a ara Ve eceripe Bia | descia à rus Uruguagana, ati- o! 
as 1 ic mez — RAR ces MS empos, vem as- | sentença de hontera, absolveu | rando ny solo Antonio Jorqui- »| 
que se seguem, sob O titulo | dicalizado ha dois mezes ape | sediando Aurora com olhares ! José de Campos. Era elle aecusã- Fan EM ko - A é = E 
, t anresen- ff . ' nhos que recebeu varios feri 
| acima. De antemão apres nas, como afiirmou, cubiçosos. do de, em janeiro do namo passa- 1 IA ra O | 
| to-lhe 05 meus agradecimen-| 3º) Provar que eu seja “PrO-| ag ver sair a apaixonada pa- | do, tir se apropriado de moveis, | MeNtos e 88 atari do 1) 
"tos. De : fessor eventual”; ra a Assistencia, José da Cruz, | Do valor do 1358000, pertencentes | Ficaram tambem feridos, no vhs 
— Por motivo de doenço, 4" Provar que eu não seja | «emou a resolução de imital-a | * Mancel Peroira Carneiro, nccidento, os seguintes  traba- N 
ontem à cant den o da professor de Ensino Technico- | no seu gestoi de desvaírio. PRESCRIPÇÃO lhadores, que eram passageiros 
ati lat AEE in fis Profissional, por concurso € Foi, para isso, á pharmacia | pelo juta da 1º Vara Criminal, | da carroça: 
| ageressão ano A idonte da desde 1929; proxima, onde comprou certa | toi nontem, julgnda prescripti Antonio Vivira lHuriado, de 
preside movida contra Au- 

























































: 
E o sr. Stepple, 
E Federação do Trabalho, na 
à | sessão de 30 de março DP. P. 
— Pelo simples motivo de ser 
o meu nome apontado por 
alguns syndicatos como can- 
didato á Constituinte pela | 
corrente dos homens do tra-, 
balho, o sr. Stepple sentiu-se 
com o direito de aggredir O 
“tenentismo politiqueiro”, es- 
quecendo-se, por certo, de que 
ha entre esses ha nomes, 
como o do sr. capitão Affon- 
so de Carvalho e outros, que 
| muito deveriam merecer dos 
| trabalhadores do Livro e do 
| Jornal, 


cundario — Collegios 


5") Provar que eu não te- 
nha leccionado no Curso 8€- 
Sylvio 
Leite e Americano; 

8º) Provar que eu não este- 
ja registrado no Departamen- 
to Nacional de Ensino, entre 
os primeiros que ali se ret 
gistraram em Mathematica e 
Cosmographia; 

7) Provar que eu não seja 
“doutorando” de Medicina 
(minha matricula no 6º anno| 
é a den. 217); 

8") Finalmente, que negue 
me haver, no banquete do dia 
25 p. p, no Automovel Club 


quantidade do mesma toxico, 
que ingeriu a seguir. 

O casal de “envenenados”, foi 
convenientemente medicado e já 
se encontra fóra de perigo. 
ee 


TENTOU SUICI- 
DAR-SE 


Hontem, à noite, Orlando 
Barbosa Fragoso, brasileiro, ca- 
sado, de 29 annos de idade, ser- 
vente da Western, residente E 
rua S. Pedro 313 A, — 1.º an- 
car. por questão intimas tentou 
pôr termo à vida, ingerindo for- 
te dose de lysol. À victima foi 














neção penal 
gusto Casemiro Sant'Anna, que 
era sécusado de ter Infelicitado 
uma menos, fneto oçeorrido em| 
janeiro de 1926. 


CONDEMNADO A 2 ANNOS 
DE PRISÃO 


pelo Juiz da 2º Vara Criminal, 
to! nontem, condemnado Francis- 
co Perez Gonsalez, à 2 annos de, 
prisão. E' que cle na medruga- 
da de 13 de Julho do anno pissa- 
co, penetrou no predio mn. 117, do 
run S. José e roubou objectos CO 
valor de 3:1365000, 


OS QUE VÃO SEK 
SUMMARIADOS 


nacionalidade porlugueza, casa- 


ado. de 37 annos de idude, € mo- 


rador à rua Borges Monteiro n. 
60 com ferimentos na cubeça € 
contusões . pelo corpos Manoel 
Aniceto Simões, do nacionali 
dade portugueza, cusado, de au 
annos e residenta à rua Com- 
mendador Siqueira n. 173, com 
ferimentos no frontal; Antonio 
Madeira Caraco, de naciunali- 
dade portugueza, sulteiro, de 24 
annos de idade c domiciliado à 
rua Dias de Barros n. 9, com 
ferimentos nas mios e escoria- 
ções generalizadas, 

Foram todos soceorridos pela 





; (homenagem ao major Agri- |- i ! ssis ia : istenci iraulo-se a 8e- 1 
Quanto ao modo, grosseiro | cola nao) o MlERIAdO EA suecorrida pela Assistencia, Elio imarcados pára hojé. nas E ea retiramlo-se a 8 À 
as em que formu ss “ag | re , 2 mn st queer varas criminses, os summtarios de E al£s ; 1) 
; Fetal Rig lou as ne ac-| resposta à minha pergunta TENTATIVA DE calda dos seguintes réos: A policia tomou conhecimen- 

O predio sinistrado cusações”, isso não deve ter| sobre a sua attitude quanto à ada k N 
e d erimeira — Antwnio Severiano | to do faclo. E) 
| | ausado surpresa a quem |ser apresentada minha can- SUICIDIO da Conceição, José Pinheiro Gul- ú 
achava da sorvigo naquela rua. | pensão, ada a hora em que ir-| pletamento destruido, não se Te: quer que conheça a maneira | didatura — “que não poderia Á ncias (é "Josê Ferreira da Silva. 4 
avisados, os bombeiros compare. | roupeu o incendio. Muito embo-| gistroy nenhum vrejuizo pessoal, | pouco educada como este se-| ser de opposição, mas só de Josephina da Silva, branca, Segunda — Antonio Abrejugi- 1h, 
corum né local o constataram que | ra fosse o predio sintatrado com- | PEA * valorosa «corporação dos |nhor trata os representantes | sympathia —"e não me “da- | de 40 annos de idade e residente | gnt, Domingos dos Santos e Joa- nt 
E ; bombeiros, upesar da falta d'agua, | dos syndicatos, motivando O| ria” o “seu voto” (o do Syn- à Avenida Suburbana, tentou | quim Sobral Filho. ] 
1 “ op cadnido salvar todos os mora: | afastamento de um não pe-| dicato de Professores) por já | suicidar-se, ingerindo  certa| Terceira — João Beimiro dos r 
; - : i : b Santos e Pletro Bianco, A 
0h reSSO ia ro elario Graças à intrepidez do sr. Mu- Epa ri desses repre-| haver promettido anterior- quantidade de sal de azedas ia| Quinta — Lafuyetto Azevedo é 1 
rillo Soares, direcror do “Jornal ler Eça — O que SUTIS mente a outrem” — e que no Soecorrida pela Assistend Renato de Carvalho. 8 

de Policin”, foi salvo o bombeira | ende é que o sr. Stepple “não | Gla 27, após a 1º reunião da do Meyer, & tresloucada foi poss Setima — José Francisco dos 


Foi approvado, por unanimidade, na 


sessão de hontem, pleitear-se, junto 201 LO Res hos do, é | fonho. qualitcado de “desleal| tas horas deverá citar enter DR des tpmadto do 
ao Governo Provisorio, a Hberdade de PORIGAUSA DE (Cs a OD ao telona gonhado de aceusar-me sem | Saia" O io Se 
todos os presos políticos proletarios e DINHEIRO penas AQUA pertenço desde |ma de 29 ao Syndicato de | lando-se “um docil instrumen- | pagundes, Joho Antonio dos San- 
o marido feriu grave- Foram taes as palavras do amanita A desejar eu fazer ne Ro cs npcalÍNToS sigo dm 
sr. Stepple que o sr. Telles| parte da representação do| Esta carta € esta attitude 


se encontram exilados no estrangeiro 


O Congresso Syudichl Proleta- 
vio reunido netuúlmente nesta Ca- 


delegução dos nmutallurgicos, que 
hontem tivemos opportunidade de 


o regresso ao paiz dos militantes que] 
| 


Na hora da expediente, oreupou 


n. 94, que ia sendo victima das | ME conhece” e assim mos- 















mente a mulher ! 
Na ladeira do Barroso, desen- 
rolou-se hontem á tarde, uma 
violunta scena de sangue. 


Martins, com dignidade, per- 
guntou como um Individuo 
nas condições descriptas pelo 
sr. Stepple podia fazer parte 


“Convenção Syndicalista”, ne- 


meu syndicato junto à Fe- 
deração, isto só prova inte- 
resse real pelos problemas dos 
proletarios, que são quasl 


ta fóra de perigo. 


sequer 


são um tributo de homenagent 
e de gratidão aos amigos tu€ 
me apontaram, porquanto te- 
nho o meu nome bastante fir- 











Santos, Daniel Martins “Teixeira, 


Oitava — Fredorico Mula, Luiz 


O julz da 6" Vara Civel, em sen- 
tença de hontem datada decretou 
a fullencia do Banco Popular do 
Brasil, com séde à rua da qui- 


ções de 


credito, designado o dla| zinho) « Antonio 





VIGARISTAS PRESOS 


O delegado do 12º districto, 
dr. Hugo Auler e os investiga- 





tanda n. 59, ora em Jquidação, | gures Jayme e Miranda, prén- 


ita), venlizon hontem mais uma | publicar. a D. Elydia da Silva Penna do Syndicato de Professores. | mendigos no Brasil. E que se*' mado ra temer accusações | attendendo u confissão de Insol- : | 
O uol quentes da | Varios oradores se manifesta: | goi alvejada a tiros pelo seu es- |O ST O euegi então, | acceitei que o meu nome fos- | de duas pessoas — uma das | vencia formulada pelo Tiquidante. ça e albino ) 
TA Rania csé REA pap classes | mes em reclamar a liberdade dos | P9S0, O sargento reformado do fazendo accusações ao meu |se indicado por um grupo de| quaes não me conhece e à ou” O termo legal retrongin a dê vo Josá arado (Mole e Geral- | 
rrabaluadoras. j presos politicos proletarios, en- Corpo de Bombeiros José Pen- | nome €, sendo tentada a mi- | amigos, foi porque Julguei que | tra é um “companheiro” ao foveeniro sad ue Pee do). mio Mi rti ae Aliemáos 4 

carcerndos não só nos présidios | Na. nha defesa pelo representante | a Federação não é proprieda-| qual aivda no dia 27 apertei | prazo de 20 dins para Ré habilita- | do), Antonio Ma TOA (Fa j 


“ tribuna o representante dos fer 
ruviarios de Minas Gorues, que sá 
rongtatulou com o Congresso pe- 
io exito dos trabalhos até então 
“palizados e, sobretudo, pelo euri- 
ctor de referida ussembléa, genui- 
namente  proletaria, onde st en- 
contravam reunidos os trabalha- 
Avres de todo q Brasil, para mos- 
«rar aos representantes do capita- 
iemo que estavam dispostos a Tê- 
“alver eu questões operarias, pe- 
les suas proprias mãos, sem a in- 
zerforencie de elementos estra- 
nhos so meio proletario, 

Uma erando salva de palmas 
abafou as ultimas palavras do ora- 
aor. 

Pnssando-se á ordem do din, foi 
posta-em discussão a proposta da 
ID 


“MORTO POR UM 
TREM 


Miguel Souza, portugues, gol- 
teiro, de 44 annos de idade, ope- 
rario, residente á rua à, na pa- 
rada de Lucas, foi hontem, á 
noite apanhado ali por um trem, 
tendo morte instantanea. A vi- 
etima deu entrada no Necrote- 
rio com guia do commissario do 
92" districto. Em seus bolsos, fo- 
ram encontrados os seguintes 
objectos: duas chaves e a im- 
yortancia de 18400. 








- me et 
Emma 


ra! do Brasil, commemorativa à 


| missão de imprensa incumbida da 





















desta Capital, como nas ilhas e ou- 
tros recantos do paiz, 
| À referida proposta foi final- 
mente approvada, por unanimida- 
de, accrescida de um addendo de 
uutoria dos delegados maritimos, 
pleiteando tambem o regresso dos 
militantes proletarios que se en- 
contenm exilados no estrangeiro. 

Para encaminhar essa resolução 
do Congresso, foi nomeada uma 
commiissão especial que deverá se 
entender a respeito com as nltas 
autoridades do paiz, 

Foi nomeada ainda uma com- 


redigir o “Boletim do Congresso” 
e notas para a imprensa diaria so- 
bre o andamento dos trabalhos do 
mesmo, Essa commissão ficou con- 
stituida dos ars. Jocelyn Santos, 
José Casimiro, Luiz de Medeiros € 
Armando Teixeira. 

Prosepuiam os trabalhos nor- 
mslmente, quando foi recebido um 
tolegramma urgente de Manãos. 
reclamando providencias urgentes 
do Congresso quanto às perseigui- 
ções de que estavam sendo victi- 
mas os operários da Manãos Tram- 
ways Compauny, dentre us quaes 
varios havinm sido despedidos 
summariamente por pretender or- 
ganizar um syndicato, de aceordo 
com u lei em vigor. 

Sobre o ussumpto se manifesta- 
ram varios oradores, profligando 
todos o regimen de oppressão em 
que vive o proletariado do Brasil 
e reclamand medidas energicas 


tor no Amazonas: 
“Congresso Syndicalista Prole- 


do Syndicato dos Frigoroficos, 
Tol uo mesmo violentamente 
cassada a palavra. 

Lanço nesta carta, publica- 
mente, ao sr, Cornelio Fer- 


Os projeetis attingiram-na em 
pleno ventre, sendo o eeu estado 
gravissimo, embora haja espe- 
ranças de salval-a, 

A victima, após os tratamen- 
tos de urgência na Assistencia, 











E do dinheiro, surgiu uma 


toi internada no Hospital de 
Prompto Soceorro. 
COMO OCCORREU O CRIME 

João Penna e d, Elydia da 
Silva Penna cram casados ha 
dez annos. Do consorcio, têm 
uma filha, de nom Aida e que 
conta, actualmente, nove annos 
de idade. O casal sempre vivera 
feliz. Ha dias, porém, o marido 
lançou mão da importancia de 
2008000 de um deposito de qua- 
si um conto de reis que estava 
na “Caixa Economica” no nome 
de Aida. Esse facto originou 
soria desintelligencia entre Ely- 
dia e o marido, abandonando es- 
te o lar « indo morar com 03 
parentes, 

Pouco durou a desharmonia, 
E o marido volveu à companhia 
da esposa assentando que O 
dinheiro passaria para o nome 
de Elydia. 

Hontem, às primeiras horas 
de tarde. quando o casal se pre- 
parava para cffectuar a trans- 


discussão. 
Estavam os dois fechados na? 


posa! 





a e 7 


h | ; 
Ma A : 


de de ninguem e que eu sa- 
tisfazia às exigencias reque- 
ridas: "ser syndicalizado e vi- 
ver do meu proprio trabalho”. 

Quanto ao st. Stepple, a es 





5» 


k 
iuris 


| ma 


| Ilhs 
Ih | nt | 


ue 
Here 


In dy 


Cm 


ses » 
quere 


acalma a irfitação e 
facilita q expectoração 


a mão. 

Rio, 4-4-33. — Jayme Fer- 
«reira da Silva, professor da 
Escola Militar e da Escola 
Profissional Souza Aguiar.” 









nulmonares 


ana 





12 de junho para & 
credores e nomendo syndico Bar- 
tholomeu Cappellettl. 

O passivo declarado é 
4.005:2603417. 


— O juiz da 5º Vara Civel de- 
cretou hontem & faliencia de 


do rúis 


assembléa do | fã). 


“pata” foi preso exaciamen= 
te na occasião em «que proeura- 
va engazopar um motorneio da 
Light, em frente à Casa de Sau- 
de Pedro Ernesto. 





O e 
e 


Elias Miguel, estabelocido à ua 


Maria Passos m. 103, com senai” | UMA CRIANÇA GRA 
7 VEMENTE FERIDA 


Nathan Rosembit credor de 4158 

por duplicata, 20 cilns para as ha- 

bilitações, assemblén de credores Deu entrada, hontem, em es- 

para 9 do Julho e syndico o Te- tado grave no Hospitul de Prom 
| pto Soccorro a menina Maria. 

Luiza, de 7 annos de idade € 


querente. 

| — Pecegeiro & Silva, estabele- 

cidos à rua Barão do Serro Largo | filha de Antonio Nunes, resi= 
n. 49, teve a sua fallencia decre- | dente à rua Julio do Carmo mn. 
tada hontem, pelo juiz da 3º Ve-| 9 a qual fôra atropelada pelo 
qa iG usando, Ss das caminhão mn. 4.106, quando 
a Des pb dd ni pela rua de Sanl'- 

nna. 


o prazo de 20 dias para AS habi- 
litações de creditos, destenado 0) O chauficur criminoso fugiu, 


té $ ” 
dia 20 de Junho para a assemblés | cendo avisadas do occorrido us 


de credores e nomeados syndicos : ATRASA ED 
autoridades Is 14, dis» 
os requerentes. eutor dades policines do 14.º dis 


— Attendendo no requerimento 
A CAMPANHA CON- 



















de Maximino José Pereira, eredor 

por gia ta poe 10 Ap 

da 14 Var vel decretou a Tal- 

Jenetm do AbrARa soibeinan & TRA O JOGO 4 
Nathan, estabelecidos À rua do » Acad 
Onttete AT. O termo legal retroa- O delegado do 7.º districto 
etu n 6 de janeiro, fot marenda O deteve os “bicheiros” Salvador, 
prazo de 20 dias para as nabilita- Maxiello e Manoel do Souza 
cães do creditos e designado o dir. | Meirelles, em poder dos quaes 
18 de junho para & assemblta de | foram encontradas varias lis- 
credores. tas de jogo. 


prazo de 20 dias para as habilita- | que jogavam “ronda”, em um 


' ; 
E MAIS UMA GRANDE do Congresso a respeito. seus aposentos de sorte que PNI | — Soares Sobrinho & Cia. flr-| Foram, tambem presos, na 
4 VICTORIA Foi approvado enviar-se imme- | Ninguem presenciou a scena. pn | ma sitapenras a da Vas mesma occasião, os individuos 
9 Ê distamente o seguinte telegram- | Em pouco se ouviram uns dis- AR gem n. 45, com bazar. confessol | Tosá Gualhando, Oswaldo Lima, 
vt ma-circular ao chefe do Governo | II) no juizo da 2º Vara Clvel, à sua g ! a) 
alesncucdo trós-ante-hontem pelo | Do isori sê a pf hi eltuação de Insolvencia e teve Francisco Bernardes, Mario Ne- 
“4, Munlo Loterico” — yua do rovisorio, u todos os ministros, | dor, da ! ET Walddeiiro Montei ágio 
Quvidor 139 Na Loteria Fede- | 4º chefe de policia e ao interven- João P ti e! | hontem a fallencia decretada. O|Ves, vê lemiro Monteiro, - e 
——— - oão Penna atirara na es- Wit tulz de. Ary Franco, marcou o|lino Domingues, e João Faria, 
) 
Eli 





Puschon, que correu | trás-ante- 
hontem, de Mil contos de réis sor- 
teudo cob q nº 10.828, vendido no 
Kia Grande dy Sul o seu 3º pre- 
min nº 12,430 sorteado com 
50003000, do qual já foi ali pa- 
go: uma fracção ao sr. Antonio 
Gome: residente à rua Rinchue- 
4: uma fracção no sr. João 
cio, residente á rua Frei Ca- 
nes TO uv 12 bilhete a um auxi- 
Vy= de importante firma estabe- 
















lecida à rua da Carioca, bem co- 


tario Nacional reunido sessão ple- 
naria toma conhecimento appello 
operarios Amazonas, Pede v. ex. 
tomar medidas urgentes cessão ve- 
xames e oppressões soffridas seis- 
centos operarios Manãos Tram- 
ways motivos querer syndicalizar- 
se accordo papeis estão Ministerio 
do Trabalho”, 

Proseguiam animados os traba- 
lhos do Congresso, quando nos re- 
tiramos do recinto 

















Aproveitando a confusão do 
momento, 
giu-se. 


o criminoso fora- 








resoplaçãn Beneficente dos 
Carieiros 


| A directoria da Associação Bes 
neficente dos Carteiros, conforme 
convite já feito em boletim pars 


E misturados com gritos de 
| 
| 

















GRIPPE 


LARYNGITE ' 
CATARRHAL 
COQUELUCHE 





ções de credito, designou o dia 19 | barracão do 
é» Junho para a assembléa de cre- | Christo 
dores e nomeon eyndico Carlo Pa- Apa 
reto & Cla, O passivo declarado 
é de 8922:078230n. 


— Perante o fulz da 4º Vara Cl- 
vol a firma Cunha, Pinto & Cla., 
rredora de 3:6674000 por duplica- 
to, requereu a decretacão da tal- 
jencia de Silva Juntor & Cla., es- 
tabelecidos & av. Suburbana nu- 
mero 2.544. 


largo do Santo 





O ASSALTO AO ES- 
CRIPTORIO DA TE- 
XAS COMPANY 


A policia continua a traba- 
lhar activamente, para a iden- 
tificação e captura dos ladrões 














nha cidade. £oi arrombado pelos ladrões. 








EO no 8.161 prado com e eua a doa Cie ASTH MA que assaltaram hontem pola 
UOSDU Tor: 5 1 e e. para E , : h) 

tão “as Mundo Loterico” = CAHIU DO BONDE E reunião que é Tealg rá nojo ia : E ATROPELADA POR madrugadas e Ed gi de 
, E 1" RA eu oras, na séde socia o u venda entregas a exas 
apa bb aaa o eu FRACTUROU A dos. Democraticos, à rua do Rio | UMA BICYCLETA Copan à Pie Santa Luzia, 
amizo * freguez ar. Antonio Mi- CABEÇA. bica Ad E nd Siad | O serviço de Prompto Soccor- | n. 89, levando, só em dinheiro, 
eat. estabelecido d rua Beraçis E maio de Ra UN OR TVS SS Celi ro de Nictheroy, medicou hon- importancia superior a 60:000%. 
O mm os UM Contos: por | ; o gl id ç Dadu à opportunidade favora- tem, a menina Jovina, de 7 an- A tarde, estiveram no loca] & 
43 fracções 28, que torre Ema- 9 annes, f ho de Benjamin 08º | vel que & mimento offertee para nos de idade, e filha de Josê Go- | commissario Amador Costa, 
tm dos 500 Contos por S9% | Felix, residente à ra Senador | nbtenção de medidas em benefi- mes Moraes, residente á rua |chefe da Secção de Roubos o 

“ 15 Sabbado, Números dº | Amorim, foi hentem. à noivo. | cio da elusse, pede n directoria | 4% Engenhoca, em São Gonçalo. Furtos, e seus principaes auxi= À 
RA oupos  adenntada-  vietima de uma lamentaves que- aa Epa S pl | Jovina, que apresentava va-| liares. Compareceram tambem 
om compromisso O o [OR de bonde, na rua Souza gua Lia Re tá ato contrai 5 agês Í | rios ferimentos contusos pelo | ao escriptorio assaltado os in- 
és Dodide e Eto 1 pas A victina sINe sotiren RE enriur conduetores de mulas, pé — | COFPO, fôra atropelada por uma | vestigadores Oswaldo e Mug- 
à Rodrigué Santoe & b Ira de er ae dr ndo imo. s & afçdá iam quando atravessava à gioli, do 5.º districto policial, os 
T! e | pela Assiste ada no | çente nho lopartamor rua Coronel Guimarães. na vizi-* quaes examinaram o cofre qua 
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(ÇÃO DO NEGRO | ==— ===> CERMANIDA NA POLINA 
| PATTERSON 13º Palestra « | A boycotagem de diver- 


Io sas mercadorias allemãs 
Uma verdadeira “onda 


VARSOVIA, 10 (A. B.— O | 
negra” a caminho de 


consulado alemão em are 
ot atacado pela populaça. de- 

Washington em signal xa 
O argumento do padre Assit 


ntra a ap- Mm pois de uma” genes 
de protesto co t emoris, no “Jornal do Brasil” rar ú a o 
1 a de “9 do passado, não é novo, nã nti-germanica qu FC 

| plicação da penna ma- 


idade. 
po “Bea ndo como ado R À multidão invadiu tambem 
i accusado no Brasil, dúndo-o coma “adubo 
xima ao 
NOVA YORK, 10 — (U. P.) 


+ Je 

de um plilosophismo sectario que os escriptorios dos o 
todo o povo repellia”, À. eum a lemães upeja Presse” e & 
sa (“o cravo na roda”, como elle e 

— Realizam-se em Harlem nu-| diz), do todos os srros do Bra- dzer FolszeitunG a RSqEA 

merosos comicios populares em | si!, O ultimo Gesses jorn 

protesto contra a sentença so- Quãa injusto é o nosso patricio! orgão do Parti do Social De- 

bre o caso de Seottsboro, con- oerata. Tambem folk ata cas 

demnando á morte o negro Pat- - 

terson. O sr. William Davis, 


do - alm 
rante Thompson 


“endemias, za deshonras 3 9 crime! 

Diz a Liga Eleitoral Catholic 
que & Igreja é à protectora do 
operario,. Como? perguntamos 
nós, 

O operario aqui vegeta 
vemos uma só medida da 
pata lhes Gar lar e pão, trabalhe ; 
e educação. Os igrojeiros E 


OMEDIA BRASILEIRA NO THEATRO MUNICIPAL 


Re 


e não 
Igreja 


troem novas igrejas e consomem 
sommas fabulosas no Christo do 
Corcovado e as igrejeiras pro 
curam segoir as instrucções do 
elero com uma caridade, bem lon- 
ge danuella pitgada por Christo 


Essa affirmativa, porém, que 
faz o conego Memoria dos males 
do Brasil attribuidos uo positi 


da pe-os manifestantes à Es- 
vismo, não é delle propriamente 


hã = aê 


sra 


apa ASS pu = ms) - 
.— E - Ca -———— 
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O emeé SEA 


o nddro read E çã  L i m — 2 a afã dedo — ad pose 5 jm coa 
E amas 3 Pe e pa pot paço, PES dna fo a a ser E E 
RU: E , x ê ED E qmdd cr Eis - $a tg A 3 Zerado y nas 
4 EPI E Po qe o ss E et ici ao e A E = ad já 
E : fai CAS e AN ÁS SÊ RE TAS oia east 


es SEP Ee e 





Keuniram-se hontom, no Thea- 
“ tro Municipal, os urtistas e os ele- 
mentos da sociedade carioca que 
compõem o elenco das duas pri- 
meiras peças da temporada da Co- 


r 


media Brasileira naquello theatro, 
temporada isob a, direcção de Jay- 
me Casta e'que/se inaugura ainda 
este mez, O (elenco das duas: pri- 
meiras peças é o seguinte: . Lygia 
Sarmento, Olga Navarro, Nathalia 


; 


O elenco ol'ganirado por Jayme Costa para as duas primeiras peças 


de Aragão, Maria Helena, Arlette 
de Souza, Lenita de Souza, Jayme 


Costa, Armando Rosas, Ferreira 
Mala, Barbosa Junior, Aurelio 
Corrêa, Mario Salaberry, Alvaro 


'de Souza. 


mm a 


No cliché, feito hontem no Mu- 
nicipal, figuram os artistas e Ttu- 
lia Fausta, a ilustre netriz que é 
q ensuiadora da Comedia Brasi- 
loira, 


ESPIDELLEDDS POCODILIDLLDDDODDIHDA VODODILLODIDDODODDOADLDMLLDDDDDAM 


BASTIDORES 


DISSOLVIDA NO SUL A COM- 
PANHIA DULCINA-DURÃES 


Noticias vindas <e Pelotas di- 
zem que se dissolveu ali, em dá=- 
ta do 8 do corrente, a companhia 
Dulcina de Moraes-Manoe! Du- 
rães, que tanto successo alcança- 
ru na sua “toprnée” pelo Rio 
Grande do Sul, 


O ultimo espectaculo, nuquells 








Serviço Telegraphico! 








EXTERIOR 


nm 
ARGENTINA 


CONCESSÃO ANNULLADA 


BUENOS AIRES, 10 £A. B.) — 
O governo da provincia de Salta 
assignou um accordo com uma 
companhia de petroleo norte. 
americana para eyploração ds 
sub-solo. Como porém, a lei ra- 
lativa á exploração do vetrois» 
no territorio naciona] ostejo Eetu- 
do discutida no Parlamento, O 
governo argentino annullou essu 
concessão. 


ALLEMANHA .: 


CARVÃO PARA O BRASIL 


BERLIM, 10 (U. P.) — De ae- 
curdo com uv convenio concluido 
entre representantes brasileiros € 
a firma Hemiel Company, serãs 
exportados purs o Brasil, dentrv 
de seis mezes. duzentas mil ta- 
nejadus de cavão do Ruhr, om 
trocu de café. 


A PARTIDA DO SE. 
DAVIS 


* BERLIM, 10 (A, B.) — Está 
marcada pars hojo a partida do 
sr. Norman Davis, com destiny 
é Londres, . 


ESTADOS UNIDOS 


INICIADO O INQUERITO S0- 
BRE O “AKRON” 


LARBHURST 10 (U. P.) — 
Iniciou-se hoje o inquerito em 
torno das causas do deanstre do 
“Akron”, E 

4 commissão imcumbida dos 
trubalhos comprovou inicinlmen- 
te que o dirigivel em questão não 
conduzia salva-vidas para evitar o 
excesso de peso. 


FRANÇA 
EXPEDIÇÃO POLAR 
PARIS, 10 (U. P,) — A expe- 
dição polar radiographou para es- 
ta capital informundo que o mo- 
ral de todos 0: seus membros é 
excellente apesur dus tormentas 

destes ultimos dins, 

O chefe du expedição, sr, Char- 
dot, partirá pura a Groenlandia no 
dia 9 de julho proximo afim de 
auxilinr os seus companheiros. 


A RESPOSTA FRANCEZA A" 
PROPOSTA DE PAZ AN- 
GLO-ITLIANA 


PARIS, 10 (U, P.) — A res- 

pta franveza ds quatro potencias 
nterevsadus no plano Mussolini 
foi envisda para Lodres, Roma e 
Berlim. 

Esse documento está dividido 
em quas partes: a primeira con- 
aiste de um memorandum de qua- 
tro púginas expondo as condi- 
qões da participação franceza no 
referido plano, A serunda con- 
tém o projecro de um novo pacto, 
exposto em pagina e meia, Esse 
plano é substancialmente igual ao 
pacto angio-italiano. 


BAHIA 


A CHEGADA DO MINISTRO 
JUAREZ TAVORA 

SÃO SALVADOR, 10 (A.B.) — 
O ministro Juarez Tavora che- 
8% à esta capital na tarde de 
sabbado, aqui pernoitando. 

A" noite. foi-lhe offerecido um 
jantar em palacio, ceremonia de 
earactor intime, deila participun- 
do a família do interventor Ju. 
r9cy Magalhães e membros do go- 
veraoe. 


MONUMENTO A RUY BARBOSA 
SÃO SALVADOR, 10 (A.B.) — 
À commissio exccutiva do monu- 





r 


NORMAN 
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cidado, foi em testa artistica do 
actor Quilon Azevedo. 

A actriz Dulcinacdo Moraes já 
embarcou para o Rio, constando 
no sul ter sido contractada para 
a» “troupe” de Procopio Ferreira, 
o que, parece não'ser verdade, 


UMA NOVA PEÇA DE CARLOS 


CAVACO 
Carlos Cavaco, romancista, pos- 
ta, orador, jornalista, de vez em 
quando escréve para o theatro, 


» quantia arrecadada para a 
conatrucção do grande monumen- 
to à memoria do maior dos bra- 
sileiros. 


O ANNIVERSARIO DO ARCE- 
BISPO PRIMAZ DO BRASIL 

SÃO SALVADOR, 10 (A.B.) — 
4 imprensa registra & passagem 
do anniversario natalício do are 
cebispo primas do Brasil, exal- 
cando Os meritos desse prelado, 
um dos mais ilustres 
brasileiro, 
cões de apreço têm chegado no 
pelacio archi-episcopal. 


INGLATERRA 


4 INCAPACIDADE DO SYSTEMA 
PARLAMENTAR 


LONDRES, 10 (A, B.) — Está, 


sendo commentado em todos é 
cireulos macionnes e estrangeiros 
o sensacional nrtigo do “Moring 
Post”, sobre “na icapucidade do 
systema parlamentar para reso!- 
ver os problemas nacionaes e in- 
ternacinaes”, 


O jornal britannico é partidario. 


de uma dictedura moderada para 
solver de modo positivo os pran- 
des problemas mundiaes dentro 
dog quadros da politica  britan- 
nica. 


A ESTADIA DE SIR OTTO NIE-- 

MEYER NO RIO DE JANEIRO 

LONDRES, 10 (U, P.) — Foi 
ofticialmente annunciado que gir 
Otto Nicmeyer interrompeu a sta 
viagem de regresso no Rio de Ja- 
neiro, onde desembarcou hontem 
a convite das autoridades brasilei- 
ras afim de collnborar na solução 
de uma série de importantes pro- 
vlema finenceiroa. 

Sir Otto rágrossava agora da 
Argentina onde estivera  igus]- 
mente por solicitação do governo 
dnquelle nuta estudando as finan- 
cas nacionass. 


"ITALIA 


VISITAS DA EMBAIXADA, ES- 
PECIAL ARGENTINA 


ROMA 10 (A, B.) — A embai- 
xada especia! argentina, prosidi- 
da pelo embaixador Ranios Me- 
xin, iniciou o dia de hontem por 
umu visita ao palacio Venezia cn- 
de foi saudar o er. Mussalini, Em 
seguida os argentinos foram rece- 
bidos no Quirinal pelo rei em aut 
diencia solemne, estando presen- 
tea rainha, o ar, Mussolini é ny- 
merosas outros autoríiadas diplo- 
mnticas. 

Ao meio dia q embaixada foi ao 
Pantheon depositar uma sorôa em 
homenagem ao soldado desconhe- 
cido. 

A" noite a embaixada compare- 
ceu ao espectaculo de gala no 
theatro Riaito, 


PERITOS E INDUSTRIAES 
BRITANNICOS 


ROMA, 10 (A, B.) — Annun- 
cla-se a proxima chegada a esta 
copítal de um grupo de peritos e 
industries britannicos que vêm 
com a missão de estudar o func- 
cionamento das corporações fas- 
cistes. 


MATTO GROSSO 


CHUVAS TORRENCIAES 
CGUYABA”, 10 (A-B.) — Ha cor- 
cs de seis dias chove toryencial- 
mente em varias regiões desto 
Estado. 
ESCOLAS RURAES 
CUYABA", 10 (A.B) — O tn. 
terventor federal neste Estado 6r, 
Leonidas de Mattos, proseguindo 
na Orientação que traçou, tem 
ecreado novas escolas rurges em 
differenteés pontos do Estado, 


POLONIA 


BLOCO ORIENTAL DE PEQUE- 








do clero, 
Innumeras manifesta-, 


Agora mesmo annuncia-se uma 
nova veça de Carlos Cavaco, “a 
parota da quitanda”, sendo o pá- 
pel da vrotagonista o de “Beija 
Flor”, E 
A CASA DOS ARTISTAS E A 

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL 

A Casa dos Artistas, por noss2 
intermedio, previne a todos 05 
seus goclos já qualificados e qua 
faltam assignar os seus titulos 
da eleitores, para compirrecer na 








Diz o ministro que desse modu 
as pequenas potencias poderão 
resistir á tentativa de serem tra 
tadas como colonias das nações 
poderosas, 


MORREU O ARCHIDUQUE 
CARLOS STEPHANO 

VARSOVIA, 10 (A. B.) — Fai- 
leceu, no seu castello de Say 
busch, na Gallicia, o arechiduque 
Carlos Stephano de Habsburgo, 
irmão do commandante em vhets 
do Exercito austrohungaro du, 
“rante a grande guerra, archidu- 
que Frederico, ulmirante da f3- 
ta austro-hungara, 

O principe Carlos tinha 72 sn- 
nos de idade, 


RIO G. DO SUL 
REUNIÃO DO PARTIDO LIBER- 
TADOR 

PORTO ALEGRE, 10 (A. B.) — 
Annuncia-se uma reunião, em Ri- 
vera, no proximo dia 15 do cor- 
rente, de elementos de maior pre- 
stigio no seio Partido Libertador, 


afim de tratar de interesses do. 


mesmo ligados á Constituinte, 

A* referida reunião, ao qué con- 
ata, tambem compsrecerão, repre- 
sentando-o, muito dos mais proe- 
minentes membros do Partido Re- 
publicano, 

Por essa razão, aguurdam-se 
com grande interesso os resulta- 
dou desse conclave, 


SÃO PAULO 


A OFFICIALIZAÇÃO DOS SYN- 
DICATOS 


S. PAULO, 10 (A. B,)) — Está 
sendo tratada a execução Imme- 
dinta do decreto federal referen- 
te à syndicalização. A proposito, O 
general Waldomiro Lima commu- 
nicou-se com a Cnpital do pair, 
pleiteando a officialização dos syn- 


dicatos paulistas paru fins eleito-. 


mes, 


A CONSTRUCÇÃO DE 15.000 KI- 
LOMETROS DE FERROVIAS 


S. PAULO, 10 (A. B.) — O sr. 
Dilermando de Assis, director das 
Estradas de Rodagem, fnlando á 
imprensa local, declarou que a 
construcção dos 15.000 kilometros 
de estradas não ncerretará despe- 
525 para o onus estadual, mas pro- 
porcionará lucros de 32 mil contos 
de réis, . 


INTERIOR 


CEARA" 


CHEGOU O MAJOR JUAREZ 
TAVORA 

FORTALEZA, 10 (A, B.) 
Chegou a esta capital, de avião. 
o major Juarez Tavora. que fo! 
recebido pelo mundo official « 
Ontif =: companheiros de revolu- 
ção, OU ministro da Agricultura de- 
morar-sc-á aqui dois dias, deven: 
do regressar a Recife na quarta» 
feira, o meis tardar. 

Ao. que conseguimos saber, o 
major Juarez Tavora vem trata; 
do falado Congrussc de Interven. 
tores. De boa fonte nos asseve- 
ram que sus missão é de paz. is- 
to é o chefe revolucionnrio ve:a 
envidar esforços pura evitar o 
fracasso da idéa do referido Con- 
gresso, que não se realizará sús 
mente porque não se entendem 
os nurtistas quanto á capital que 
hospedará os congressistas. Sa- 
bemos mais que o sr, Juarez Ta- 
vora é partidario da escolha de 








(Não abre aos Domingos) 


0 CONMUNISMO NAS FILEI- 
RAS DO EXERCITO BULGARO 


séde aocial, na praça Niradentes 
n. 07, 2º andar, quarta-feira pro. 
xima, 12 do corrente ás 4 horas 
da tarde sem fulta, para esse fim 
trazendo os seus respectivos TO 
tratos tirndos de frete, casa 
uinda não os haja entregue & 
Casa. 

Quem não se apresentar nessa 
data só poderá retirar os seus ti- 
tulos directamente, requerendo av 
Juizo. : 


À AGÇÃO QUE O EX-REI AF- 








editor do jornal “Amsterdam 
News”, redigido por negros e 
dedicado à defesa dos interes- 
ses da raça, telegraphou aos 
seus collegas negros de todo q 
paiz pleitendo a organização de 
uma marcha de quinze mil ne-. 
gros a Washington para apre- 
sentar protestos contra o vere- 
dictum do jury de Decatur e 
empenhar-se por uma modifica- 
ção do julgamento dos outros 
accusados. Diz-se que a peti- 
ção nesse sentido já recebeu 
vinte e cinco mil assignaturas. 


Condemnado a morte 


DECATUR. Alabama, 10 — 
(U. P.) — O jury sentenciou o 
negro Patterson, accusado do 
cazo do assalto de Seottsboro, ú 
morte na cadeira electrica. À 
sentença declara que o jury 
“considerou o réo culpado e por 
isso fixa sua punição com a pe- 
vB de morte”, 

O juiz Horton approvará uma 
sentença formal no dia 17 do 
corrente, quando haverá o no- 
vo julgamento de Charlie 
Weens, O outro réo. 


FONSO MIN MOVE CONTRA O cao mes gira Boer 


BANCO DE VISGAYA 


O ex-monarcha hespa: | 


nhol ganhou a impor- IA Defesa Internacional | 


tante causa 


LONDRES, 10 (U. P) — A| 
Cóôrte de Appellação deu Ea- 
nho de causa ao ex-rei Affon- 
so no processo que o ex-mo- 
narcha hespanhol movia cot- 
tra o Banco de Viscaya, de 
Madrid, para o fim de reha-, 
ver a somma de 11.200 Nbras 
esterlinas em: valores deposi- 
tados presentemente em Wes- 
tminster, à sua ordem. 

O referido estabelecimento 
bancario sustenta que os VAa- 
lores em questão são confis- 
caveis de accordo com os de- 
cretos assignados pelo 'gover- 
no republicano hespanhol. 

A Côfte esclareceu que no 
processó em questão tratava- | 
sé de Saber se o ex-rei ou O 
Banco.de Viscaya tinham d!- 
reito à posse dos referidos va- 
lores. A hypothese de serem 
os mesmos sujeitos ou não ae 
confisco pelo governo republi- 
cano hespanhnl. não entrara 


no rol das cogitações. ' 





Quer saborear uma 
bôa peixada, prepa- 


| rada por mão de mes- 


tre, com peixe vivo c 
a pular? Procure a 


A CABAÇA GRANDE 
= Rua do Ouvidor - & 











A reunião do Conselho, 
Supremo Militar de 


Sofia 

SOFIA, 10 — (A. B.) — O 
Conselho Supremo Militar re, 
unir-se-á amanhã, segundo uma 
nota afim de tomar conhecimen- 
to do processo contra a agita- 
ção communista no Exercito 
bulgaro. ' 

Em conexão com esse movi- 
mento, ha pouco foram presos 
dois deputados communistas de 
Sobranie. 

Uma investigação mais demo- 
rada revelou que haviam sido já 
formadas cellulas em varios re- 
gimentos bulgaros. 

Entretanto o Gabinete nego:| 
cia com o guverno aventual dis- 
solução do Partido Trabalhista 
ou a exclusão de seus represen- 
tantes no Congresso pois, acre- 
dita-se que esse purtido não é 
mais do que o Partido Commu- 


Recife para q5si reunião. nista sob outro nome. 
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OS INDIVIDUOS BEM OU MAL CAZADOS 


| conferentes de carga, 


dos Unidos garantiu em novem- 
kro ultimo. o direito de novo jul- 
gamento, em vista de ter sido 
negado o recurso por parte do 
accusado. . 


do Trabalho ao lado de | atidade mental ou os brasileiros | 


Patterson 
NOVA YORK, 10 — (U. P.) 


— (O conselho director da corpo- 
ração da Defesa Internacional 
do Trabalho, que defende o ne- 


gro Patterson, accusado de par- 


| ticipação no caso do assalto de: 
Seottsboro e que ncaba de Eer 
condemnado á pena capital pelo 


jury de Decatur, annuncion que 
appellará da sentença condem- 
natoria, tencionando levar o ca- 
so, si preciso fôr, até ao Supre- 
mo Tribunal dos Estados Uni- 


| dos. 








MARINHA MER- 
CANTE 


Diversas noticias 


SYNDICATO DOS CONFEREN- 
TES DE CARGA VA MARINHA 
MERCANTE 


Tem sido inulu bors recebida 
pelo Syndicaros dos Conferentes 
de Carga da Marinha Mercante, à 
maneira attencioyi Doxre o ca- 
pitão do Poric, sr Pevmundo de 
Mendonça, vem vatisf-zendo os 
pedidos que “he vim sido feitos 
no que se refer» vrin“ palmente 
ao aproveitamento dos conferen- 
tes dos navios eo nhrs. Nesse 
sentido, a sun actuição está do 
plena conformidade cum os lLens 
estabelecidos no secordo firmado 
entre a Federação e a direcção 
do Lloyd. 

Tambem, pnalo mecms motivo, 6 
commandanta Firmiro dos Santos 
tem sido alvo ds marilestações 
te contentament» por prrte dos 


UMA RECOMMENDAÇÃO DO 
MINISTRO DA GUERIA SOBRE 
REQUISIÇÃO DE TRANSPORTES 


O ministro da Guerra determi- 
nou que nas requ s.:04” de trans- 
portes: do seu Mnster!*, paru os 
navios do Livvd N:asresro, deve 
ser mencionado u numro de me- 
tros cubicos que dá «ireito à 
respectiva runuliição sm vez de 
“bagagem regulamentar”, 


A SITUAÇÃO DA COMPANHIA 
COSTEIRA 


A commissão designada par: 
estudar a situação da Companhia 
Nacional de Navegação Costeira 
já apresentou o relatorio dos 
seus trabalhos ao Ministerio da 
Viação, cujo encarregado do ex- 
pediente acaba de suggerir 2) 
chefe do Governo sejam ns con- 
clusões da mesma commissão sub 
mettidas a arbitramento, no Mi- 
nisterio da Fazenda, uma vez que 
se trata de nssumoto de ordem 
economico-financeira e de inte 
tesao de varios oulros ministe- 
rios, 


SOBRE A CHEGADA DE VAPO. 
RES DO LLOYD 


O encarregado do expedientas 
do Ministerio da Viação expediu 
ordens á directoria do Lloyd Bra- 
sileiro, afim de ue todas as 
apguncias dessa empresa informem 
com a devida antecedencia ás rer 
partições de Fazenda interessadas 
no reconhecimento de valo 
res, da data da chegada dos va. 
pores da compênkia “os respa- 
ctivos portos e escala, 


Já alguem mais alto na escala 
ecelesiastica disséra antes cu poi 


com 


por meia duzia de comtistes, pela 





Sul, em vinte seculos decorridos 








dade e poderio sobrenatural. do |jme foram conferidas em Assem- 





tos do Planeta-Terra e o A5sAssi- 
nio legal:na Europa e na Americh 


cia, apontando nas tábons da Le 
o — “não matarás"! 


com um exhibiclonismo proprio 
da Vaidade em acção, ' 

O elenco do pessoal que applau 
és essa Religião é feito de. gente 
de boa roupa. E" essa à “álite 
scentica e elegante”. vom que 9 
nosso chefe o Governo Proviso- 
rio claesificou o catholicismo no 

| Brasil, 

A Ixreja Romana sempre foi 
“aristocratica e nella não tem ua: 
rida os descamisados. senão nara 
cair com o nickel para as contras 
rias o ngencias do Grande Ban- 
co Universal Vaticanico. 

E o que foi que creou essa to 
ligião no Bareil? — o nosso Jéco 
Tatú, producto do mentio, astra 
visado pelos jesuitas, abatido de 
animo por isto. de portuguca igno- 
rante e do escravo africuno su- 
rersticioso o cheio de'!crendices 

Não é verdwde, pois, que O Bre- 
sil devo á Igreja Catholica a sua 
unidade espiritual como diz a L. 
E. C. Esquecem-se que do matu- 
to timorato ptP tudo velu o fe- 
tichismo, que,-com a perseguição 
entholicu nos protestantes q RO& 
judeus na Burópa, muitos emigra. 
ram para cá com os seus cultos 
aqui ficando e constituindo e 

esa a mentalidade de hoje milia e depois com o appárec!- 
doa Epis Lacan “ mento nos Estados Unidos, na 

O* manes de nossos avós, não | Inglaterra e na França do espiri- 

olheis para nós! E o conego Me tismo, foram feitos desde ontão 
moria, cujo meme reterdi sempre até hoje, largos estudos animi- 
na minha memoria, finaliza o seu | €95 € psyehicos e actunimente no 
artizo com a seguinte exclama- Brasi] varias são as religiões e 
ção: já voz affirmámos. com gonheci 

“Ou desta vez o Brasil se in” mento de cansa que o Catholicis: 
tegra no verdadeiro Brasil, ctém mo não é a religião de maioria 
ou criminosamonte nós nos sui: | dos brasileiros. 
cidamos”, Isto vale bem dizer-se Quanto ad ensino, de que que: 
“ou o Brasil mostra a sua inter | ter a Igreja suas primicias e ga- 

nhar euas niriçeres já d'ssemos 
que a Fscola leiga foi sempre R 
melhor e sempre existiu apesar 
do Imperio não estar separado da 
Relizião Catholica ce os muioren 
homens nossos têm saido da Es 


occasião das celebres procissões 
transladação de santinhas 
para vá e pº.ia lá, que — era pre: 
eiso o restabilecimento da moral 
catholier, perdida ha 40 annos 


que o Brasil fôra infelicitado, etc, 

O crime encontrado pelo padre 
Assis Memoria estã no nosso pi 
cto fandamental de 1891. al'ás 
consubstanciado em idéas avança” 
das da época c feito nor homens 
de valor. que já desappareceram 
do nosso meio, deixando a Patria 
em um verdadeiro deserto de hor 
méns, na expressão de um doê 
nossos lumijnares de agora, 

E, com cersa constituição repu- 
tadn — uma das mais liberaes 
“vicmoz rolando", como dis o al 
ludido conego “ao léo, por esses 
40 annos”, 

“Ep tempo de regressarmos, 
"continúa o irrequieto revoltado 
de batina”. pondo a Religião his. 
torica do Brasil, dentro da Con: 
stituição”. Sublime! dizemos nós 
o perguntamos aos homens de 
bom senso do nosso paiz: “Acham 
ou não boa essa idéa? Será mes- 


se suicidarão se elle se integrar 
na tal Religião hiztorica”. 
Veja-se bem o “toupet” do co- 
nego Memoria: “ou cova ou dem- 
te” 4. e. “erê ou morre!” com 
que o, catholicismo se firmou nó cola leixa, Era 
mundo por meio da Inquisição! Não é vordade, fianlmente, qua 
Para nós-outros, perdido um 4) a ella se devo a educação moral, 
um, os buluartez on! que se dcus. | eie. Não se protenda nunca sor 
telnva a Igreja Romana, dos quaes | bropor u nossa educação moral a 
os ultimos, o Mexico e a Mespa* | de outros povos. Quando ifso ToE- 
nha, bastante lhe erfraqueceram, | so verdade seria uma prova no- 
eltactentacenura ultimo drranco | gabiva em seu favor. 
se voncentrar na Ialin e no Bra Querçrieis que nús vos fallas- 
ail, sendo que na Talia, o nia- | sêmos abertamente, sem tapar c 
ehiavelismo vaticânivo tem que se | sol com | peneira, como é costu- 
bnver com u astucia de Mussoli-| me dous que gostam de armar no 
ni, nO passo que no Brasil com | cffeito, para o vffeito desejado? 
a ulassjca imprevidençia e com à Sómente vos diremos uma coi- 
“nonchalúnce” da mulher brasi-| sa deixando do lado todo o nu- 
loira, páreco É primeira vista ser dismo e tudo quanto com ells 
menos Íncil de serem desalojados | possa sc relacionhr, 
os: Eeus deTensores. Falumos do Garnaval — essa 
Quem vos faln não é absoluta- | amostra dos nossos habitos de 
mente positivista. mas abominan- | bon ethica social, não achate? Já 
do a mentira c a hypocrisia com | alguem com propriedade escra- 
que tão bem manejam os catho-| veu que: o "Carnaval é um dos 
cos e sómente cultuundo a Ver- | pessimos e formidaveis factores 
dade, não póde duixur passtr sem | da jmmoralidado o tíbicza mora! 
protesto mais esta injustiça fol. | do nosso povo” e com elle “se 
ta no diminuto numero de adeptos | celebru a apotheose hedionda dn 
do qrando philosopho que fot Au- | prostituição"! ]! 
gusto Comte, B o Clero Romano, ela 
acha o Cléro que o Brasil deve | porta-voz aa L. E, O. tão solicito 
u sua infelicidodo a esse grupo | com a nóssa educação moral, já 
mus csquecem-se os escravos do | ntocurou por algum melo, pôr fim 
Vaticano que sempre viveram ec | a esau Paganismo desenfreado? 


santa paz sem a menor queixa do ALMIRANTE THOMPSON, 


te! o t rindos 
infelicidade on treze perindo E RÃ 


presidenciaes. O Brasil deve a 803 

desdita Aoc comtistas, mas só Le- E D I T A E S 
vo presidentes da Republica ca- 

tholicos apostolicos romanos. pelo | mma -—s 

menos de rótulo, 

Mas, meu presado pntrício co- 
nego Assis Memoria, quarenta co- 
mo dizeis ou quarenta e quatra 
annos de republica em que fo: 
perdida a moral catholiva, não se 
complram com a posse dessa mo- 


ral catholica por ecculos o sor 
culos pela fidelissima Hespanha de asp cao ist 
cujos reis foram catholicos após: ça SA a ge tas iara 
tolicos e, com todos esses seculos nos A A a : se ma a = 
u essy real vassalagem do jugo is e suRe o ipi rt 
papal não houve a menor estabi. uxilios bre a e dos 
lidade para que deixasse de rui Ferro Central do Brasil, contr 
o throno de Castella — o grande Francisco Olympio Regis, Luis da 
reducto roligioso romano — que Silva Bastou, Carlos Fretre da 
parecia indestructivel. Costa, Antonio Taráres da Cama- 
ra Junior, Lysandro dos Bantou 


Sorá crivel que na terra de 
E ha Pacopahyba, Domingos Joté Fon- 
Cervuntes os honers tenham hoLTa TO: Outras 


mentalidade múis atrazada que 3 
nossa? E com tal, mandaram é | Eu, dr. Miguel Maria de Sorpa 
fuvas o seceptro É o baculo! Lopes, juiz de direito em exer- 
Na Europa, no Oriento e por | cicio na Quinta Vara Clvel, por 
toda a parte, até na America do | substituição legal, 
Fnço saber a quem Intereraar 
dessa moral catholica, vós e nós. | possa que, pôr parte da Junth 
nó temos visto e lido — as na-| Administrativa da Astociação Ga- 
ções so engalfinharem e se es: |ral de Auxillos Muturs da Estra- 
trassalharem como bandões del ga de Ferro Contra, do Brasil, 
fêras, j - |me foi dirigida a potição do teor 
Na Grande Guerra ultima, mi" | seguinte: — "Exmo, sr. de. Juiz 
lhões de homens validos foram | qe direito da Quinta Vara Civel, 
mortos, outros milhões estropia- ea A Junta Administrativa da As=- 
dos, mutilados e inutilizados, €| sociação Geral de Aaxilios Mu- 
va orphandade e viuvez ficaram | tyos da Estrada de Forro Cen- 
milhões de sêres e no emtanto vi» | tra] go Brasil, actualmente uni. 
mos o Papa, o semi-deus dos cà- | cy representanto desea sociedade 
tholicos, com toda a sun infnllibi= | «vi usando das attr;buições quê 





TA VARA CIVEL 
EDITAL 


braços cruzados assistir o espha ; 
celamento de poyor, na sun mãio- 
ria, entholicos. Vemos o assass:- 
nhto em massa em todos os can: 


bléa Geral Ordinarla na defesa 
dos interesses dv mesma ÀÁss0= 
clação e dos seus Associados em 
geral. como resalva > conserva- 
ção de direitos, e para conheci- 
mento de terceiros e de todos à 
[quem interessar, data venia, pê- 
los motivos adeunte expostoss, 
vem firmar o presente protesto 
judicial contra quaesquer zctos 
que, em nome da mesma Associa- 








sem que essa mora! cnthollca 
apreroada por vós desça da sua 
purbura res!. con; a sua clêmen 


























































JUIZO DE DIREITO DA QUIN- 


cola Secundaria allemã. ape: 
drejada, que ficou considera- 
velmente damnificada, 

Em outras cidades polone- 


zas houve tambem manifesta= 
ções anti-allemãs, rotando-se 
o ataque de um cinema onde 
se levava um film allemão. Js 
estudantes nacionalistas. po- 
lonezes organizaram uma ma- 
nifestação em favor da, boy- 
'cotagem das mercadorias. !i- 
vros, revistas. Jórnaes. films e 
artistas allemães. |. 

Essa medida attinglrá tami- 
bem as firmas commerciass 
negociando com à Alemanna 
e os cafés onde forem lidos 
jornaes allemães. 

DO O da dd DO O dd dinda 


terceiros, chegando á &udaçia de 
tentar gravar Os seus imimoveis 
com onus real. — Ort, no caso, 
dá-so o seguinte: como tem sido 
largamente publicado pela at- 
prensa dopos dê maibaratar, de- 
lapidas o irtentur por todas ds 
maneiras e migo, contra O pie 
trimônio da Associação, 4 eua ens 
tão Directoria, de que fasians 
parte esses individuos, em mer 
moravel Assembléu Geral Ordinta- 
ria (de aeensdo crm us leis civis 
e os respectivos estútutos, peles 
desmandos, desfalques e crimes, 
devidamente vorficadosy, foi dona 
tituida de cuns tuncções, seudo 
n supplicante, tambem por deli= 
beração dn Assemoléa dellas tn= 
vestida com. ultlca reproesentants 
legal da Associação. — Em tats 
cotidições, Lda e qualquer trafs- 
neção feita com essa Director 
regularmensc dest.tudo, alem de 
nulla do prsno diraho por não 
terem us seus ex-menvros quali- 
dade jurídica para-rapresentarem 
a Asocitção. fitario-los tercci- 
ros, que com ella uritârem du 
transacelonarem, cujutos não só 
à perderem 2 que deem, Obrigã- 
dos ad pugêmento devido a quem 
do direito, oma ainda obrigados 
4 resarcir pelês perdas e damnos 
e lucros ceasantes dv que forem: 
vletimitg — W Asrocnção e seus 
associados em gera. — Asthm 
como  resaiva o conservação du 
direitos é para dy eo de terceiros 
m quem possit interessur, jnclu- 
sivo Og Jocasarios dou predios da 
Anrsotiação, uitundos à cui Vias 
condo de Itºlina ns, 2? a 25, Ge- 
neral Camara n, 322 e Azeredo 
Goutinho ns, £2 e 24 os quites 
não mais podem pagar Os ulu- 
guels & estu Dirictória extinctu, 
sendo consigerudo Iiauvidamento 
feito qualquer pagamento é del= 
xando claro o príposito de res. 
ponsabilizar civil o crimindimen- 
to u4 membros da mesm Dire- 
etoria extincta e todos quantos 
lhes prestatem  ausilio ou com 
ellos ué coniularem, em prejuizo 
da Assqciação e do seus associu- 
dor, datm venta, vem à Suppli- 
canto protertar, comu do facto 
por esto protestado Lem, contra 
quacaquer nctos pratleados, à por 
praticar, pola mesma cx-Directo- 
via, rupresentada poa andividoos 
antes citados, de:do já decinran- 
do-oz nullor iileguos o abusivos, 
Nestes termos gedndo que da 
presente sojr dada scioncia “os 
individuos antes citados e aos 19- 
entarios dos predios da Associa. 
ção, ileando estea essim, notifi. 
erdos para não mais pagaron os 
alugueis a fasA estincta Directo- 
ria, obedocidas ts formulidades 
legaes e u vroxe c pedirdo a pus 
blicação do presente para aviso 
do publico em geral. P. deferi- 
mento. Rio do Janeiro sote de 
abril de mi! moveceitos e trints 
é tres, —s Vasor da Lacerda 
Gama. (Está lega'monto selada.) 
— Wusu petição fel distribulda « 
esto Julro em dita de sete do 
corronte mez o nella exnroi O des- 
pacho do teor seguinte: — A. 
Como requer, Rio, oito-quatro.. 
novecentos o trima o tres. Sorpa 
Lopes. Em seguida foi alloógado 
ratificado pelo term2> do teór se- 
guinte; — Aos olto dias do mez 
de abril do anno demil novecon- 
tos o trinta c tres, nesta Capi- 
tal, em Cartorio compareceu, pela 
Junta Adminissrativa da Agsocia- 
ção Geral d: Auxilits Mutuos da 
Estrada de Ferio Gentrai do Bra- 
gil, seu bastanta pricurador Don- 
tor Vasco da Lacerda Gama, s 
disso que, pelo prssonte termo, 
ratificava, “omo do fato ratifica- 
do tem, todo o allegado em sua 
petição de folhas dois a tres, que 
deste Zica faserdo paste integran- 
te, afim do que próúura seus de- 
vidos e logaes effeitos, E de como 
aasim o disse, dou fé e lJavrei esto 
termo. Eu, Raymundo Machado, 
escrovente juramintado, escrevi. 
E eu, Edisor Mendos do Oliveira, 
escrivão, suLscrevo. — Vasto de 
Lacerda Gêma. — Em virtude do 
que mandei vagsar o presente edi. 
tal, que será affixado no logar do 
costume o publicado pela impren- 
ea, atim do que ninguem posse, 


e. 


e: É E TO ra 
ad cades add in de 





DEVEM LER O LIVRO 


“O Magno Problema Sscial” 


Após u Grande Guerra vemo: 
o mundo se transformar, não sa 
bemos se píra melhor ou pira 
peor c concumitantemênte com 


mento a Ruy Barbosa reuniu-se, 
mais uma vez, nesta capital, “fim | 
de screm prestadas contas = 
CD] [DIET TE=E 
| 
| 
| 


TROCA DE TRILHOS POR 
" GUINDASTE DO LLOYD 
BRASILEIRO 


ção, com à fals* aitogação do seus 
representantes legaes pratiquem 
os seus ox-dircorvres Francisco 


em qualquer tempo, allegar igude 
rancia do assumpto de que tra- 
ta à petição &cima transcript. — 


NAS POTENCIAS | 


- VARSOVIA, 10 (A. B) — 0 
jornal “Jurjer Poranny” publica- | 





eeser interessante entrevista St O ministro da Visção solicitou | as guerras internas de ambições Olympio Regis Lulz ds Silva [Dado e passado nesta cidade do 
Existem muitos cafés mas O nistro das Relações o & vommissão de ayndicancias da | vemos os — “sem trabalho” no: Bastos Caros Freire da Costa, | Rio de Jnneiro, aos oito dias co 
tcheco-slovaçe, -r. Benes. nue é9 (cujo volume contém “O Espiritualismo” — 1.º ed) do Almt- E. F, Central da Brasil, as ne | Estados Unidos, na Allemanha, nº Antonio Tavares da Camara Ju. | mez de abril do auno de mil nove 





cessárias informações a respeito 
de troca de trilhos daquela fer- 
rovia, por um guindaste de pro” 


Inglaterra, aqui cutre nós e por | Mor, Lysandro dos Stanton Paeo- 
toda u parte não me upontaes nabyba Domingos José Fontou- 
uma só neção de Roma Papa] no | FA o outros. — Esses Indivíduos, 


centos a trinta e tros. Eu, Rays 
mundo Macaudo escrevente jurã- 
mentado cssrevi L cu, Edison 


mestra nartidario as corstituição 
de um bloco oriental do peque- 
nas potencias, com & narticipação | 


rante Thompson, cultos argumentos destrócm os da livro do 
Padre Lconci Franca, sobre o “O DIVORCIO”. A" venda nas 
Livrarias; Alves — Rua do Ouvidor, 166: IH. Antunes — Rua 





dé Tamevy 


Ea 
ca 


PA A À 3. opala a. para sontrabrlançãr B. Aires, 133, e no “Centro Redemptor" e seus Filiados. Preço É nriedads da Companhia de Nave. | sentido de cestaurar q equilibrio | dizendo-se direstoes da alludida | Mendes de O'rvclra eserivão, sub- 

», É EI fallado Woeo dus quatro gran: 23000, Pelo correio, mais 13000, gação Lioyú Brostieiro, em que é | econômico, de dar trabalho a Associação, segunito n Supplican- |serevo — (5) Migne, Mario de 

Aa AAA AAA tes pintencias, | DER, Lp ] implicado o engomicico Murilo Ca | quem quer cuner. evitando a more I te estã informada pretendem, óm Serpn Lopes. — Está legalmente 
o E comia” = aid goi ja sgoyi-mes A ar te polia fume, a prostituição, as nome delia, transarcionar com ii sellado, 
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O presidente da Federação Paulista de Natação fez demo- 
rada visita à Escola de Educação Physica da. Marinha, 


na manhã de hontem 
O DIARIO DE NOTICIAS surprehendeu os athletas e 
jos. em plena actividade, 


Pe 








ias TIS ESSO SPSS 


Guys «omado na Escola de: Educação- Physica da Marin 
em “pose” especial para o DIARIO DE:NOTICIAS. No primeiro plano 
à sua direita o commandante A. A, Vasconce 


A esplendida figuia dos na- 
dadores da Liga de Sports da 
Marinha; no Campeonato 
Brasileiro de Natação, sur-. 
prehendeu .a. todos..os. que 


Terça-feira, 11 de Abril de. 1933 
tem, a Es 











SERRO RAR q 
ha. 


ONDE SE PREPARAM CAM- 
"PEÕES DE VERDADE 
Em longa e sensacional re- 

portagem feita o anno passa- 

do, o- DIARIO DE NOTICIAS 


que compareceram. à- piscina . demonstrou o trabalho gigan- 


do Fluminense, domingo, afim: 
de assistir ao desenrolar das 
importantes provas ali dispu- 
tadas. dE E 

O dr. Joãa de Lorenzo, pre- 
sidente do Club Esperia e da 
Federação Paulista de Nata- 
cão, mostrava-se maravilhado 
com as 'performances” cum- 
pridas por Manoel da Rocha 
Villar. Benevenuto Martins 
Nunes, Isaac dos Santos Mo- 
raes, João Simeão de Carva- 
lho, assim como pela turma 
de revezamento 4x2, que 
conquistou o record sul-ame- 
ricano. formada por Manoel 
Lourenço-da Silva, Benevenu- 
to. Isaac e Villar, 

O dr. João de Lorenzo não 
oceultou à sua admiração pela 
optima forma dos marujos, 
que revelaram um estylo mui- 
to efficiente, além de notavel 
capacidade de resistencia € 
velocidade. 


UMA VISITA A" ESCOLA DÊ 
EDUCAÇÃO PHYSICA 
DA. MARINHA 


Em palestra com O tenente 
dr. Heriberto Paiva, metilco 
da Escola de Educação Physi- 
ca da Marinha e uma auto- 
ridade em assumptos relacio- 
nados com, a educação do 
corpo e o preparo sportivo, O 
presidente da entidade aqua- 
tica paulista, manifestou de- 
sejos de visitar;o modelar es- 
tabelecimento. o que fez, hon- 
tem, pela manhã. 

Occaslonalmente, o DIARIO" 
DE NOTICIAS velu a saber da 
visita projectada, de modo 
que. inesperadamente, compa- 
receu á séde da Escola de 
Educação Physica com “ar- 
mas e bagagens”, isto é, com 
o respectivo photographo, o 
“mestre” Medina. 


ce 





e — e 












presidente da Federação Paulista de Natação, 


cola de Educação 


FRNTSNONIESCATA 










Os dirigentes da Escola; sub-officiaes, monitores e aiumnos, 
, ao centro,.o presidente da 
llos e o tenente Heriberto Paiva 


de Natação chegou à ilha das 
Enxadas ás 9,45 horas, mais 
ou menos. Foi uma visita de 
surpresa, pois que o comman- 
dante A. A. de Vasconcellos, 
encarregado do referido.esta- 


O-dr.. João de Lorenzo, presidente do Club Esperia e da Fe- 


deração Paulista /de Natação, 
dr. Heriberto Paiva e, é sua 


tendo à sua esquerda o tenente 
direita, o sub-official Arlel 'Ta- 


vares, da Escola de Educação Physica da ilha das Enxadas 


t 

tesco e por todos os titulos no- 
tavel que a Escola de Educa- 
ção Physica da Marinha vem 
realizando. no aprazivel re- 
canto da ilha das Enxadas, 
apesar dos parcos recursos fl- 
nanceiros de que dispõe. 

Acompanhado do dr. Heri- 
berto Paiva, e de seu irmão, 
e: Roque de Lorenzo, o presi- 


belecimento. ignorava que al 
fosse. o dr. João de Lorenzo, 
O distincto sporitman pau- 
lista teve, desde-logo, magnl- 
fica: impressão da ordem, do 
irreprehensivel asselo e da 
exemplar organização da 2s- 
cola. Dirigiu-se ao gabinete 
de exames medicos, onde tevo 
occasião de ver e examinar 


ente da Federação Paulista | os modcrnissimos apparelhos 


Após a massagem, os nadadores e water-polo players da Marinha tomam um banho de sul, sob as vistas do competent 
treinador, sub-offícial Ariel Tavames, que tem a sem lado os prestimosos sub-officiaes Juvenal e Barbosa Ag 





Physica da Marinha, 





na ilha das Enxadas 


DIARIO DE NOTICIAS 


dr. 


as — —-—a emite sue ss Ee mo dm 








'No “Instituto Na- 
cional de Musica 


Gymnastica rythmica 


] 
| Está aberta na secretaria do 
Instituto. N. de Musica, a inscr-- 
pção para o Curso de Gymnastica 
Rythmica dos professores Pierre 
Michailowsky e Vera Grabinska, 
que funecionará desde o dia 20 do 
corrente: as bas-feiras e os sab- 
bados ás 8 horas. 

O Curso é gratuito e destinado 
para as creançãe de 6 n 12 annos, 
sendo a inseripção limitada, este 
anno, 60 creanças, 

A “finalidade do  consisti 
em .“rythmar”, “musicalizar 
“harmonizar” o corpo - infantil, 
tendo. por base 05 rythmos musi- 
caes, que a Gymnastica Rythmica 
veincarna em móvimentos plasti- 
co-rythmicos corpornes, educando 
a creanças so mesmo tempo, plas- 
ticaemente e musircimante, 


A “Missa Solemne de 
Beethoven” no Theatro 
Municipal 


monitores maru- 


Curso consiste 


a ad E | O e, ço 


Ainanhã quarta-feira Sunta, ás 
91 horas, será levada no nosso 
Theatro Mugicipal, u portentosa 
obra do-penial Beethoven n Sran- 
ide Misa “Solemne”,. 


Neste quatro dia da semana da 
Redempção de humanidade, nesto 
dia em que começam os: Officios 
das Trovas em que:as luzes ES 
apagam uma a uma, esturá des- 
tinado a ficar gravado na nosen 
visão patriotica, porque nos fará 
lemorár um acontecimento de af- 
te que assignalará o grão de cul- 
tura artistica n que nós brasilei- 
ros já chegnmos, da 


Aexecução da “Missa Solen- 
ne” de Beethoven pelo “Orpheão 
dos Professores” formado por 400 
vozes, conjunctamente com a gran 
dissa “Orchestra Villa-Lobos”, 
será sem favor um monumental 
espectaculo de arte e nos dará or- 
gulho pois a maior obra de Bee- 
thoven, devido a sua difficulda- 
de ainda não pode ser levada em 
nenhum. pais do contiente, 


A multidão quo acecorrer amã- 
hã ao Municipal, sentir-se-á fe. 
liz em testemunhar o poder da 
vontade deste grande realizador 
que é o maestro H, Villa-Lobos 
a alma dynamica desta victoria 


gloriosa, | 
! 










































Federação Paulista, tendo 


adquiridos pela Escola em 
Los.Angeles, por intermedio 
do dr, Heriberto Paiva, por 
occasião dos Jogos Olympicos. 

O dr. Heriberto, com a sua 
proverbial solicitude, deu aos 
visitantes -minuciosas explica- 
ções de tudo. 


Em seguida, dirigiram-se 
para o local das massagens, 
que é um antigo “hangar”. Es- 
'tava sobre-a mesa o nadador 
Isaak dos Santos -Moraes, a 
quem o sub-official Barbosa 
ministrava “éffleurages”, “pé- 
trissages”, “tapôtments”, etc. 
com grande habilidade. 


Os rapazes que participa- 
ram do Campeonato de Nata- 
ção se achavam todos rece- 
bendo massagens. Os water- 
po'o-players. emquanto toma- 
vam ligeiro “banho de sol”, 
recebiam instrucções do sub- 
official Ariel Tavares, a quem 
a Liga de Sports da Marinha 
deve uma grande parte dos 
trlumphos de domingo, por is- 
so que fol elle quem preparou 
technicamente os nadadores e 
vlayvers de water-polo daquel- 
la entidade. 


Após uma visita ás outras 
dependencias da Escola, os 
visitantes foram á piscina da 
ilha. O dr. João de Lorenzo 

| Felembrou, então, que, ha al- 
Funa annos, havia nadado 


1 eo o o eme mm 


Indiscriptivel será o enthusias- 
no daquelles 'que. ainda têm-fé no 
futuro artistico da patria, queri- 
da, e eternisação no pensumento 
este espectaculo, que será reali- 
zado só com o ouro massiço do 
genio humano, 


= 


DEPOIS DA GRIPPE| 
FORTIFIQUE OS PULMDES 
com 


PHYMATOSAN 


CURANDO AS DORES DO PEITO 
E DAS COSTAS 
GRASCO POPULAR 2$500, no Rio 





pressões acerca da visita rea- 
lizada. 

— Só lhe posso dizer  — 
adeantou s. 8. — que estou 
maravilhado. Não suppuz qua 
houvesse no Rio um estabele- 
cimento tão intelligentemen - 
te orientado como à Escola de 
Educação Physica da Mari 
nha. - Organização optima, 
apesar de modesta. o 
relhamento scientítico, porém, 
ultrapassou à minha especta- 
tiva. Agora comprehendo a 
razão das “ rformances” dos 
bravos representantes da Li- 
ga de Sports da Marinha. os 
athletas. all, têm o cuidado 
que precisam ter, Alimenta- 
cão adequada, treinamento 
apropriado. controle severo, 
massagens correctamente ap- 
plicadas e uma perfeita comi- 
prehensão de seus deveres 
gportivos. 


O REGRESSO E AS IMPRES- 
SÕES DO PRESIDENTE | 
DO ESPERIA 


A's 11,55 horas, mais ou me- 
nos, o dr. João de Lorenzo, 
seu irmão e os nossos compa- 
nheiros, deixaram a ilha das 
Enxadas, rumo ao continente. 
Os srs. commandante A, A. 
Vasconcellos e dr. Heriberto 
Patva, ' extremâmente gentis, 
vieram trazer-nos ao cães. 


Durante a viagem, pedimos 
'os presidente da Federação! Confesso. Fiquei. magnifica- 
Paulista de Natação suas im-| mente impressionado. Em 

percent asseio chegando a São Paulo, pro- 
curare! pôr em praticf. tudo O 
que vi na Escola de Educação 
Physica da Marinha, por gen- 
tileza dos srs. commandante 
Accioli de Vasconcellos e de 
meu collega (pois eu tambem 
sou medico) tenente dr. Heri- 
terto Palva, 

O que acho é que as avtori- 
dades navaes deviam dispen- 
:9 | sar mais attenção a essa Es- 

cola, dando-lhe um edificio 
mais amplo, um local mais 
adequado ao seu desenvolvi- 
mento, assim como meios pa- 
ra que tão grandioso esforço 
attingisse ainda a resultados 
mais satisfatorios. 

O que se faz ali é uma obra 
de grande alcance patriotico. 

Vou dizer a São.Faulo o 
“nor que” da victoria dos ma- 
rujos. Quero tentar introdu- 
zir o que pude observar na vi- 
sita feita à ilha das Enxadas. 
Isto feito, as nossas “perfor- 
mances” melhórarão 2 o nível 
da natação brasileiro terá, 
por força, de se elevar,” 

Haviamos chegado ao caes | 
do Arsenal de Marinha, Des- | 
pedimo-nos do attencioso pa- 
redro do sport aquatico pau- 
lista, a quem apresentâmos 
cumprimentos pelas “perfor - 
mances"” de Max Define e Ma- 
ria Lenk. 


sahindo 
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O sr. embaixador de Portugal recebe a visita do, 
Centro de Intercambio Musical Luso-Brasileiro 





O sr; embaixador Murtinho Nobre, cercado de directores 
: do estabelecimento . 


Em visita ug sr, embaixador de 
Portugal conforme audiencia pré- 
viamente marcada, estiveram hon- 
tem varios membros do Genitro de 
Intercambio Musical Luso. Brosi- 





leiro, cuja commissão era com- 
posta dos sre. commendador Rai- 
nho da Silva, presidente honora- 
rio, Amadeu de Beaurepaire Ro- 
han, presidente effectivo José 
Ascendino Dantas, 1º sécretario, 
dr. Sodré Filho, Mario do Ama. 
ral, presidente da Commissão da 
Imprensa do Centro e a directo- 
ra artistica e regente dos concer- 
tos symphonicos, maestra Joani- 
dia Sodré, 

Recebidos com a muxima gen- 
tileza pelo representante da na- 
ção amigu foi-lhe mostrado o ex- 
pediente social hem como varios 
telegrammãs e officios de embai- 
xndas, de altas personlidades bra- 
sileirus » portuguezas e de varias 
associações de renome, felicitan- 
do n directoriy do Centro por ter 
tomado « iniciativa da fundação 





tima 
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desea sociedade que mais virá es. 
treitar os laços de cordialidade en- 
tre o Brasil e Portugal, 


O sr. embaixador mostrou-se | 
muito interessado por tudo qguan- | 
to se lhe expoz e prometteu todo 
o seu auxílio e bos vontade em 
prol da instituição. Ficou delibe. 
rado que se fariam os concertos 
no Theatro Municipal e as con- 
ferencius sobre vultos illustres da 
musica brasileira e portugueza, 
no Gabinete Portuguez de Leitu- 
ra para- o que serão convidados 
literatos brasileiros e portugue- 
zes que se farão ouvir. Outrosim 
o er, embaixador prometteu pre- 
sidir a essas sessões, o que dará 
maior reulce. Finda a visita. fo- 
ram tiradas, como se vê do clichê 
acima, chapas photographicas. 








A Commissão se retirou agra- 
davelmente impressionada pelo 
gentil acolhimento que lhe deu o 
illustro representante de Portu- 
gal, 


e O DO ED O 


Abigail Parecis victima 
de um desastre de, 
automovel 


A soprano Abigall Parecis, após 
o seu recital no theatro Munici= 
pal, foi cear, em compânhia de 
sua progenitora e do maestro 
Aleseus, seu empresário 

Depuis dá ceia, Abigail Parecis 
e suuú mão tomiram O auto do 
praça dirigido pelo motorista So- 


dré Vivelros de Castro, O vehi-s 
culo seguia pela avenida Mem de: 


Sá e, Nesse logradouro, proximo à 
esquina da rua do Lavradio, o as- 
phalto estava em concertos, O 
chauffeur só-muito proximo é que 
divisou a lanterna vermelha assi- 
gnaladora do serviço, de tal sor= 
te que não teve tempo de evitar 
o desastre. 

O vchiculo ficou'com as rodas 
purtidas, em virtude de ter caido 
no buraco com violento sojavan- 
co, Em consequencia, d. Araguay- 
ura e 2 senhorita Abigail Pare. 
vis receboram varias contusões 
pelo corpo. A o, 

As duus viciimas foram para u 
Casa do Saude Pedro Ernesto, 
onde se encontram, om estado li- 
sOnjeiro ' 


Associação Bgasileira de 
Musica 


Terça-feira, dia 18 do corrente, 
será inagurada a grande tempo- 
rada de concertos da Associação 

1 uma 
audição do notavel pianista bras 
sileiro Souza Lima uma das maio- 
res glorias da arte nacional, O 
cuncerto será realizado no Insti- 
tuto Nacional de Musica, às 21 
horas com notavel programma em 
que figuram obras de Scarlatti, 
Vivaldi-Bach, Weber, Chopin, 
Debussy Souza Lima e Delibes- 
Donahnyl, A directoria 
que “durante todos os concertos 
deste anno estão rigorosamente 
suspensos os convites; q associa- 
do terá ingresso acompanhado de 
mais duas pessoas, As inscripções 
poderão ser feitas 
concerto, na portaria do Instituto 


| Rubinstein no Municipal 


Inaugurando a Temporada of- 
fícial de Concertos da Empresa 
Artistica Thentral Limitada es- 
trenrá no proximo dia 21 no Mu- 
nicipal o grande pianista Arthur 
Rubinstein, Nome largamente co- 
nhecido e querido de nossa platén, 
o grande mestre do teclado, que 
tem a seu cargo a inauguração da 
temporada de concertos do nosso 
principal thentro, dispensa qual- 
quer recinme. Depois de que aqui 
esteve em 1931, Rubinstein fez 
pelas grandes: capitnes européas 
applaudidissimas “tournés” sem- 
pre grandemente admirado não so- 
mente como interprete dos clas- 
sicos-e romanticos como dos mo- 
dernos. Referindo-se a sua “tour- 
née” por Furis se manifesta . o 
critico de “Candido” sobre a gun 
mnneira de comprehender Chopin: 
“Sob os dedos de Rubinstein Cho- 
pin deixa de ser o músico langui- 


previne 


do que certos virtuosi nos apre- 
sentam para transformar-se em 
um grande poeta tragico”. Ro- 


binstein embarcou hontem em 
Boulogne sim a bordo do vapor 
“Cap Arcona” com destino a nos- 
so porto, 
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na hora do! 


Souza Lima 


Inaugurando a grande tempora- 
da-de concertos da Associação Bra 
sileira de Musica, far-se-á ouvir, 
terça-feira dia 18, em um reci- 
tal, o excelso pianista Souza Li. 
ma, gloria suprema da arte na- 
cional, O seu programma, de alta 
responsabilidade, é de molde a 
mostrar toda a extensão da sua 
téchnica privilegiada é o encunto 
do gua deliciosa sonsibilidade, As 
inscripções para associado podem 
ger feitas ns portaria do Institu- 
to Nacional de Musica ou remet- 
tendo para a Associação o formu- 
lario do “folheto azul” distribui- 
do por todas ag casas de musica. 
A mensalidade é de cinco mil réis 
dando direito mo ingresso do 25- 
gociudo e mais duas pessoas, 








Programmas para hoje 
RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 14 ás 15 horas — Discos 
variados, Hora certa. 

Das 18 ás 19 horms — Discos 
Odeon da Casa Elson. Boletim do 


tempo. 

Das 19,45 és 20 hores — Discos 
variados. Hora certa. 

Das 20 às 20,45 — Discos gelec- 
cionados da Casa Ligheul Santos 
& cla. 

A's 2945 — Aula de inglez pelo 
prof. “Tyler. À 

A's Qi horas — Occupará O nos- 
so microphone o prof. Gustavo 
Armbrust, presidente da Cruzada 
Nacional de Educação, que fará. 
uma ligeira palestra iniciando & 
Semana de Alphabetisação. 

A seguir — Será transmittido 


do studio da Radio Educadora um | 


programma organizado pela Hora 
Universitaria da União Civica Bra- 
sileira, o qual constará de DU- 
meros - de musicas executados pe- 
ins senhoritas Attalô Bonres e Lill 
Becco, do 1. N. de Musica e'se- 
nhores Caio Frost e Walfridinho 
Capilé. Falarão os sra. Aloysio de 
Vasconcéllos, Aben-Attar Netto € 
o dr. Weld! Kauss. 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO 
Onda de 400 metros 


Estação Radio-Rio PRAA 

Por motivo da mudança des 
installações da Radio Bociedade 
do-Rio de Janeiro, a estação Ra- 
dio-Rio PRAA só transmittirá, 
hoje s partir das 19 horas. 

19 horas — Hora certa. Jamal 
da nolte. Supplemento musical. 

1930 — Romance da Camisaria 
“O Cruzeiro”. 

20 horas — Art> Culinaria “Bhes 
ring”. ; 

30,90 — Colsss d'O Camiseiro”. 

21 horas — Quarto do hora de 
Aggripino Grleco, , 

21,15 — Notos de aclencia, arte 
e literatura. Concerto no studio 
da Radio Sociedade com o con- 
curso «do trio da Radio Sociedade 
composto de Romeu Guipermenn 
(violino), Iberô Gomes | Grosso 
(violoncello) e Mario de Azevedo 
(piano). 


RADIO CLUB DO BRASIL 
Onda de 320 metros 


Dos 7,45 às 8,15 — Radio eym- 
nastica pela prof. Polly wettl 
com o concurso da plantsta se- 
nhorita Vera de Oliveira, 

Das 8.15 às 9 horas — 
Jornal do Radio Club do Brasil. 


ma de discos variados. 


Das 16 às 17 horas — Proetam- 
mn de discos variados, 

Das 17 às 20 horas Prozram- 
ma de dis enriadeo 


o Servig 


mta é md e e 
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Das 13 ás 14 horas — Program- | 
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Lorenzo, visitou, hon- 
mente. impressionado 








A musica no Brasil 


e no estrangeiro 


CENTRO DE INTERCAMBIO 
MUSICAL  LUSO-BRASILEIRO 


Vem de ser fundado o “Cen- 
tro de Intercambio Musical 
Luso-Brasileiro”, 

Sob o patrocínio de persona- 
lidades de destaque e tendo 
como fonte inspiradora fins 
nobilissimos, qual o de pro- 
mover o intercambio musical 
entre o nosso puiz e Portugal, 
a novel sociedade merecerá 
cortamente o apoio e apreço 
dos nossos musicistas e de Lo- 
do filhc digno dessas duas ph- 
trias irmãs, 

“Realmente, fazia-se mister 
que os nossus compositores ti- 
vessem a opportunidude de se 
fazer conhecidos além das nos- 
sas fronteiras, 

Opprimidos no ambito ainda 
acunhado do nosso meio mu- 
sical, faltava-lhes o estimulo 
necessario para prosoguir «e 
aperfeiçoar sempre e cadu vez 
mais as suas possibilidades 
productivas. 

Agora porém, apresentados 
noutro| ambiente, onde predo- 
minará na critica o espirito de 
imparcialidade. pois não sub- 
sistirá u opinião, muitas vozes 
injustu, apreciando-os favorúvel 
ou desfavoravelmente segundo 
a amizade ou inimizade pessoal, 
poderão elles proprios aqúila- 
tur do seu proprio valor, scien- 
tificando-se da verdade a seu 
respeito. 

E dah! nascerá a ansia de 
rogresso pura os menos favo- 






recidos pela apreciação €s= 
trangeira e o estimulo para 
mais produzir âquelles cujo 


talento mereça a consagração 
de outros povos. 

Em patria alheia serão elles 
mais justamente julgados, pois 
não serão como aqui, “prophe- 
tas em sua terra”, o que & 
contraproducente. 

Preciso agora seria que €3- 
se intercambio não ficasse cir- 
cumscripto a Portugal mas 
abrangesse outros paizes euro- 
peus e americanos do sul é 
norte, x 

Cumpre que nos ínçamos co- 
nhecidos em materia de mu- 
gica, tambem como composito- 
res e não apenas como inter- 
pretes através Guiomar No- 
vaes, Souza Lima, Bidu” Sayão 
e mais uma meia duzia de ar- 
tistas quo nosstêm. sabido. hon- 
rar no estrangeiro, 

Os nossos compositores que 
«e unam todos e cogitem dos 


meios capazes de tal empre- 
hendimento. í j 
Coragem e mãos & obra, 
DOR. 


de Publicidado da Imprensa Na- 
cional. 

Das 20 às 20,15 — Palestra da 
almirante Hugo de Roure Maris 
chefe de Estado Malor da Arma- 
da, sobre thema “aiphabetização* 
promovida pela Cruzada Nacional 
de Educação. 

Das 20,15 és 21 horas — Pros 
gramma de musicas Hgeiras CORA 
o concurso da sepreno senhorttb 
Tina Vitta e do tenor Oscar Goli- 
calves. Acompanhamentos pelo 
pianista do Radio club do Brasil 
Renato Moraes. 

Das 21 horas em deante — 
Transmissão do 48º programma 
extraordinario do Radio Club do 
Brasil organizado pelo seu spraker, 
com o concurso de Patricio Tel- 
xeirs, Anna de Albuquerque Mel- 


jo, Maximino Berzedello, Victoria” 


Bridi, Marto Cabral, Breno Fer- 
reira, Yolandã  Viscenti, xyalter 
Coutinho, Jesué e Alberto Barros 
e Rita Carvalho. 


SOCIEDADE RADIO PHI- 
LIPS DO BRASIL 


Estação PRAX 


Das 10 és 12 horas — Discos 
variados. 

Dos 13 às 14 horas — Discca 
| variados. 

Das 19 ás 21 horas — Disccs. 
variados. pe 

Dos 321 és 24 horas — '“Prans- 


missão do sagundo cock-ta!l dnn- 
santo Philips, 

RADIO SOCIEDADE MAY - 

' RINK VEIGA 
Onda de 260 metros 

A Rwilo Sociedade Mayrink Vel- 
ga troasmittirá hojo tarça-teira, 
11 de april o seguinte progrunme: 

Das W45 ds 8,45 —. “Tres aulas 
de gymnastica, sendo que as duas 
primeiras dirigida pelo sr. Oswnl- 
do D. Magalhães, c wu ultima pe- 
lo sr. Silas Raeder, A parte mu- 
sical está a cargo do pianista Alva, 
ro Palvs. Das 15 às 16 horas — 
Discos escolhidos. Das 19 às 21 — 
Discos variados. Das 21 em dean- 
te — Programma de musica de 
camera o theatral em seu studio, 
com o concurso dos seguintes ar- 
tistas: sra. Cristina  Maristany, 
senhoritas Nidia Soledade, Marin- 


cin Jacovino, Adacto Filho, Bouza | 


Lima oc trio do estudio, Radio 
Theatro — Pela senhorita Lygia 
Sarmento, Oiga Navarro, Olavo de 
“Barros, e F. Mastrangelo. 





PHILIPS 


APARELHO DE 


Ê 
vALVULAS 
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MINIWATT 








Joias usadas — E' 
| quem paga mais Concertos de 
mas e relogios trabalhos guran- 
t tidos preços baratissimos, Offi. 
Ceinas proprise Rio 
t irunco Dé 


Viscosmil 








Ga men 
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MOVIMENTO DE VAPORES 
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b) Entradas: ASSUCAR S. Leopoldo... .. .. .. 308000 

| Santos. . «+... 237 Moinho Inglez: TENENTES la Nilitar, obtiveram movimenta- buiram Numerosos premios aos 
me? Pinuhy. « .v «o 157 O mercado de anssucar esteve Semolina. .. «. «. «+ 348000 O baile à ção animadissima., muis felizes, emquanto aprecia- 
DIARIO DE NOTICIAS — Rio, Xl de Abril de 1933 João Pessõa. . . 188 5a2 | hontem narnlysado, Budha. .. 2. ve os «. 328000 poi de. cantado — O proxi. — A directoria baêta vem tô do programmi musica] fazin as 
er eee e tam e em Pror roer 4 bolsa continúa puralyaada, | Soberana. .. ce co .o 318000 õ en dao: dps de “|mando innumeras providencias delielus dos admiradores desta 

O mercado npresentou-se hon- " om julho. 138450 1364450 ! Totul, .. ese er reta 28.77s CITAÇÕES Nacional. .. ce voo 308000 CavarneS: 5 ovido S 1 is 0º om torno do grandioso baile a arte, 
tin. ainda bem movimentado, fe- | Vendas do dia .. — —— | Suidas, .. ve an so vo cu 1.5] granco crystal. . 568000 a 578000 Mainho da Luz: pr OEneC TA oi EIS pe - g RA fantasia do proximo sabbado de Luiz Madureira, O incansavel 
chindo estavel, ús cotações abai- | Mercado . ..... Paral, Estay, Ê tul amarello 468000 a 484000 | Semolina, .. ,... «+ 343000 Ur eb boo Ria uín folião, offerecerá hoje aos admi- 

a ç mam | CrYS + $ “o 3 ton em mais um muúgnifico exito Aliclula . : : 

xo. FECHAMENTO DO CAFÉ Stock em 8... ce ceume vo 28.505 | mascavo . . «+ 389000 1 3R8N0Ô HUsS salas siço! oo lça E SEQUDO S 8 “A Para múior brilhantismo dessa radores do “Recreio das Filmis 
: Foram registradas até ús 10 % Mercado — Hoje, calmo; ante- EM S PAULO Mascavinho . .. Nominal Tres Cordas. .. .«. .. 31$000 noite de encantos, os salões se- tas” uma promettedoru noitada, 
noras vendas num total de 6.61% | rior, calmo. E PAULO io 8.º jacto n/e n/e Brilhante, .. .. «. «« 305000 rão. ornamentados com espada Para o proximo snbbago de Als 
sacras Type 4. disponível, por 10 ks — Y tato v Ia S PREÇOS DO FARELLO DE TR | carinho, assim como a llumina-|Jelula está sendo vrzanizado sw 

A pauta semanal de 10 a 16 de Hoje, 14$100; antorior, 14$100. : ABRA Vend MO IMENTO DO to Saccas P 95 Sã ção. que gerá profusamento dise tberbo programma, Essa festivis 

corrente, é de 1$140; o imposto de Embarques — Hoje, 17.353; an-| q bril. 46 pos "e. | Stock 7 1k4 750 or 35 kilos tribuida pelos amplas e elegan- | dade deverá constituir enorme 
Minas, do 38 e q do Estado do Rio. | tertor, 33.620 saccas. a Opa ie oa) O as ntradado” E iii Moinho Fluminense: tes dependencias dn Caverna, evecesso nos cireulos recreativos 
58000 por 1% ouro, Entradas até ás 14 horas — Ho- ) em FE 463000 io ai ê 3.000 Farello . . . 4$000a 48500 As dansas foram confiadas ú dos centros de diversões. DOIS 
(O mercado a termo continúa pa: | je, 49.251; anterior, 39.882 saccs+, 5 pio qu 7 a id fosneso Se SR0O! Farellinho. . 48500 a 5$000 competencia do maestro tenente Mndureira é mremo da corda... 
zalysião Ds = Existencia de hontem por embar- pi a Ar t sa e KO é bile E pane do E cade] a B$500 Arsenio Porto, quê pit ligo Te) FRATERNIDADE LUSITANTA 
typo 7 fol cotado o anno pas | «ar, 1.640.055; anterior, 1.508.157 Hj tao ; : a riguilho . . 10$000 a 128000 banda e a jazz da Escola Mill- SRA Ata 
sade u 128500. acao ASA E AA em set, : n/c. nice goi: det Estao ha Lo 0i o sao Moinho Inglez: e j | Lertão dos Milenarios 
COTAÇÕES Saidas — Para a Europa, 23.850 Rad te bdado CERTA ARTE SN —| Sis Ee pç a 48500 Uma banda de clarns augmen- | Em sua ultima reunião, « Lo. 
E “ : : 33 o 4 i .. D a bravos iã q Mljonario puloroso 
Typo S.. ce co. 138100 saccas; para outros portos, 1.350 FECHAMENTO Stock em 8 185.137 arellinho 4$500 a 58000 tará o ruido com que 95 gião dos Milionários, 
uno + ET: accas. — Total das saidas, 25.239 : IDA NieS PRA Ea Remoido . . 83000 a 8%500 carnavalescos festejarão a AL unas: > É reativistits, 

Pla deem as ar dd ii 5 Comp Vend | Entradas geraes .. .. 76.108 Triguilho.. 108000 a 128000 etnias pa urna 

quo 5.. cova co LZEIU : Entrega em abril. 478000 n'c.| Saidas gerres.. .. .. «. 2.058] avoi ' io 7 a ? ir 

Typo 6 n1$90 E ” , eia, 40 ks.  — 168000 Adolino Brito, Merques Junior, | entre outros Assumptos O seguir- 

Sho Trrdcda so PRM O anno passado foi domingo, em maio, n/e. fitia EM S. PAULO Moinho d: Luz: Esfria, Popó, Ben-Turpin, Garfo- | to; 
aro Pa pro "em junho 468100 468540 Farello , 4$000 a 4$500 Engole, Mnfuá. Vigario, Cheirx,| Constituir nova directoria com 
spo é... seo ss EM JUNDIAHY ? em julho, nte. 488500 S. PAULO, 10, — Este metendo Farellinho. . 4$500 a 5$000 Seg Freio, Orador Sacro, Cropa- | esta organização: presidente da 
DEPARTAMENTO NACIONAL : K : em agt. . 43$500 n/c, | continua paralysado. Remoido . . 88000 a B$500 jato, Bolinha, Rusainho, = Cal. | honra: O DMento pradidano 
DO CAF JUNDIARYI 8, Café recabito) a 438000 n/e. PREÇOS DO DISPONIVEL Triguilho . + 108000 a 128000 Cangacelro, Colgnial Arseniato, | te José Moreira; los pesa ide Dis 
Cotação do typo 7.. «. e» 128000 pes Estrada Paulista, das 12 ás neteado firme d Branco crystal , n/e. nie. EM BUENOS AIRES Affonso e Milanez proporcionarão Domingos Miragaia; 1º Lhesays 
MOVIMENTO DO DIA 8 dedo Hóje ANE ASpas RoIhonve VanCAd Somenos .. 478000 a 488000 ] ] às d'avolinas mil e um encanto e | reiro, Antonio Freitas; 9º thu 
Saccas | Para 8. Paulo. — — — EM PERNAMBUCO  |Masenvo .... .. 344000 o 558000) BUENOS AIRES, 8. aii alhos | SONFelro, Aureliano Velasco; 1º 
toe Dna AR ADIE DOS : À o y duma que apresentar a melhor etario, Oswaldo Porto; 2º e=- 
Rieeilam: 31.208 | Para Santos . 11000 9.00 8040) RECIFE10. | a EM PERNAMBUCO FeRnAMENTO, e. FAS |. maio luxuote fantasia receberá e rtnstos Alvaro AAA pros 
Pala Maritima, .. 4.007 Total, . . . 11.000 9.000 8.090 Hoje An» RECIFE, 10, Por 100 kilos: dl Sais as» | do Mafuá um Fico premio. curador Gonçalo Gomes; 3º pros 
Reguladores .. .. 10.065 Mercado . , . . . Estav. Estav Preco por lb ks | Entrega em mato 5.08 Es 3 ERR PARQUE RIACHUELO curador. Manoe] Nunes. Conselho 
(era. Soares & C. 428 a | EM VICTORIA 1.* sorte, comp.. . G6$000 665000 Hoje Rat Poa) Pa dúnHo 519 roda — gd —S A festa de hoje Fiscal: Belmiro Braga, Sebastiãn 
Lage Irmãos... 75 «mslb| VICTORIA, 10. — Mercndo a ter:| ENTRADAS Msrendo ro 4 sis Emtav Parto)UE Mo, dem Sfathos JBASEO 16,900 cesar MESA | | upeercio das Familias”, co | José Carvalho e Monoel Base 
Potal RETA “ASBAAIO mo sem reunião. Saccas de B0ks | Crystaes. . . «« 11$000 n/c.| Mercado . . . .. Acces. Estav. “Esfria”, o homem da nota... (mo mu! justamente fo” cognom:- deito: A 4 “Mi 
a pan Ver Aços serendos 636,91 ESTATISTICA Desde hontem .. 200 YU] ENTRADAS « Disponivel typo Faz perte do “Concilio dos |nado o centro de diversões di |, Emo E ão DE 
imérisnído Sol 5.262 Saceas A de set, p. . 80.700 80.500 Sncens de ftx Barletta para O Cardeaes” rua BRinchuelo 194, pesisca gab. ai jar Vai car 
Eu SE RSS GA qo imia:| Mixistena hi oin são” Desde hontem . . 40 1.960] Brasill ...,, 5.60. 5.00 bado e domingo ultimos duas ex- | “C9* sotrge-iansante”. 
Cubotagem. .. .- 246 ue a So] eus de 80 ks. . 7.000 7.200] De 1.º de set. p. 3.464.200 3.465:400 EM C . para a operosa directorit chefia- | cellentes e concorridas festas. AMANTES DAS FLORES 
Consumo local no aidas. ce co no co ses ta HICAGO É ; E e ilios jo- 
EE Eoó Destruidas 4.389 | —— : EXPORTAÇÃO partes da por Adelino Marques Britto. Vultoso numero de familias, 3 Os bniles d bbad domine 
n nai (Ne p. Em atock pr bird hd de sm 40.643 Foram “batidas do consumo de Rio de Suneics 500 ds CHICAGO, &. Apesar do tempo chuvoso e do lvens e senhoritas encheu com- Co erdo poi tornando 
Nasional do Ca- Vi de sabbado, 400 saccas de SO kiloz SOntaé o é - ; 4.500 nd, FECHAMENTO frio cortunte cdsquella noite, um | pletamento ns suês vastas € elu SERA a “Cesta” Jevou à cífeito 
téno diaB.. se S:968 9,981 NO HAVRE EM LIVERPOOL Norte do Brasil. 2.000 —- apreciavel numero dv foliges e | gantes dependencias. que. linda- | cabbado à domingo ultimos, dois 
ETR ge HAVRE, 10 Existencia em enc» A Hoje F.ant.| diavolinus compárecco á Testa, | mente ornamentadas, apresentt= | no níeicos bailes. O mitestr? 
Stouk em Sic co cu ur no 48€,41% FECHAMENTO LIVERPOOL, 10, cos de 80 ks. , 498.600 5U0,100 Entrega em malo.  — 57.62 cujas dansas, bem impulstonadas | vam aspecto deslumbrante, ÀS | caros proporcionou momentos 
j Greca ui aaa e o ECH: Resto EA tédio as | EM LONDRES em julho,  —— 58,50 pela nfamada orchestra da Esco- barraquinhas de sorteio distr'- apredaveis 008 bailrrinos, exhi- 
Entradas peracs em B, 101.983 E TR cisd 2 | Mercado . +... Estav. Estav | === | bindo um repertorio apulaudida, 
Desde 1 de julho .. .. 3.006.480 | Entrega cm maio. lil 8 100% | Pernambuco Fair. 6.42 5 Sê LONDRES, 10. chelo de novidades encantados 
Saidas gernes em &. «« 46.229 o Cm julho. 169 A 168 Maceió Wair . . D.4t 6,38 FECHAMENTO ecarasosororanierarrrs aro res roads LADADADO ras, 
Desde 1 de julho .. «. 2.840 68% o em set, . 168 Ca 16! E Am. Fully Mid), . 2.01 b 25 Hojs Fant Sob as vistas de Nºcodemus do 
em dez. , 204 A TOA Amer. Wutures; Entrega em maio, 5/7 4 5/0 a Nascimento vem sendo preparado 
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Fim São Paulo HAMBURGO, 10. - Continún es- RO mou BSS 5.09 fechamento unterior. R E sus | Como tem succedido ultima» 
ela Sorocs- te merendo sem cotações. v Ê Ve pa ta ABERTURA eo seu melhor auxil Fa mente, fo! vultoso o numero. ds 
E ; TT UOS 44040 em jun...  D.lG 5.15 A O pera 
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pa Eidificadora, «e ve vu uu cu so co en um so no eu meses me | Arroi agulha amarelão.. .. .. 00 06 qu cu 04 04 vu 628000 64$000 A togardo tê, Tel. 9-5449, É 
e Mercado, se ce uu ua co anda du 0a 00 00 na 0a — —— | Arroz agulha especial (brilhado). «+ ee ne vs ve oe GOO 608000 PARA GRANDES E PEQUENOS HUMAYTA' : 
NGE LONDRES Arroz ugulha superior (brilhudo). ,, cs co vo ev vo  DS$O0O  64$000 Eva PHARMACIA CAPELLETTI. M. : 
A- STOCK EXCHA G DE Arroz agulha especial ,, «. se « ! . a - l +: Fi - 
é = E . .... rec iu. ua 578000 bE$000 negocios fabricas laboratorios es. Cape letts & lhos. Rus Hu 
e | LONDRES, 10, pio agua aupárior do entes gelcslvo co ivoiico eq! DIS0OO :009000 E , , , maytá 149. Tel, 0-1048, [ 
= Arroz agulha DOM... «e neu cu cu cu no co uu so ve 5 4 " H H | 
a) rifa, PR a to - Compradores Arroz agulha rogulur, ce co su vu co qo vo CO Cu 05 da rodo Epa criptorios, invenções, ELABORA- ET ERIC PRO ERES Viuva 
echamento « Arroz juponez especial,, ,e es vo vu Job 
PEDERAES ; BRO nda Ra a qu ns O ao MOS PLANOS COMPLETOS DE | João A, Dias, ft. Laranieivs, 
Yunding, O Vo. «oca nt vo no co 00 09 08 20 90. 0.0 90. 0. Arroz japonez de 2.º... e vo En a a 220 api BRO Gê à : , Ba , 
E Pen dioo SULA ce co Seo CRT 69:20,0, (09:10. 0/] Arros linones regular cs vovo sr ss oo os osóçica Fonteles PROPAGANDA sempre de accor- PRAÇA DA BANDEIRA 
A enversão, 1910, 4 Ho. e... .. .. .. uu eu 20.10. 0 20,10. o Sanga, DO KEHOS sie a do abria 002/08 a a XI 238000 Flags =) — NOVO AGOUGUE BRASIL. Em 
imprestimo de 1013, 5 90. «o ne us vo us as 24.10. U 25. 0, O | Alfafy nacional ou estrangeira, kilo,, «. E e SR $800 540) do com a materia e os desejos es. o a domino Av. Laurt 
ESTADUAES Amendoim em casen, 25 kilos.. .. ceu va so 00 0+  1O0F000  12300U | ad . de V.S. e ENTRE OS L! AoA Mp Di 
Districto Federal, 6 9% 1» +» 0 40 40 00 2º pobise ses Quo apiata aslonal, Bila, cSesjotico sé co ab/noioalooica O CAIO 1$150 peciaes de V. d. € e Du PRAIA VERMELHA 
Eio do Janeiro, 1917, 7 So. «e e» ua um su e» 26. O, 26. U, pisto estrangeira, KilO «e su ve uu uu nm uu ca su 18450 4 AZEM VILLELA, de J. P, 
tuhia, 1928, b Gi. Sm oco neido CU 0D ã .. D. -& : é A ' ng aÃ .. % jo ou né co no do 04 CL 40 0U Era ae U MITES DA VERBA RESPECTI. - Rezonde, Avenida Pasteur, 214, 
Vará 6BV.. cer vr ar us 00 00 DO 00 00 a 4.0. e Me. ntatas paulistas, kilo .. «e ce us co ou no 00 cs os s860 8900 Tel. 6-0172. 
TITULOS DIVERSOS Batatas do sul, Kilo .. seco season ones on ante BIO 3860 B VA DO SEU ORÇAMENTO. TIJUCA 
Ang. South Am, Bank Ltd. série B, a ânt, no: A Z: e o ENIO Eta RE ruS, KIO., 2 ae uu ve au na sa ss isa Pes | NR LE DROG,. GRANA: 
E k q & s h A erica, Udo : E 4. . E s cedo vo ar 00 00 00 00 00 00 04 00 06 us % ii A bh ' 
tam Tescilon, Light & Power Cow Ltd. 9.75 9.50 | Farinha do mandioeu fin, de Porto Alegre, 50 kilos 205500 — ago? ; SI V. S. NOS HONRA COM SUA 800 6 BORA: T. B-aSiO, Bea 
Prazilia rant Ag. & Finance Co, Ltd.. 0.1.3 0. 4. 3 | Farinha entre-fina, 50 kilos. .. +... severe creo 175000 ITE5O 
aan Di a (er Bharas) ooo 0650, SO 0 | 50 kilom. + so nono aves so none no JABO0O 16500 Cc CONFIANÇA CHAMANDO O = 
Royal Mail Steum Packet Coy Ltd.. .. .. 3. 0.0 3.0.0 “err PRE SARA tea e Roo ARS, 
Imperial Chemteal Industries, Ltd. Res - a: - e a: : is pode EE AS a Ni Ed RODO ) NOSSO REPRESENTANTE, com D E R M OL | 
Leo. Rail. Co, Ltd. 6 46 %, term, debe E 6. 0. ate 14) EDTA a Rca Loo , es no as Ml > 
Tioida Bink Lido COAS Sbaros):s coco eo BM 7 OU 7 da si kilos... cs cus co ces a 338000 G4g000 MUITO PRAZER V. S. SERA” 
de TE RCiO CURAS] CRS TIDAS dos Decio 1.0.0 1, 0, 0 | Feijá co, lo e gratido, ilos .. ceu ve 665000  84$000 REMEDIO PARA 'POUDUS NA 
y p 5 Feijão enxofre, 60 kilos 
Ric Plour Mills & Granaries, Ltd.. és avos Ui O ERON ab o sema A PROCURADO no tempo marcado CIDADE E NO SERTÃO 
são Paulo Railway Co. Ltd. «e seco se eo 0. 4. ligada ' , e 0a no cm 0. uu so ; efie Para defesa da pelle o da 
eia Western Teleg. Co, Ltd. 4 Ses Deb. Stock. 98. 0,0 98. 0. 0 Paio DO Rios FO RATE A SONO RA petetia Frséid SEM COMPROMISSO DE SUA hate dispensa usar 
TR a eo + .. .. .. .. “. e. é 
TITULOS ESTRANGEIROS G e ZON a ; y D . para melhor curar; 
ltnp. de Guerra Britannico, 3 44 9%» 1927/47 101.10. 101.10. 0 Da e tos a ANA RES Ego Pat oo PARTE para ter os esclarecimen- Acido urico, Frieiras, Eczemas, 
am, CONCOTdaTas o 34 de ds 76. D. 1) 76. 6. y Milh Cat À . SO O IA ERA O JR .... u. .. Z + ” e + Herpes, Feridas velhas, Can- 
= Sons adas, 2 4h Ge.a ne ce ne ue ne o Cattete vermelho, 60 Kilos. «, ue co vovo «o 138000 124500 R t 
o ET a | Milho Cuttete amarcllo, 60 kilos.. «e ve oo ne 00 ++ 128000 125509 os necessarios. hapod Golpes Mordédiras, Pl. 
| Posto em S. Paulo, por St | Milho Cattete mesclado, 60 Kilos, «e «e «e am ev vs 000 : 16d 
E ALGODAO Paulista . T. 4 518004 T. 5 08g0N | POIvilho do sab Asa NOS IES SL en OU deles eso ao SAN TO Ss. BEUTE L & Gla. Do mande; Eosimenio poua so 
Tm O mercado aprosentou o mes: CORAÇÕES DA pia DOS Tapioca, kilo .. .. .. ci cu ue ou cr ue ao 00 0a 0 $600 8900 y Pp a snneo posto 
a aspecto anterior, isto é com higei- CORRETORES — k OUTROS GENEROS o Pen he st Hit ten o 
a cu melhora, Os preços continuim | Seridó . . T. 3 635000 T. 5 609000 Alhos nacionaes, cento .. .. 1. crus no cu ua 04 0 1$700 3$500 Praça da Sé 26 % h, andar = Salas 73 tá eee Telephone 2-1014 
| ás = mesmos, Sertão . . T. 3 593000 T. & sto Alhos estrunEvirOs CENto .. us sentar vo us so + b$000 53500 e 
o ontinda puralysada,  |Conrá 2 2 73 n/e Te 6 50800 | Bacalhão especial, 68 Kilos... nc ve ce no eu s0+0 JO0UU 1905000 End. Tel. SANTELCO — S. PAULO 5 
COTAÇÕES (por 10 ks, cit Rio) | Mattas . - T. 3 peeel a 5 SUDO Bacalhão superior, 58 kilos... «eve ve vo vu oa co +» 1458000 1508000 
” Pa 5 o E ra = x! “ . . .. 
| SCE ROS BOSDOO TA 559000, ESUiMtA! Te 388000 T. à Bacalháo escamudo, 58 kilos .. ce ce co coco os ++ 1105000 1158000 Concessionarios exclusivos da publicidade para a Gonorreias — Frostatites 
eu T. 3 502000 T. 5 485000 MOVIMENTO DO DIA 8 Banha de Porto Alegre, caixa 1205000 1355000 | Corrimentos e Inflammaçõe 
echa UULL4O s o dos . h h ao Fê, .. 00 00 00 00 06 qu =u : E 
SS, CPO fe. T. 5 405000 Furdos | Banha de Laguna, caixa, use eras na nu ae aa co 118$000 120$000 de orpão ” imari 
“são Mattne ST . 3 nie. T.s ie: Stock em To. seco co 0» 78.195 | Banha de ltajahy, caixa,, co es coco ro nu an as as 1205900 1305000 1. FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS EM 5. PAULO qual da cansa, aaeo Tala 
| Cebolas nacionnes, caixa, .. ,. coco vo co ar co o 548000 558000 só BLENOL, Seguro, eff! ; 
ai URCRNRSREORENAA DE hs sd MALD R ares Pta Herva mute Rio . no nm 00 00 00 00 dO 06 48 &hhtl gius A REALIZAR-SE NO DIA 21 DE ABRIL, SsoB o PATROCINIO DA CAMARA : inoffonsivo “nos "doia : Es 
lr gran UMA UCUMEIVANEAVUNEGANOORPIOUNNMAONNOUUbLOr ae AR ratansanaavoentrmeteteaaaa , : Linguss defuma das, uma. só ti ni dias aa ara no og200 — U$400 3 DO COMMERCIO IMPORTADOR DE S. PAULO || Sem eival ha meto Apa Dinis 
: E . 2 "Lombo de porco “ulgado, (minciro)y, kilo .. se eu. “8500 22400 : bol o : E 
o" a E E b6 ) du 4 E] Í qtde “ qe as T do, ido « po feito e-(| REP | ide d 8 especificos. 
é * RESTAURANTE “PONTO CHICO” & qm de aires entes Cartola É RESENTANTES NO RIO DEANEIRO | ir 'pérmor Onica Gis — po 
Casa genuinamente Bahiana Cozinha CRpEeIRNTaDA Z nuelrin telhas Kilo t$9tu 28000 3 WIDOCK DO BRASIL S/A ! | D. RACHEL BASTOS | 
Aqui- em pratos nortistas, HOJE —— Guiabada a Eahians Ju na pat aa, at EA ce apso se bs ei $ Rua: Evaristo da Veiga 138 | | Avenida: Rio Brando: 112 FERE Ee EO 
sab- à Funcciona todos os dias uteis cm suas luxunsas instal= É Num fel eu : Felenh.: 2-1622 | Veleph.: 2-7243 lhor é a Joalheria 
gabá, lacães à rua Kodrigo Silva, 32 — Tel REA Da $ “A Brasileira 
“ Ui 
pires PPP Pd AAA AAA A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A AA A A A A A A A : TB Avenida Tae ] HW 





AT e a e 


Rs 1 mens 






— 0 a me meme co ama viricaaeç ns o Hist e 
Wlscad + te , SA " a les it a! 1 Mp ELOS E beeçiie De na def  H eA ngm Aee Renta vis PS ERR RE 
mi A e em em e em e TT ço me TE RS TRE qum nt fr ni a tim o PS Dr um in) sb gp al E Y o 








—emmm 


Terça-feira 11 de Abril de 1933 


DIARIO DE NOTICIAS 


PAO > e 


2 


RR 














Um monumento aos mortos] VGURING PLUB DO BRASI 
da revolução constitucio- Remo do de 
nalista 


Sob a presiusicia do dr. 


Cinemaiographia SYNDICATOSE | Livros Novos Centro Educacional Rus- 


ASSOCIAÇÕES Sano 


TE ST ea Foi fundado: no Ceará o Cen- 
SYNDICATO DOS PROFESSORES 
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nda Des t Ed i | Russano, 8º po EM pert Moses reuniu-se o Geomolta de 
| p Fan je FREIRA Goi l R ERGUI c go Fouring ub vw 
Ui personagem incognito, inys- ESA vendas mercantis”, stina-se 2 um grange|-. à istl as VAE SE ; Imprensa 

visto vem implantando n ter || SA Casa Sinistra” DO DISTRICTO FEDERAL: or Eudoro Magd- | successo entre nós, a publicar a auo peopugisrã palê SAPUCAHY.  çs | Brasil. AO InicaO O O guto 
sor em todas as immodiaçãos di | || Assembléa geral, hoje, ás 17 ho- p Vê | cão do emocionante volume tee Em Sapucahy, localida dr. Berilo Neves P o 
quella cidade Americana, Não ha; Escrevemos ainda sob & 


vas. Assumpto: Taxas de exa- 


lhães. .. 
O editor A. Coelho Branco, 


desenvolvimento intellectual, moO- 
ral, clvico e physico do | nosso 
povo. 


trophe de São Paulo e rudemen- 
te attingida na revolta de dies 
vase ser erguido um monumen 


de congratulação com & A. B. J, 
pela passagem do 250 annivetss 
no du sua fundação, accentuais 


quem ihe ténha posto a vista em emoção directa do jim, que 
relata uma noite acciden- 


“a Sabotagem do Plano Quin- 


nes, 
SYNDICATO BRASILEIRO DE quennal”, 


cuidadosamente 
BANCARIOS 


"Promptuarto do novo | “a SABOTAGEM DO PLANO 
filho, está organizando E 


































vs 


: ) : emoria dos &o do presidente Here 
numa casa habitada : A traduzido por um dos nossos| A directoria . cieita, que este | para perpetuar a mM do | go à actuação ç cr 
tada iaturas estranhas, Serviço eleitoral bibliotheca "de legislação fis- jovens estudantes de Direito. |anno regerá. os destinos -desta | soldados que tombaram Heroes decr Mopea (O dE: Mario Domine 
af ossados pela teme O Syndiento Brasileiro de Ban- | cal, em pequenos volumes de Esse volume, publicado em futurosa sociedade, é & ecguinte:; | mente no campo da luta €, sidos | gues comunicou uas seus cums 
on a Ê o A STCÃ carios previne nos seus associs- | attraente formato, dos quaes | cxcellente feitura, pela Ariel Presidente,. Ezcquiel Silva de bem, guardar os seus ea unheiros ter organizado em “col n 
pestuaa Cos qa sé: | dos que, em virtude da proroga- | 44 nos deu o primeiro, sobre | paitora Ltda. constitue con- | Menezes; vice-presidente, dr. Fe- | despojos, A committio o ando | laboração com 9 er. Sebast.io 
trangeiros se reftugiam até | can do prazo para a identifica- | a taxa de Educação e Saude. api a lippe Franklin de Lime; 1º secrê- | dora acaba de ser eter a, Mente | Fonseca, um guia do turistao ds 
a manhã seguinte, Duran- | ção cleitoral. o poeto instalado Apparece, agora o segundo que tribuição de relevo no domi-| o João Pérdigão Nogueira, | assim constituida: — pesa ente | rqgade do Bio de Janeiro. Dovia- 
te esse curto espaço (º | em sua séde continú'a Ai o “Promptuario ESTO Rs nio dos processos judiciarios 9º secrotario, Anesio de Paulh | conego Macário de . na da a |rou que Te alizorá osso obra como 
tempo, desenvolve-se a Gc- || nando por mais alguna caindo e gulamento de vendas mercan mais notaveis. Vê-se ahi, nu-| rocha; thesoureiro, "Vicente Lei- fesidente, veiro, Manoel Ferrei- | uma contribuição aos esforços «9 
ção. Já tivemos um film de aos interessados que ainda não "| Confece! d -| ma exposição. impressioaan- | te de Oliveira; orágor, dr., Luiz | lho; te tdhemar Bernar- | Touring Club do Brasil, restovan- 
ue se passou em cinco mi- pESnHao ultimado os'seús processos tis" | Confeccionou-o o dr. Eu- | te quanto os elementos con-| Nogueira Bezerra, Commissão da | ra; secre o bros: Joaquin | do à um dos collegas do comité 
- ; tad vo: | crroveitestm Costa cutimaa CORREE SIGO TO Magalhães, funecionario | servadores da: industria euro- | Syndicancia o Contas -- Ray-| GE de Souza; membros a. | o estrover o prefacio do guia. 9 
nutos, gerar ça ao 9 unidade para a obtenção de seu | do serviço de fiscalização de péa intaram para fazer fra-|mundo Nogueitn amilado. des Silverio Machado, a ico aDuy de Lome Moreno, 1º: 
beaçs ppa di dê e LEDADE UNIÃO DOS. FO- impostos e & quem já deve-| cassar o famoso plano eco- Raymundo Maciel e Antonio Jum. Noronha Francisco Ma- presentante de “La E pe Ce 
Sena de atrás da madrini, o a orisa did AnPesoRta CO GUISTAS mos o “Indice dos impostos | nomico da republica sovietl- | quim Junior. Departamento . de Rodl da" Silveira, Joaquim Mar- | Buenos a esnigca Êo 
= ' ” q : F Se > 2 PAS q 7 em 
Cómal (gneie NA eo find elos como o “Ulysses” Ascembli, geral, hoje, ds 19 | federaes em 1932%. O “Pram- | ca, Foi uma verdadeira carm- | Cultura Intolectum e Morat — | ques de Oliveira, João Francisco agoncla” Mer E pp 
e Constance Cummings de Jo é um tanto difji- horas. Ordem do dia: Leitura do ptuario” traz, na nitegra, O | panha de idéas. levada por | director, dr. José Perdigão: Sobrt- Appolinario, z Abelardo, Villeta. dor E ate e 
cima. Subo-sa penas que é um a; e aracter ES RdE parecer. da commissão de contis regulamento para cobranza e | vezes ao terreno da espiona- | ho; nuxiliares: José Fagundes A iniciativa da eresção dass neiro, tendo-o autorizado a obict 
idivi quo perigoso, à quem deram O i do mez de março p. p. e interes- | fiscalização do imposto sobre | pem e da franca sabotazem. Maia e João Eduardo Filho, De- | monumento partiu do a) a | coliaborações para essas pagiuss. 
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; Se , a A ei me tda 
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- do o destin" que lhes seria . Au —earemamamo eritê representado pe 
V wMe. X", no emtánto, apparas a encontadora Lilian Bond, TESE e É dis 
sas noi 15 O trabalho de Boris Kar- amem so aos srs. Berilo Neves € Jk 
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f dade... Ee sabia esconder, |] que só o cinema jalado per. ED pia een 
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cus sequencias, é cluro. 

Gontribuirão bastante para essa 
tarefa Os interpretce do film que 
a Columbia preduziu e & United 
Artists vio estrear Jack Holt, 
Boris Karloff o Constance Cum- 
mittga, 


Caumondongo Mickey completará 





































ral, sem exaggeros, sem aT« 
repios, nem repugnancia, 
mas é medo. E depois, não 
tem absurdos. — FRaCHEL. 












Clark Gable. Pela primeira vez 
vão os “fans” ver juntos à “pla- 
tinum blonde” e o idolo moreno, 







NAO 
TREPIDA! 
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| 
| 
| 












COMPANHIA DE TRANSPOR- 
TE E CARRUAGENS 
TRAVESSA DAS PARTILHAS 
Acceitam-se auto-caminhões 
para estadin; teleghones 4.0916 

e 4-4656 Rio de Janeiro, 








o nrogramma “Tirando Alaska”, |que todas as Byas do mundo na 3 
Não é tirando nenhuma losca-.. | amam de verdade, purtieularmede el 0€s e 
vamos provenindo desde já. te desde “Uma alma livre” .e d 





O Palacio Theutro, quando ter- 
minuram as uxhibições de “0 
amor que não morreu”, veo ex- 
hibir “Torra du Paixão”, e essã 
estréa, sabem todos, vas marGsr 
um motivo sensucionali n reve- 


tução da “teum" dear Harlow- 








ES =E at 























wet périido, vingutivo, 
criminoso mudaz... 






















a] mei : 
IRANDO 4: 
LASKA "IR 














| “Beijos yiennonses” é o titulo 


“Possuida”, 

“Seis horas de vida” é o ti- 
tulo do proximo film da Fox. 
Warner Baxter é o galã e é sº= 
cundado por Miriam Jordan, ele. 
gante artista ingleza, “importa- 
da” por Hollywood. 


Maje um "Kox-Jornal”. O desta 


“A jlha ras clmãe selvagens” 
à o proximo lançamento do Pa- 


Bruke, par? tal escolhida entro 
60.000 moças americanas. 





No dia 1º de maio a Warner 
First estreará “O fugitivo”, O no» 


E O artista é Kathleen 


gundo grande film de Paul “Senr- 
fnce” Muni, 


e 


delícioso do film que o Program- 
ma Urania vae lançar no Alham- 


irande orchestra, Juxuí 
a montagem e lindos cf 
ieitos de luz, 
Vreços — Camarotes, =» ' 
Poltronas, 58; Bale 
18; Galerias, 2$ (e q: 
to). 

Na thentry 


CAPLO/? * 
GOMES 




























sketchs mus cudos bailad 


continuss das 2 
ras — Vesperaes diarias ás 
boras — 


trona, 8$000. 


horas 


— “A Canção Brasileira”, ope- 


— “Felicidade é quasi nada”, 


oa 


até ás 24 ho- 


16 


Frogramma de mu- 
sic-hall, ehanchadas c quadros 
vivos de nu” artístico — Pol- 


S. JOSE' — “Case do Ca- 
boclo", companhia de musicas 
regionaes c canções sertanejas 
— Sessões Ás 17,45, 19 e 22.15 
-— Domingos e feriados, 


' Looo 
“PROGRAMMAS DE HOJE 


10.20 horas — “Mulher prohibi- 


palco; Alda Garrido e sua com- 
panhia, e Palitos. 


BHRUADWAX — Phone; 2-678k 
— Sossõte us 15) — 3850 — 6 


— “jesu» do Nozireth”, film 
religost, e M> naico; Orfeão 
Poriuguez ,80 “0re3), senhorita 
Ada Botines en cin 05 sacros, « 
u peça “Sonho de Jetus”, por 
um grupo de cunhreiaos artis- 
tas, 

PARISIENSE — Phone; Y-0123 
— “Dassau, a ita sagrada” o 
“A noite dr 13 de junho”. 

PATHE' — Phone: 41492 — 























ATLANTICO — i'hone: 6-00146 


BEIJA-FLOR — Pnoue; 9-8174 
"QU crime do terruço” e “A mis 


“Suzun Lenvx” «e “O homem mis 
rúculoso”. 

CENTENAKIO — Phone; 4-3426 
“Divurciau na família” e “Çor- 
tezus muderias”?, 

EDISUN — Phone: 9-1449 — 
“Cuvalleiro goliturio” « "Quare 
tter Latin”. 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 9-41396 — “Cadetes de 
honra” e “O homem de peso”, 


ORIENTE — “A astriz de cir- 


confiança”, 
POLYIHEAMA—Fhone; 6.143 
*Reconquistada”, 


“Papas 
por acaso!, 

SMART — Phone: 8-398] — 
“Mãe” e“Valente como trinta”. 


“TIJUCA — Phona; R-3H55 — 
“O medico e o monstro”, 


VELO — Phone: 8-0874 — 
“A lei da fronteira” e “Atlan. 
tide”. 


VILLA ISABEL — Phone: 8- 








e e a a 
maes a e 


go, prefiram o bagageiro! 


FEIRA INTERNAGIONAL DE 
AMOSTRAS DE S. PAULO 





mara do Commercio Importador, 


vidas pela referida Estrada, quel- 
ram visitar o importante 'certa- 


ra poz no Parque das Agua Bran- 
ca, à disposição da Central, um 
“stand” onde serão recarimbudas 
as passagens dos visitantes. Sem 
esta formalidade o desconto de 
505 nos preços dos bilhetes fica= 
rá sem effeito, 


COMPRE 





Penhores + 








Casa Campello 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos — 35 





LEILÃO EM 19 DE ABRIL 
DE 1933, ÁS 13 HORAS 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CIA, 
45 — Rug Lniz de Camões — 17 
MATRIZ 

Fazem leilão de penhores ves 
cidos e avigam aos srs, mutuarica 
que podem reformar ou resgain” 
as suas cuutelas até à vespera vo 
leilão. 


A MUTUANTE S/A 





na córto do rei Arthur” e “Me. | peratriz” e  “Seducção do |N. ! ] 
da”, com Bartara Stanwick e | trotqne”. | circo”, | Reduc ão (179, —- Runa 7 de: Setembro — 11 
. T H [> A T R O 5 Adolphs Menjau a “Mickey e O : AMERICA — Phones: 8.4575 — MASCOTTE — Phone: 9-0411 ç de | entrem dei | EM O O is RO 18 
éra Com hiá  Bra- mercador”, desenho, 3 a "O vxpresso de Shanghal”. — “Favorito dos Deuses” e e fretes na Central | ne Serei sean e e 
BECO O LuSICRd ALHAMBRA — Phone 2-092 | AMEMICANU — Phone: 8-0347 | “Pagando com a vida”, POPA onto ada 
 arebes alas ás O é 32 SR O TESCARS : “A dae — “A mascara de Fu-Manchu”. NACIONAL — Phone: 6-0072 A directoria da E. F. Central! sá peniizado ua Cfornal do Conta 
Ema Ss — — 115» 4» mo: 4s - aa À: mos; irio! “ à, H ! e na 
horas. — Aos domingos e fe- | tra” com Boris Karliff. NO Pra De End e ajaios EEE inicio e “Rhapsodia do [À | o Brasil, a requerimento da Ca- | mercio”, no dia do leilão, 
riados "matineze” às 16 horts 











“ j Ha E 1953 
: s A noite de 13,de junho”, co” «-“Metrotone 155”, voncedeurá Feira 1 | EM 18 DE ABRIL D 
reta de fantasia — Poltro PATHE VALACIO — Phone: AVENIDA — Fhone: B-0319 PARAISO — Phone; J-6060 — PE à Internacional ão | VIANNA IRMÃO & CIA, 
nus, 6$000, ; Uiá Sessões us 20 — 4:50 — 710 e | — “pagando com à vida” e “A | “O exilado”, uma comedia e um ostras de B. Paulo, à inau- | , À ! 
CAMINO — companhia UM | 0,80, horta. 40] Sfignelo (da) prinçesa jd Brgadmag tos + di vitor One: gurar-se no proximo dia 41 doi à RUA PEDKO L Ns, 28 e 30 
rs, estylizição do y 105 cruz”, com Elissa Landi, Clau- BATUTA — Phons; 4-6154 — EN Pho corrente. um abatimento de 50% 4 : E £ 5 a E E 
nacional, — Sessões diarias ás | gosta Golbtrt, krcierik March a | “pProtu suietda" « "Carnaval de a NHA — Phone: 96010 — nas passagens és pessoas que, ha- * (Antiga Espirito Santo) 
20 o 22 horas. — Aos domin" | Ghurles Lavçhtoa 1933", udo ou nada” e “Criado de bitando nas zonss e cidades ser- 
gos, “matinées"” és 15 horas 


CASA SILVA 





' “ ; : “Pagod en. Fot 1 E Dad! 
Wa, — "o n , ) gode men ot almente concedido TR 
A typicos * cortinas variadas — St ans err res as E-2012 chimez" e “Universal Jornal”, o mesmo Pd pspréri para -as Ê ipa ES ; 
o + , eo Es me Ta — “ i ” ne 
+ grande obra de Eduard: nara! Rupee enhia do | dette Cole, Ersteric March e | “Conrissões du uma joven” e |u Aesatenied FE FR de 8 araaciatisa destinedas à exposi- | EM 17 DE ABRIL DE 1935 | 
mn 7 inrrido será representad a E tg arde ida bo Charles Liugh.on “Tudo cuntru ella”, BRAD SU PRÊ ly ÇÃO. | 20 — Travessa do Rosario -- ++ 
e um um elenco escolhide Moulin leu”, espectaculos ELDUNADO — Phone; 2-4218 CATUMBY — Phone; 2:9081 A L — n : 9-2845 — à commissão executiva da Fel- | mevtu, 
Ê Vumerosa — comparsaris. do genero livro — Sessões y é ue; à —- | “Meu amigo o rel” q 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CIA. 
58 — Rus Luiz de Camões — 5º 

Leilão de penhores em !? 3º 
Abril de 1933, 

Catalogo neste jornsl no &'+ “e 
leilão, 


vt 


JOSE CAHEN & C. 





n 5582 — “Kongo". 

É “Loura . seductwa” com Jean a 1 

vosporssa és 15/€-17horas, = | E EXCELSIOR — Phons: b-0013 PE MARCA “FILIAL” 

dies. ensagia Soa TO “Coisas do sertão”, um acto | HSTiou. — “Reconquistada”, “Pagode EM NICTHEROY LA *$ | 24 — RUA D. MANOEL — *! 
de regionalismo —  Poltro- “0191 — |chinez” e “Universal Jornal”. qa o (E : 5 E 4933 
na, 3800, “Estancia | PLUMINENSE — vaue: 8-14046 ! |, EDEN — Não ha mais amor Ha sempre segurança  abso- Leilão em 15 de Abril de 1º 


CASA DO CABOCLO 








apresenta a peça sertanejs 


CAIPIRADAS 








CINEMAS 


le Howard; “Saltos 
polim" e “Metrotone News”. 
ODEON 


— Phone; 2-16UB 


de tram 


PARIS — Phone: 
“Serviço secreto” 
sinistra”. 

IDEAL — Phone: 


wood”. 


LAPA 
“Fatima 


Phone: U.2513 
milagrosa” e “Capri- 





| 





“...D o mundo marcha” o 


Fv-Msnchu”. 


GUANABARA — 2hone: 6-2415 
“Escrnvos do terra", 








e “Celibatario carinhoso”, 


BUFFALO BILL (Theatro Re- | 


publica) — Espectasulog varia. 
dos 






luta quando se compra 


“HANSEATICA” 


ee | + mm 


Chocolate 

















SALDOS DE LEILÕES 
Casa Liberal 


Arranjo de Muita Gente | Sesdes ás 2? — 4 — 6 —B — 10 | Shºs dC mulher”, id HADDOCK-LOBO -- Phone: | E PR Bio des TANDALU MA 58 Rua Lui ões — 8 
; =. horas Poltronag: 48400. Das 5 MEM DE SA! — Phone: 4-6217 eBOTO — “Cansão de primave- DUDU* (8 Christovão) = ne I a A iris DR a de Seo 
E Todos ma dias matinces à« 16 às 7 horit. Bfobtt — “O tubas (To ERrdes de EaD e Foo, gd e pi pectaculos variados | Cigarros Convidamos on 
AH cão”, com Ldverd vu. Robinson Surpresas convenciontos”. viagem do Graf Zeppelin”, HOLME R (Copacabana) E " VEADO” pros Ri 
H PSD Pá POPULAR ES phone: VIRA HELIOS — Phoa0s; B-0787 — Funccão SATiada s0pacão” | SÉ asi a | do leilão de 31 de marco de 
y ves — Phono: 20504 — | — AN f utero vtscryição |* sr qnfiel" ey y ; i ES  C À 
3 À IMPÉRIO Phowe; 2-0504 fans BEN G os en Serviço | Mulher infiel", "O | DORRY (Olaria) — Grandes Cofres e Archivos S 1933, das seguintes cauteias 
t Sescócs-ás E — 340 — G.40-— 7 esa Ee uitor do do-) MARACANA O hômem de À aanecineulos por excellente com- | “"BERNARDINT" abaixo: 
=— 8.40 — 1020 horas. Poltronas atos hontom” e CNO mutarás pira. ns 393.760 D5o 739 
Milessioa R dRa00 Dag Bb fz 7 horas 2ED0O |. PRIMOR — Phone: 4:0904 — | MEYER Phone, jtgo — | GRANDE CIRCO OCEANO (Ls | Su: é Se | = 
E Vea epa Sa “AD eumalioi co 4 oito”, com | SUA tr mça” e CIBITOR à | "Sempre niértar Po vaba mun- | 5) nada ja “Castell e 2 aids | : E COLT 'CA Ss A S I L V A 
“ T+ - Psetam comprar j M .; 4 “E x =? eta” rek in t Ja qstedio =—  |ape- “ “ IBOLET” 
malm barato st | | 4 f. , = otras queulo É nas “o gra ” ; . 
Sei ad SL DA ml Pe HLORIA pootroras 4300 NOS BAIRROS MODELO — P 157 te pés Alice it je spo ia T ME DA RILVA OLIVEIRA 
me mo , etnia A ea E aerotntica q j s ? je 
ACURA 40 CAMONSONÇO MCEIT miseiro | — 3.39 O) a fo o ALEHA Eh 1 DO MADUREIRA Phi grande variedudo de féruo $ Radio : Trav. do Rosario, 2 e ?º 
| o == e rei id à LUA AA caps aee ra SU E E LUST SR E VE "COLONIAL" $ Perdbiiga = ) ru ema 
CT LEAR ATER GT TS CET Re estara aa a A A LIDO 
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| Sae : CENTRAL — “O rei dos da- ualquer. artigo pela marco. 
SeUZta — | jornal 1 ça ve RS ç EM 11 DE ABRIL DE 193 
Pt peique 7 af - «mn | dos” e “Abnegação”. Prefiram, pote: 
NO CENTRO “vale sus filha 10000 dolia- | FLORESTA — Phone: 6.2057 Ê f ) 
“Antigo Th - | " EP Sho pita AL — : ESSE sa W m 
e sos cngetro Sae iara e | PALACIO —: Phone: 2-0838 — ABR Phone 1-6249 Riso erigusor perivE cao LOM ein gs Eat Café Moido E td nã ag 
- ) Sessõvs ma 2? — 4— 6 —8—!s TS Ta UeA o com | 8 à E . + UNE a aldemar Irmão & €. 1 
Dt DE Desa 10 lis Poltronas 48200, Das 5 Quem foi que matou?” é “Mu- GUARANY — Phone: 2:9435 Plbptid fan Não ha muis “ANDALUZA”| 51 — PRAÇA TIRADENTES — al 
PEA 8 — 145 — 8.15 às 7 horas, 3$300 — “O nmor lher infiel”, — “14 horas” e “Mulher peri- : dm 
e10,s4 horas — HOJE que não morreu”, com Norma | RIO BRANCO — Phone: 4-1089 | posa”. CIRCOS Cerveja 
A Empresa Paschoal Segreto evo F-ederick March e Les-|— “Arsénc Lupin” o “Holly- | GRAJAHU! — CA mascara de 


semana, optimo como sempre, LEILÃO EM 18 DE ABRIL DE 

Humem de sociedade < traz, entre outras notas mun- 13d o 

vlentistu famoso, na “p- dines, aspectos interessantes € Catalogo neste jornal no dia da À 

l: rarencia. Mas na realida- ineditos do terremoto da Caji- leilão, | 
e tudo encobria um Ca- fornia, 


Rs 














